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Malbeur aux peuples, dont les 
chefs regarderont ces niaximes 
comme séâitieuses. 

Polit. nat, Préf. du vol. í. 



Aí^ €0»6ffl8SSQ' NACIONAL 



Aos pdMt da, p^ta^A c&av^Çfi a d^fe^ d», 
4!fdte«. Oji i¥er4ft4a|i:pa.portogttçzes pão 
camoMQ c^pott«ia$iluj(e4-d'e^epcriptop4», 
(smáiee0lfem^ a juaticA,, com qpe o. heroiamQ 
da^povcofí bailiei)^^a>libeK(Qu4Qiugp4e tai^r 
imi mmAvmfi^^ 4e Ii]>wd«d0r e valor n99r 

(»yrairiQQmiel)08<.-mi0s qj^^e q não.fQr^m,pQ£ 

fwpmãv Bi igfkmmcv^ Q% si9 eimendMlio» 
lendo-o, ou tem o vicio, e o crime arreigados 
QQi QOXiBiC|P- Esites não são.p.ortug;uezes. Mas 

Hlxp3ppaf^ e'«o nfuftâaftilIotcQniântTepidos, poF^ 
que ralío a simples verdade. 
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Tentei provar a legitimidade do dia — vinte 
e quatro de agosto — ; vós declaraes à Naf ão 
e em nome d'ella, a mesma legitimidade. 
Tentei sustentar os direitos da minha pátria, 
a liberdade dos meus concidadãos, e os im- 
prescriptiveis foros -do homem; vós jurastes* 
defendê-los todos, vós jurastes dar-nos uma 
constituição liberal, vós jurastes ser homens, 
ser Portuguezes. Uma perfeita identidade de 
sentimentos une o meu coração ao dos repre- 
sentantes da Nação. Acceitae pois a ofTerenda 
d'elles, e salvae-nos. Salvae-nos ó Paes da 
Pátria ; salvae-nos homens sagrados ! Mandae 
pela estrada da virtude os vossos nomes à pos- 
teridade ; sede o terror dos déspotas, o fla- 
gello dos Ímpios ; e sereis o amor dos Portu- 
guezes, e a admiração dos estranhos. 

Se .0 Congresso nacional julgar o meu tra- 
balho de algum preço e utilidade, eu me 
offereço, com todo o ânimo, e coração, não 
so a emendá-lo no que elle julgar conve- 
niente ; mas a traduzi-lo n'alguma das linguas 
estrangeiras, que sei. Nenhum trabalho me 
assusta ; appoucado em talentos, em luzes, e 



* Os nossos dei)utados juraram solemnemente cum^ 

{)rir o que lhes foi encarreffado pelos seus constitoin- 
es.~ Dar-nos uma Gonstitmção pelo menos tam lihenl 
como a Hespanhola— é um doestes deveres e obriga- 
ções juradas. 
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em tudo, so tenho um grande bem, immenso, 
inapreciável ; — ura corafão Portuguez. Este 
offereço, e d'este disponham os Paes da Pátria; 
assim como da penna, do brapo, da lingua, 
do sangue e da vida de um cidadão, que se 
julgará feliz, se a dér á Pátria, que o educou, 
que o sustenta. 



m^ imom$> 



Está diminuido aquelle saneio furor, em que 
nos puzéra o prazer súbito do maior dos bens, 
depois de longas dores do maior dos males. 
É mais solido agora, é mais razoado o nosso 
enthusiasmo. Aos que ousassem atéqui dettra- 
Mr as nossas idéas, oppor-se-lhe um momento, 
que faríamos nós? Toda a prudência seria 
pouca para não lavarmos as aras da Liber- 
dade com o sangue vil, que a tal se atrevesse. 

Mas uma tal acção porque era filha do ex- 
tasi do Patriotismo, deixaria de ser um cri- 
me? — Não por certo : a moderação, e o perdão 
' é a primeira das virtudes, não so politicas e 
sociaes, mas religiosas e christãas. 
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Qual seria então o nosso partido, senão em- 
pregar todos os meios da persuasão para do- 
brar, para vencer esta alma rebelde ? — Eisahi 
o que eu faço mal, por ventura, mal, e sem 
a dignidade, sem a eloquência, que tam no- 
bre causa pede. — Desculpae um homem sem 
experiência, apoucado em conhecimentos, e 
opprimido atéqui pela ignorância em todos os 
seus estudos, pelo fanatismo em todos os seus 
exercicios litterarios, e pelo despotismo em 
todas as suas acções. Âttentae so nos bons 
desejos, não repareis nos defeitos do author, 
que é (como Séneca) o primeiro a conhecê- 
los e confessá-los. 



INTEODUCÇÃO 



Ja temos uma pátria, que nos havia rou- 
bado o despotismo : a timidez, a covardia, a 
ignorância, qué o tinha creado, que se pros- 
trava com vU idolatria ante a obra das suas 
mãos, acabou. A ultima hora da tyrannia 
soou; o fanatismo, que occupava a face da 
terra, desappareceu ; o sol da liberdade bri- 
lhou no nosso horísonte, e as derradeiras tre- 
vas do despotismo foram, dissipadas por seus 
raios, sepultar-se no inferno. 

Qual era dentre nós, que se não podesse 
chamar opprímido ? Qual ha dentre nós, que 
se não possa chamar libertado? Qual foi o 



i 
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Portuguez, que não gemeu, que não chorou 
ao som dos ferros ? Qual é o Portuguez que 
não folgará com a liberdade? Nenhum por 
certo : os netos de Moniz, de Nun'Alvares, de 
Gama, de Castro, de Pacheco, são o que sem- 
pre foram, — Portuguezes. 

Escravos hontem, hoje livres ; hontem au- 
thomatos da tyrannia, hoje homens ; hontem 
miseráveis colonos, hoje cidadãos, qual será 
o vil (não digo bem) qual sewi o infeliz que 
não louve, que áSo iettiSigã o braço heróico 
que nos quebrou os ferros, os lábios denoda- 
dos que ousaram primeiro entoar o doce no- 
me — Liberdade? 

Mas se almas ainda ha tam abjectas, se 
corações tam pusilânimes, tam accanhados 
espiritoS) taaníbaíKOSJBÉilmos^ tam envilecidos 
peitos, tam despr^ivets homens, que e&qnLe- 
eidos de que são cidadãos, de que são ho- 
mens, de que são Portuguezes, ousam duvidar 
um niomento da legitimidade, oom que a mais 
nobre, a mais illustrada portão d'esta cidade 
clamou por uma constituição politica, reuniu 
suas forças para>fim tam glorioso, e tracta de 
convocar as Gôrtes, e promofver assim um go- 
verno representativo, segurar a majestade 
do povo, a liberdade da nação, os direitos do 
throno, a sanctidade da religião, e o império 
das leis ; se alguns ha dentre nós tam desgra- 
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.âdiscis, ir6eeiam<&: tremam, eí8>*aq«ú!qiiaffido o 
thoinétn ide bem, (quando 'um Poitugues^ (pie 

'fias l^éttms, ' fkfet« s^fnif!^ «uas luedBvo^iUus- 
tr<ar-a'8ua'p2Ltria; saerifican(to-&6(ad>stta&iri- 
'giUas, itiôMl-dnr qm é clãidio. 

^Btup^Mâo pois (e iMide ^provã^) ide- 
nfôiifiltraT^a^e^limiãsdè, t^mqtie o^onasellio 
lUâKtar id6$>4 deag^o, 4í;WVD^ndo Setilido, 
P(m> o Atitfadriãaã^piibHcaB doesta cidade, 
erigiu a Junta pnyfitíonal do^Governotsnpre^ 
mo, para que mprõsssÉtando a NufÂo^ v8 a 
majestade â'6]la, Gónvoc^isBe ^as^cârtee, ipsra 
a orguiílsapio ' d'uma ' Ckmstí tut$ãoi politioaida 
itfónarchia Poituguèfía. 

E quantos meios tinha eu de provar almi- 
nha asserção ? Mil íe presentão, mil accotíem 
à imaginação, que o patriotismo accende, que 
a verdade alumia, que a razão dirige. Pintar 
os males que sofifriamos, o captiveiro em que 
jazíamos, o desprezo, a insolenda com que a 
pérfida corte do Rio-de-Janeiro — (ignoran- 
do-o o nosso bom e amado Rei) — nos calcava, 
nos opprimia, nos sangrava, nos roubava, e 
nos preparava a nossa morte politica ? Dizer o 
atrevimento, a barbaridade com que os mais 
vis, os mais ambiciosos homens forçavam o 
nosso Soberano a faltar à fé jurada, á palavra 
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que nos dera de voltar para Portugal ? Expri- 
mir ao vivo, fazer patente aos olhos de todos, 
os meios indirectos com que arruinavam o 
nosso commercio, destruíam as nossas fabricas, 
avexavam a nossa agricultura ? Enumerar as 
barbaridades, as ignorâncias, a inutilidade, 
insufficiencia de um governo de Bachàs, que, 
sem fazer um so bem, tantos males causou i 
desgraçada pátria? Revolver a lousa do op- 
probrio, e da infâmia que encerra as respei- 
tosas e venerandas cinzas de Gomes Freire, 
dos outros martyres da pátria e da liberdade? 
Fazer ver que a mudança de governo (ou an- 
tes a restauração do antigo) estava em taes 
cbrcumstancias a arbítrio da nação ? Revolver 
argumentos, apontar authoridades de Rous- 
seau, de Mably, de Volney, de Condorcet ? 

De tudo me valerei, tudo farei por expen- 
der e fazer público e claro aos olhos dos Por- 
tuguezes ; e porei peito em não usar, quanto 
a matéria o permittir, senão da linguagem 
corrente e chã, deixando a abstracta e scien- 
tiflca, que so convém às escholas, e que não 
tem cabimento em uma obra, que deve ser 
pública, que é de todos e para todos, e desti- 
nada a instruir um Povo Rei nos seus direi- 
tos, nas suas obrigações. 



I^iberdade e egiialdade dos homens, verdadeiras idéas 
que a estas palavras se devem ligar 



Os homens são eguaes porque são livres ; 
e são livres porque são eguaes : eis-aqui úm 
circulo vicioso à primeira vista, mas uma de- 
monstração verdadeira e exacta, para quem 
a quizer profundar. A natureza que nos doou 
estes dois preciosos bens, que os ligou inti- 
mamente com a nossa essência, Ibes deu 
uma tal correlação, uma aífinidade e união 
tam reciproca, que um sem outro não podem 
existir ; que um sem outro não podem cabal- 
mente demonstrar-se. 

Somos livres, porque os direitos que temos 
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á existência, à boa existência, a prover aos 
meios d'ella, a aperfeiçoá-la, são communs a 
todos; em consequência, não ficando a ne- 
nhum homem em particular mais direitos que 
a outro, é claro que não podem impedir-se 
uns aos outros no exercício d'estes direitos : 

■ 

eis-aqui no que consiste a liberdade tomada 
em abstracto. 

Somos eguaes: porque não podendo ne- 
nhum homem ser impeàdo por outro no exer- 
cício de seus direitos, sendo estes os mesmos 
para uns e para outros, e portanto livres, este 
estado forma o que se diz, e o que é a egual- 
dade. 

Eis-aqui verdades (no século xix) de sim- 
ples intuição. Mas deverão ellas — n'este 
mesmo século — appllcar-se assim n'este es- 
tado de abstracção, e com todo o rigor da idéa, 
ás mstituições, aos estabelecimentos sociaes? 
Uma experiência triste e funesta nos adverte 
que não. O delirio, a effervescencia que ellas 
produzem, são sempre a origem horrorosa 
da mais horrorosa anarchia. 

Que é pois a liberdade para homens, que 
não habitam os matos, que não dormem nas 
cavernas, que se não sustentam de fructos ás- 
peros d'uma terra inculta e selvagem ? 

Que é a egualdade para homens, que teem 
leis, que teem forma de nação, que constituem 
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um corpo politico ? Respondo a ambas as per* 
guntas. — A liberdade do homem social e ci* 
dadão, é o direito que elle tem de exercer 
todos os direitos que Ihejdeu a natureza, uma 
vez que não offenda a tranquillidade pública 
e suas justas leis, nem perturbe a ordem 
social rectamente coiístituida. E sua egualda- 
de consiste em ser indistínctamente ampara- 
do, protegido e castigado pela lei e por seus 
executores. 

Tal é o homem social, tam differente do 
natural ou abstracto; pois que, deixando 
preconceitos, o Dhreito Natural não é mais que 
uma abstracção necessária nas escholas ; sen- 
do como é, o homem dotado de uma sociabi- 
lidade, ou necessidade de viver com os outros 
homens, que é clara e patente a todas as lu- 
zes, e em cuja prova seria hoje ridículo gas- 
tar duas linhas. 



II 



Do qoe se cbama uma na^ao, e da soa majestade 



Uma reunião de homens, qualquer que seja 
o seu número, qualquer que seja a extensão 



fú 



do $m tertUorio, que tem leis, que tem for- 
ma ãe governo, eis-aqui o qtte é uma uapM. 
A necessidade de mútuos soccorros uoe as 
homens em famílias, a mesma necessidade 
une as ftonilias entre si, forma as cidades, 
eonstítue as nações. 

Â necessidade, a utiMade que todos teem, 
em que a ma»eiva por que estes soccorros se 
prestem seja certa, determinada, constaote 
e infallivel, esta necessidade dictou as leis, 
produziu as formas dos governos, creou os 
magistrados. 

Assim as leis são obra da nação ; o governo 
e os magistrados, os executores delias em no- 
me da nação. E em consequência, a majesta- 
de, isto é, o poder e direito de fazer as leis, 
de regular os direitos dos cidadãos, de ex^ 
cotar aquellas, de obrigar estes a conformar- 
Ihes as suas acções ; e todos quantos direitos 
d'este dimanam e podem provir, quaesquer 
que sejam os nomes que se llies dê, qualquer 
que seja a maneira, as circumstancias por que 
se façam, — tudo aquillo que nas escholas se 
chama direitos majestáticos — , pertencem á 
nação, foirmam o seu património inalienável, 
impreterível, irrenunciável. Pretender des- 
pojá-la de tam sagrados foros, é commetter 
um crime de leza-nação, é inverter a ordem 
social, é ser déspota, é ser tyranno. 
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III 



Do rei e sens poderes 

Todos sabem que se uma nação conserva 
era si toda a amplidão da majestade (embora 
tenha executores subalternos) esta forma de 
governo se chama — Democracia — , e um tal 
povo — Republica — : que se ella erige um ma- 
gistrado principal que, debaixo de suas vistas 
6 com seus cm^elhoSy pnesíãa á administração 
da justiça e seja o executor de suas leis, en- 
tão se diz uma Monarchia Constitucional, e 
seu supremo magistrado — Rei ou Monar- 
Aa — *. Tal é a Ingiaterra, a França, a Hes- 
paniba^ Nápoles; e tal ioi Portugal, talo toaraa 
«ser. 

ã pois, n'uma mooardiía constitucional, o 

* £ as outras formas (dirá ál&ai «scholai^ioâ), a 
arifitocracia, o governo ateoluto f Não o são, direi eu, 
t &á comniigo todo o homem de bem: estas não eSio 
f(iBiaas/deig«V0niO) ma& una associação barbara^ uma 
eabiMa de selv^ens, que usurpam o nome de cida- 
dãos e até o áè nomens: 'Pai-a duser'meih'or : liio esdfi- 
Msni porque onde jparque uma najgão 'se goveinar 
do. ^ «sorte, ella^nao o será; os seus^cbajnato ebe- 
fes serai) usurpadores, e a ellá lhe resta todo o di- 
qneitk^iâe^lamiir pelos seus fótm, de se regenerar. 
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rei o supremo magistrado, o executor das 
vontades da nação. Quaesquer outros direi- 
tos geraes que se queiram attribuir-lhe, são 
phantasticos. A força pôde dar-lhe por algum 
tempo o exercido injusto d'elles; mas a mes- 
ma força o despojará d'elles, para os entre- 
gar a seu verdadeiro e legitimo dono — a 
nação. 



IV 

Das leis fondamenlaes expressas e tacilas, 
e da tjrannia 

A nação que elegeu um de seus membros 
para seu chefe, ou detenrúíion expressamen- 
te^ e por formaes e solemnes palavras, os li- 
mites do poder que lhe concedia, a maneira 
por que lhe apprazia que as leis se execu- 
tassem, e o modo por que, — admittida a sue- 
cessão hereditária — deveria esta ser regu- 
lada; e n'este caso esse povo, essa nação tem 
um código de leis fimdamentaes, uma consti- 
tuição, que so ella, e ninguém mais, tem di- 
reito de abolir, derogar ou abrogar : Ou no mo- 
mento da nomeação do rei ou installação da 
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dynaslia, se não declararam formalmente es- 
tes limites, estas bazes do edifício social. 
N'este ultimo caso, nem eu direi, nem homem 
nenhum de senso commum dirá, que uma tal 
nação não tem direitos fundamentaes. £lla os 
tem por certo, ainda que tácitos, mas egual- 
menle obrigatórios, deduzidos dos principies 
geraes, universaes e inalteráveis da socieda- 
de e do bem commum*. O rei que os infrin- 
gir será tam tyranno, será tam déspota, como 
o que ousar infringir o direito expresso e cla- 
ro diurna nação que tiver previamente for- 
mado a sua constituição. 

Alem d'estas leis geraes, ou fv/íidamental- 
mente expressas e declaradas por uma con- 
stituição, ou fy/ndamentalmente intendidas 
pela tacita deducção das invariáveis regras 
da sociedade, outras ainda ha que devem sem- 
pre intender-se, posto que não sejam tam ge- 
raes, que se digam naturalmente existir com 
a sociedade (se ella não tem constituição) 
nem se julguem nullas^ porque a nação as 
não declarou, tendo aliás feito o seu código 
politico. 

Assim, por exemplo, a monarchia portu- 
gueza, que possuía uma constituição nas leis 

* Não me conformo aqui, ou não pareço confor- 
mar-me com o famoso author da Politica natural; 
oxmo porém asseverar sobre a d'eUe a minha opinião. 
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fdndamentaes das Cortes de Lamego, não de- 
clarou n'ellas vários direitos da nação e vá- 
rios limites do poderreal; ou (para fallar mais 
exactamente e com mais verdade) não os de- 
clarou por âquelles termos que as soimeias 
modernas tem adoptado, que a philosophia 
e a politica usam hoje, que são muito bem 
requeridos e necessários n'ttm livro clássico 
destinado á publica instracção : mas que, por 
ftdtarem ou serem outros, n'um venerando e 
antiquíssimo código politico das leis funda- 
mentaes d'uma nação, lhe não diminuem o 
vigor, a força, o valor, e a qualidade e prin- 
cipio de obrigar, não so os povos mas os so- 
beranos, em tudo o que elles liUeralmente 
expressam, e em tudo o que por analogia, por 
identidade, por seu espirito ou smtema se 
dever e poder sub-intender. 

Isto posto, se um rei, ou por si oupofsens 
indignos ministros, infringff, esquecer, abu* 
sar ou preterir algum dos artigos tf-estos deis 
fiindamentaes, quer tacitias qúet expressas^ 
este rei será umtyranno e seus mimstros^sft* 
crilegos réus do maior dos attentados', d^íim 
entoe de leza-tíaçãe; seus ministíos> sewsa- 
tellites, i^etis magistrados- seus cottselteSrès^ 
seus validos serão traidores^ infames, indi- 
gnos do EQiúa, do diaractor, 4òs foros de.d- 
étáwe até de fcíotnem. 
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Dos recnrsos da n^ò contra a tynunia do ra 
00 de fiess ministros 

O que nas escholas se chama pacto social^ 
é o contracto mntao de ajuda e soccorro que 
os homens ao juntarem-se em sociedade fnr 
wm para sna segurança: -a convenção pwém 
que 06 cidadãos fazem com o rei é egualmeortíe 
um contracto, egualmente obrigatório, egual* 
mente sagrado. Por eUe se obrigam os cida^ 
élids ao resp^tO) ao amor ^ à obediência; 
]^or ellese obrigado ptriâd^ á proteuçio, z» 
attiof ' e a todos os cuidados paternaes ; por 
elle se obriga finalmente a cumprir à risoa^ a 
tíbser^^ar ^actamente^ a aio ^nontth: um pon- 
to* d^aquellas leis que a vontade da naçãd"eKt- 
ptessamesoe ^i^beieeea oa tacitamente fitíb- 

iÉMftidéUb 

Guittpridas )fy^ peto «povo as* conãiçS^ 
d^eM^ 'confractè, o rei que a o}las4tilta,> ftMá 
k%^ ao jtt)?amefito, i' sanotidade^â^lle, e p<^t 
(»t^4ffi$ào fiLclo desliga os><cíúadãoi6'âa 6btii^ 
ga^^em que^eiiiAaai ct»»tituid6w A nação 
põàè t^daimr osseu» <liFeltos'«e'UBar!det(6^ 
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dos OS meios justos para se manter e restabe- 
lecer na posse d'elles. 

Mas quaes são estes meios justos? As sedi- 
ções, os tumultos, o desenfreamento, a soltu- 
ra d'uma plebe ignorante e sempre prompta 
a franquear todos os limites da razão, todas 
as barreiras da justiça? Não por certo. Uma 
nação honrada, generosa, nunca os approva- 
rà; por virtude, por gloria e por dever hade 
detestá-los, hade evitá-los quanto lhe for pos- 
sível. 

Que fará pois? Gemer, soflfrer em silencio, 
esperar? Até certo tempo, até certo ponto, 
approvo e louvo. Se o mal está no seu cu- 
mulo, é fraqueza, é vileza. 

Qual será pois o meio mais apto de obviar 
aos males presentes, prevenir os futuros e 
evitar os próximos? Fazer o que fizeram os 
Portuguezes. 

Não é o povo em massa, não é a nação em 
tumulto, sem ordem, sem lei, que deve le- 
vantar a voz, bradar pelos seus foros. Os in- 
convenientes, os funestos effeitos d'este meio 
são patentes ao homem menos versado na 
historia das nações. Não é pois a nação intei- 
ra, mas aquelles de seus membros, que por 
suas virtudes, por suas lettras, por seu valor 
e por sua posição na sociedade, poderem, 
sem perigo d'ella, sem preverter a ordem, 
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acclamar a liberdade, que o devem fazer. 
O esforço e a constância devem animar seu 
brapo, excitar sua voz: a prudência dirigir 
suas acções, e a politica e a virtude alumiar 
todas as suas tentativas. 

E se isto assim é em geral, que fará quan- 
do a nação, conhecendo bem o character bom 
e justo do soberano, sua alma pura e amiga 
do bem, seu coração amante, sabe ao mesmo 
tempo que da períidia, dos embustes e da 
maldade dos que o cercam, dos que o illudem, 
lhe vem todos os males, lhe partem todas as 
desgraças ? N'este caso, os homens probos e 
sãos d'um povo assim opprimido, levantarão 
a voz e o braço, clamarão aos seus concida- 
dãos, para que saibam distinguir o vicio da 
virtude e o crime da ignorância ; clamarão ao 
rei para que elle veja as traições dos que o 
enganam, os sacrifique ao público bem, e re- 
medeie, de mãos dadas com a nação, aos ma- 
les d'ella e aos seus próprios. 

VI 

Applicam-se todos os principios antecedentes 
á nossa causa 

Se eu provar agora, em primeiro legar, que 
a nação portugueza, tendo uma constituição 
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antiquíssima, tinha sido altamente offendida 
pelo desprezo e inobservância da mesma; se 
eu provar que alem da aniquilação dos prin^ 
dpios constitucionaes, o deq)otismo ministe* 
rial tinha quebrado os seus mais sagrados fó- 
TOBs que são os que da natureza de todas as 
scMáedades se derivam; se eu provar que es- 
tesmales estavam no maior auge, a que po- 
diam chegar; teria egualmente provado que 
o governo de Portugal, até o dia 24 de agosto 
de 1820, era tyrannico, despótico e injusto; e 
que a nação tinha direito de abolir, reclamasi^ 
do os seus fóroS; os seus direitos. 

Se eu provar, em segundo logar, que osho^ 
meus verdadeiramente heróicos e cidadãos, 
que na cidade do PortO; no mesmo eterna^ 
mente sagrado e mesnoravel dia — 24 de 
agosto — , proclamaram a libeiKlade de^Po^tn- 
gal, obraoram em tudo segundo as legn» ida 
p^dencia e da virtude^; se eu provar* ^pa^o 
conselho militar do mesmo dia, reunido com 
acamara, e authoridades d'esta cidade, egual- 
mente obrou com a maior prudência installan- 
do um governo provisório, que accudisse às 
necessidades áHim6dtatas, e: fizesse ^ooaA^ocar 
ás Cortes, isto é, a risippôsentação completa da 
nação : se eu provar isto, terei exuberante- 
mente jnftttacaiito o dia 24 de agosto. 
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VII 



A na0o porlojaeia estava altamente offendída 

pelo desprezo e raobsenancia 

de saa antiijuissiina coostitoíçao 

As Cortes de Lamego, de cuja existência ja 
não é possivel duvidar, formaram no berpo da 
naonarchia portugueza a constituipão politica 
da mesma; e formaram a melhor, que as luzes 
d'aquelles tempos podiam ensinar. Uma das 
pjiacipaes declarações d'ella, é a da nossa li- 
berdade * ; e a mais sancta e inviolável regra 
estabelecida, e conservada por tantos annos 
de gloria, é a representação nacional, por 
meio das Cortes, necessária para a imposição 
dos tributos, promulgação de leis, etc. 

Desde os Uns do século xvii, qual foi o rei 
portuguez que convocou Curtes? Porque ma- 
neira se ouviu a nação nas mais urgentes, nas 
mais perigosas, nas mais delicadas circum- 
stancias? Das ruínas, das cinzas d'um governo 
representativo se elevou o formidável colosso* 
da tyrannia ministerial. OsPortuguezes, decla- 
rados livres nas Cortes de Lamego e de Lis- 

* Accrescem as declarações das Cortes de 1640, em 
Lisboa. 
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boa, foram escravos d'homens vis, ambicio- 
sos, iníquos, insaciáveis. A seguranpa pública 
foi destruida ; os direitos de propriedade foram 
atropelados. Fez-se a guerra, formaram-se 
pazes, contractos os mais prejudiciaes ao esta- 
do, impuzeram-se os mais sanguinários tribu- 
tos, as mais avexadoras fintas, consumiu-se a 
substancia pública em ridículas pompas, que 
dictava o orgulho, que santificava o fanatis- 
mo : e tudo isto, sem que a nação fosse parti- 
cipante, sem que a nação cooperasse, (ou an- 
tes) sem que o mandasse, sem que o appro- 
vasse. 

E não eram infringidas nossas leis constitu- 
cionaes? Não eram tyrannos os que assim as 
quebravam ? E não podiamos nós reclamar nos- 
sos direitoS; e castigar os infractores d'elles ? 

TUI 

Os mais sagrados feros de uma na^ao, os que se deri- 
vam da natureza da sociedade cítíI estavam iudigua- 
menle calcados pelo despotismo ministerial . 

Corramos um véo sobre a indignidade com 
que nos privaram da nossa representação na- 
cional ; esqueçamos um momento esta affronta 
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e exarainemos de sangue frio (se é possível !) 
como éramos governados. 

Ja estabeleci, que. ainda quando não haja 
prévias declarações, ainda quando estas sejam 
imperfeitas, a obrigapão da parte do rei, de 
promover o bem público em todos os seus dif- 
ferentes ramos, é sempre a mesma. 

O bem commum ou a felicidade de uma na- 
ção manifestamente se libra — 1.^ nas leis, 
2.° na execução d'ellas, 3.® na administração 
das finanças, 4.® na protecção e intro-inspec- 
ção da religião, 5.^ na instrucção pública. 

E qual era o estado da nossa legislação? 
Informe, incoherente, desegual, e incerta d'ha 
muitos annos, em breve chegaria o estado de 
não haver um so homem que podesse conhe- 
cé-la. Avultava muito mais o numero das ex- 
cepções, que o das regras geraes; os privilé- 
gios eram infinitos, as izenções multiplicadas, 
e em consequência não havia — direito. 

Examinemos mais circumstanciadamente. — 
O nosso código civil compunha-se dos quatro 
primeiros livros das — Ordenações do rei- 
no — e d'um milhão de leis extravagantes, 
umas arbitrárias, outras contradictorias, ou- 
tras ridículas, e algumas indignas do sagrado 
nome de Lei. Muitos e muitos dos títulos da 
Ordenação, eram copiados do Digesto e Códi- 
go, e copiados litteralmente, sem as devidas 
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modificai^es, aeBi^<as BâeessoariaB applicaçoes 
a um clima diverso, a costumes distiucto», a 
diversa fórma de governo^ amui dissímiihasite 
religião, a novo systema commercial. OutrokS 
muitos eram egualmente transcriptos ja do 
ftaéro juzgo de Hespanha, ja do livro dos feu- 
dos, ja do bárbaro, e as mais das vezes rídi-^ 
culo, direito do Decreto e Decretaes. 

Boas determinações, óptimas leis encerra^i 
as nossas Ordenações ; mas o vicio da ordem 
e do systema, alem dos immensos de legisla- 
ção, é bem conhecido de todo o homem que 
as conhece. 

Que direi das leis chamadas extravagan- 
tes? Exceptuadas algumas do Senhor D. José, 
da Senhora D. Maria, o resto é bárbaro e ía- 
forme : e quando per si o não fossem muitas, 
o não fossem todas, basta o prodigioso numero 
a que tem subido, para as tornar um código 
supplementar bem indigno de uma nação culta 
e lettrada. 

Mas, entrando mais no fundo da questão, 
que deifeitos não encerra, que lacuna não 
tem a jurisprudência pátria nos artigos — 
Morgados, emphiteusis, capellas — por não 
fallar em tantos outros? Que incerteza nas 
opiniões do foro, onde as não deve haver, 
mas onde a falta de lei as faz necessárias? 
Que vergonha não são os Romanismos^ as 
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chicanas, as puerilidades do mesmo foro ? To- 
dos o sabem, todos o ctioram, e ninguém o 
remedeava ! 

A jurisprudência criminal ... oh ! aqui é 
que o homem honrado, o homem que é ho- 
mem não pôde fitar os òlhos sem horror, sem 
abominação, sem desprezo e sem lagrymas ! 
Que espantosa desproporção entre a pena e o 
d^licto? Que rios de sangue não correm de 
cada pagina? Não se lêem duas linhas, que o 
fatal — morra por eUe — não venha excitar a 
indignação do homem de bem : os castigos de 
fogo, as punições das heresias, dos feitiços ! . . . 
oh! natureza que horrores accumulados! 

Mas o que certamente espantará mais, a 
quem não tiver versado tam enfadonhas ma- 
térias, é que em todos os longos volumes, de 
que se compõe o nosso código civil e crimi- 
nal, não ha certamente uma dúzia de suas 
leis, que sejdim plenamente executadas. À exe- 
cução da justiça tornou-se arbitrária a um tal 
ponto, que as opiniões dos chamados doutores 
são preferidas ás leis expressas, as romanas 
ás pátrias, a chicana e a intriga á razão e senso 
commum. Os magistrados —meros órgãos da 
lei — tornaram-se não so interpretes d'ella, 
mas legisladores; e os subornos se fizeram 
mais frequentes nos nossos tribunaes que na 
própria cúria de Roma. 
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te, livres de impostos ; emquanto as que fa- 
ziamoS; ou nos portos do reino ou nos do Brazil 
se achavam gravadissimas. 

Tal e tam viciosa era a distribuição dos nos- 
sos impostos ; mas certamente bem ténue era 
este mal se o compararmos com o da exorbi- 
tância d'elles, com o excesso que vai da som- 
ma dos tributos, á das públicas despezas. Lon- 
ga fora esta matéria ; exigiria de si um tra- 
ctado, exigiria a pausa e o vagar, que as 
circumstancias actuaes^ e a brevidade d'este 
opúsculo não permittem. Mas quanto este ex- 
cesso era grande, quanto o loviho público era 
palpável e exorbitante, todos o sabem, todos 
o conhecem. 

Qual seria porém o espanto d'um bom ecó- 
nomo-polilico, a quem, — depois de ter obser- 
vado receita e despeza, — se dissesse que, 
apezar de tudo, a nação estava empenhada 
com os seus e com os estranhos; que as tro- 
pas que a libertaram pediam esmola; que os 
empregados públicos, que tinham honra e lim- 
peza de mãos, curtiam fomes, e que das insti 
tuições, todos os ediGcios públicos ou cabiam 
a pedaços ou estavam desamparados! Pois 
este era o nosso estado ; pois este era o ex- 
cesso horroroso, e quasi incrível, a que tinha 
chegado o roubo dos ministros e de seus su- 
balternos. 
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X 



Da prolec^io e inlro-inspec^ão da religião, 

da ÍDslrDCcão poblica, 
e da corrapção da moral qae d dqaí pro\iáa 

A religião (disse Fiiangieri) é o supple- 
mento ao código criminal de uma nação ; é o 
vinculo mais sagrado que une os homens na 
sociedade, o juiz mais severo, que, sem tri- 
bunaes, sem apparato forense, os accusa e 
castiga, e ao mesmo tempo, com a maior das 
penas, com o mais cruel dos tormentos — o 
remorso. 

Todos sabem que as obrigações e direitos 
do príncipe a respeito da religião e seus mi- 
nistros, são as que se chamam de inspecção 
e protecção — um que evita os males, que 
a ella ou seus ministros possam provir, outro 
que prohibe os que os seus ministros possam 
fazer na sociedade, sob cor e pretexto de re- 
hgiao. 

E qual doestes direitos se exercita ha mui- 
tos annos em Portugal ? Não se protege a re- 
ligião, porque o escândalo nos costumes de 
seus ministros cresce cada vez mais ; porque 
attribuindo-se ao Evangelho — que pregou o 
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mais pacifico, o mais indulgente dos homens — 
máximas intolerantes, se lhe ergueram altares 
de fogo, se lhe immolaram humanas victimas ; 
porque . . . Não ; eu não mancharei a minha 
penna com taes horrores! Prouvera aos céus 
que até sua lembranfa se apagasse da memo- 
rias dos homens. 

E inspeccionou-se acaso sobre os ministros 
do altar? Tem-se diminnido as extorsões, tem- 
se feito callar os falsos dogmas, que semeia- 
vam a sizania e a discórdia entre os povos, 
entre as famílias? Oh! Religião Sancta, ohí 
presente consolador que o Géu fez ás nossas 
calamidades! Obra de Um Deus, pura como 
elle, que opprobrios, que oahimnias te accu- 
mularam ! De que horríveis desgraças não tens 
^dò a innoeente causa ou antes o pretexto? ! 

Âpar com a religião, a instmcção púbHoa 
foi desprezada, as lettras menoscabadas, e ò^ 
homem de talento e o sábio calcado, e apesi- 
nbãdo pelo estúpido e ignorante. 

A mocidade não tinha fuestres^ a itnposiuira 
e o abu90 in^ntavam por esta causa, o m»8 
ridículo abuso em que pôde cahir uma na^*: 
esta foi a educação em paizes estk^a&geirds. 
Ignorando a mia lingfhâ; os^i^euS costufues^ as 
sisasteis^ osseusdiriedtos, asua historia, a-sna 
religião^ um mancebo porieguee^* einfPMhado- 
em ingtez, voltava á sim paltri« riáiculomtnte 



affectado, e não possuindo outro eabedal de 
instrucção, mais que o de papaguear algu- 
mas palavras d'um idioma, cujo espirito, cu- 
jos idiotismos, cuja indole certamente não in- 
tende. 

Passarei em silencio, a miserável decadên- 
cia da Universidade de Coimbra ; a ignorân- 
cia de um grande numero de seus mestres, a 
pedanteria d'elle&, o espirito de partido que 
únpede os progressos das sciencias, e mil ou- 
tras vergonhosas misérias que soffre um tam 
ajaáigo e respeitawi corpo litterario. 

Acovrufpú) dos itostumes é o effeito neces- 
sários, é^esd^es vicios moraes. 

JKenhmn homem de beoa que tenha vivido 
eoi pâUico, ignora o excesso horrivel, a que 
tem chegado a devassidão entre nós ; os la- 
t»00inio$, ais dnoptes, a falta de fé no commer- 
eiOi^ a smptoàade, a irreligião^ a desbonesti^ 
dãde, tudo ^biu a um auge, que espanita, 
que ternftriaa. O cútío exterior cresceu em 
fMBnpByOiââeiiotõríor— som o 'qiial fica ín^ 
Bta c pmmew -^estei eulâo.) em ei^irito ^ 
venãade o funAaflBuonto da jotetipa, que se não 
Jtètj iDas.qme bem 96 conheoe polas aiepSes viir* 
tuosa&sgiie d'elie dimanam, itôte'CttUo pwque 
WDisètísfaxiB vaiidtad^ dasiK»DaB&,^tava.« . . 
tremo, mas não duvido asseverá-lo . . . sim 
estava quasi extincto. 
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XI 



. Consequência necessária 

De tudo o que tenbo exposto, que é innega- 
vel, devemos necessariamente concluir — qvs 
o governo de Portugal até o dia 2 ide agosto 
era tyrafmico, despótico e injusto; e em con- 
sequência, que a nação portugueza^ desliga- 
dd; pela falta de cumprimento, pelo desprezo 
das condicções de seu contracto, do vinculo, 
da obrigação, tinha todo o direito de abolir 
um tal governo, de clamar pela sua liberda- 
de, e restaurá-la. 

Isto incontrastavelmente estabelecido, que 
resta a examinar para a justificação do me- 
morável dia vinte e quatro de agosto ? 

Duas coisas : primeira, se a nação se por- 
tou com aquella prudência, com aquella ge- 
nerosidade, com aquella paz, que são a alma 
e o penhor da ptiblica felicidade, e que são a 
characteristica d'uma boa revolução ^. Segun- 
da, se o conselho militar, com o senado da 
camará, assistência do povo e authorídades, 

* yide art. V. 
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legitimamente podia eleger e instaliar a Jimkt 
provisória do governo supremo do reino *. 

Manifestadaj como alta e publicamente es- 
tava, a vontade da nação e o seu descontenta- 
mento ; temido, como todos os dias se temia, 
um rompimento anarchico, — cuja horrorosa 
explosão assaz e sobejamente sabemos quan- 
tos e quam grandes males traz comsigo — , 
cumpria, não digo bem, era do dever e obri- 
gação d'aquelles cidadãos que, por suas virtu- 
des, por suas lettras, por sua posição na so- 
ciedade, podiam salvar a pátria das desgraças 
e oppressão da tyrannia, evitando ao mesmo 
tempo as calamidades anarchicas, era de seu 
dever fazé-lo e com toda a legitimidade. 

E por quem, no estado actual de Portugal, 
devia começar o grito da liberdade ? Todo o 
homem de senso commum, todo o homem 
amigo da paz responderá que pela força ar- 
mada. Qualquer outra classe do estado, que 
o intentasse, por mais dirigida, por mais illus- 
trada que fosse, não evitaríamos tumultos, não 
obviaria às desordens. 

Estes argumentos são theoricamente dedu- 
zidos; um so — colhido dos factos e expe- 
riência — basta por todos elles. 

Que viu a França nos fins do século xvin? 

' Vide ^ Auto de Vereação extraordinária de 24 de 
agosto. 
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Que viu a bt^teorra nos príndfúos d'ôsse 
mesmo século e fins do antecedente ? Que yí« 
ram mil outras napoes em eguaes círeuaistan- 
das? Desgraças, Imbaridades, horrores, com 
que ainda k)je cbóra a natureza, de que úh 
ia se eniirergonha a humanidade. 

iPek) contrario^ que viram os nossos honra- 
dos viaiiKhos, os Heâpanlioes? E que via Ná- 
poles ? Â tranquiUtdade^ a pau, o socego pár 
atoo: em quanto na-maasa do estado se ope- 
ra;va a maior revolução, uma mudança absohita 
áe^goveiiio^ de sffitema^ de tndo. fi qual s&èá 
anrftzão da dâifesreniaf Todos a cottieai,. todos 
ft palpam. À força armada ei»lixaiais»tomultos, 
suppesvu as áss&rdenA^ e os altarôs tda. Lih^^ 
(teétoiDdQ foramimaiiúiaéosiComo.sangRie das 
«victknas. 

I: Pnspvíãdo fpm qneiOiocmseiho mitílar oimm 
eomumaifiripradeneia, «esti^piioyaidaquaefle 
obrou leom a imaidriiegiilÉnádadek ftespândai* 
fBDB á sexuada ipestib . 

áigoDs hom^s, aqiueoicne euvai^OGabocte 
dar este nome, mas a q^em eort&naeoileanih 
ea:dBreí< o áe PoortttgueK^ oosaram áuvidari da 
logstnnídaâe comtpie a Juota do*4jO¥erno 8ur 
premo foi instalada. Mo por quie taes «voaosv 
flttn6/:dai igneraiicta, ; dO' fenaÉkimoie ida irikjEa, 
mereçam resposta ou attenção, mas porque é 
do meu dever, provarei o contrário. 
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^em deiôffinser oonsideraâosiio estado em 
que se achava o Systema Nacioftal (visto que 
em d(ybem loonimunutao ixmavarpor ora nada 
tfveHe)-*^quem áeviBm-^rebiis síd skmti- 
bus^-^ser, coBsiâeiadds os represeuliantes 
d'aquella parte da napSo que se. achava Mvre? 
O Senado âa^OaoBiKL Por dlle Mocmomôa' 
mmte firmada a eMçãOy sem pertmrbação 
alguma m appraznnento rêcnpfX)co ^. Que 
mais páãe Mtair pamaisnalegitinaidade ? Bxis- 
testtes por'cara as díffi^nentes classes — de ele- 
ro^vDolRuaift pdvofdftioada uma iá'ellaB nao 
foiKfii^-eleitos vogaôs ? 

'<á mtPíBT «Bsim^ )(lonio,.90ir que maneirare 
p9r 'quttni m- fáfia « conviMapão das Gâiftet&? 

Betoi^Bwíi iii^ar soa opiofissão, por «suas 
lete, ^)poia8<âa|Saci«idaãânii«3maS, apatvtado) 
ãentddo^^^tfte^o^dàs pdliticas^eônteQdas, de 
pegar em armas, etc. Era por seus preoonoei- 
tos e interesses (fallo em geral) inhibido d'isso 
mesmo. E que confiança teria a nação n'uma 
reforma politica e civil, forjada e começada 
pelo clero ? Ja la vão as cruzadas, os séculos 
de Gregório Vil e Xisto V: — o remédio seria 
peior que o mal. 

Pela nobreza? Quem sabe os inconvenien- 



' Auto da Gamara geral de 24 de agosto. 
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tes e horrores aristocráticos, conhece o perigo 
d'este methodo. 

Pelo povo? yt^ ao longo expendemos ja os 
perigos d'èstas insurreições populares, e a 
historia do mundo os fornece a cada passo e 
em todas as nações. 

Esta exclusão de partes naturalmente nos 
leva d força armada, que justamente e com 
toda a legitimidade fez e protegeu a feliz re- 
volução do dia vinte e quatro de agosto. 

De propósito não explano nenhum d'estes 
pontos, que toco e suscito. Nacionaes e es- 
trangeiros, que estiverem de boa fé, de sobejo 
conhecem a verdade de todas as minhas as- 
serções: para esses somente escrevo. Para os 
outros, não ha senão um meio de persuasão ; 
um orador bem conhecido o appontou da ca- 
deira da verdade. * «Ou sede Portuguezes, ou 
expatriae-vos». 



* o sr. José de Sá, no sermão de acção de gr&Ctts, 
Brégado no dia 27 de agosto de 1820, na cidade do 
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Senioves; -^ ¥«iih(» hoja imnuiiciar 'nm 
granite/iMaHie ; imslpn grairite como eHe, aeiil 
a dor de pvirfer^lot maior nome, nio o pvcM 
ouodiKL boeca á& homem'; maior mágoa ni» 
a sofitiu coração viv^ote* Mamiel Femanfáe» 
Thomaz. . . — morreu—. 'Quereis maior no- 
me que e9le ? Quereis maior dór que a dob- 
sa? não, Senhores, não li^ hi portugoez hoa^ 
rado, que não clame aflbuto — não — ; e, se 
algum ha, portuguez não é esse. 

Se medisse o meu dever pela bitola de mi- 
nhas forças ; se regulasse o desempenho das 
funcpoes d'esle iogar pelas qualidades dos 
que me ouvem ; não restaria (pronunciado l«l 
nome) ao complemento do meu officio, senão 
derramar lagrymas, e prantear comvosco: 
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mas urge o dever forçoso; e comquanto se 
acanhe o orador na mesquinhez das suas for- ^ 
(as, sobeja a vastidão do assumpto para dar 
largas ao mais limitado espirito, e desenvol- 
ver o mais curto ingenho. Penso no meu obje- 
cto, e em vez de me appoucar á face de sua 
grandeza, sinto elevar-me até elle; vejo que 
me espraio pela immensidão do seu infinito. 

Mas não penseis que vou enfeitar-me de flo- 
res oratórias; não julgueis que vou servir-me 
dos atavios emprestados da arte : são postiços 
esses enfeites; são estranhos esses atavios; 
são as brilhantes roupas com que a mão da 
eloquência servil adorna o esqueleto da am- 
bição, e lhe encobre o asqueroso dos vermes 
com a túnica da pompa : mas vem a mão dos 
séculos (e essa, não a compra o ouro, nem a 
desvairam honras) rasga-lhe as roupas mal se- 
guras, e então apparece o horror do sepul- 
cbro, e o nada de uma cinza mesquinha, que 
não legou uma pagina á historia das idades, 
nem deixou uma lettra no pequeno livro dos 
homens de bem. 

Não, Senhores, a eloquência do homem li- 
vre é a linguagem do coração: desconhece 
ornatos, ignora enfeites ; é simples como a na- 
tureza ; singella como a sua simplicidade. 

Vede esses edificios, que nos deixaram 
avoengos servis : olhai essas grympas ergui- 
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áAs por iBãos>d6 eacmvoB ; exaikiinài oarecor^ 
Udos florOes â'efl8« architectara chamada G^ 
"Ibica : véâès^oMaalIdhat:; observais aeantui* 
408 traias; Vaio líesipttídL a ttiesqninhez dd 
engenho enodíterlaí mm) d$ «afeites da arte. 
Voltai agora para os grandes monumeatos dos 
t)<M)S rUvitB: qie^ idlffefeiH^t deparais éom 
^dtfvas celdffl&as, Mn oBbeltobpõrticoS) com 
donairosoB vomates: mas lodo sfeiifdes, tudo 
sioge^lOi Qoe attivaqoè é atltberdiMle, Senho* 
resl não desce a {lieguHoas coisas; arma o 
eotnpasso no posto dagrmdeea, e descreve 
o cimulo da «tamldade em det^edor das suas 
obras. 

Nao^ã» aspompas idoffisom»^, não são os 
atavioB àb (OÊmXo fimebre os qae honram a 
mamoit^ides» desaparecidos da lerra. — Breve 
mmtsham as flores qaé es^gln sobre a campa 
a escassa mio de nmt dôr fiBgida— sem en- 
feites, e sem arte corram singelas as lagryn^is 
de amí^D; i(€dl)eiUem YetdadeÉeos os sduços 
de um coração magoadas e entio dizei aflbu* 
tos que a morte doesse iimnem foi sentida. 

DeiKai qm assaittixíadas destras leirantem 
ttansâlBos; delsKi^as sqiie ergam obeliscos ; 
qae ammtolsiB pTranáâes: a setidez d*esses 
tumulos; o gigantesco desses colossos não 
^annem setão paM^esdisr^o vaiAolnimenso, 
que deitara o corafão éo homem entre a dôr 
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e a verdade. Essas massas enormes, que to- 
pelam com as nuvens, e que levam da terra 
aos astros, o sentimento penoso da aniquila- 
ção, são o acouto de fingidas penas; são a exa- 
geração do orgulho encubrindo mentirosas 
mágoas. 

Tal é, Senhores, a vaidade do mundo, tal é 
a mentira dos homens; tal é a sorte do mfe- 
liz, que no fim do penoso caminho da existên- 
cia não viu os olhos do seu amigo fitá-lo na 
extremidade da vida: chegou ás bordas do 
sepulchro, e não sentiu uma lagryma que lhe 
amolgasse a dureza da campa : entrou no ja- 
zigo e não escutou um suspiro que lhe que- 
brasse o silendo eterno da morada^^dos mor- 
tos: o paC; o filho, o esposo, estas classes pre- 
viiegiadas pela natureza e pelo sentimento, 
la viram um vislumbre de ms^oa; mas foi ella 
sincera ? Homens que conheceis os homens, ou- 
zai asseverar-m'o. 

Vinde povos da terra, accudi nações do 
mundo : quereis conhecer a dor, quereis ver 
o sentimento nú como a verdade, sincero como 
a natureza? Voltai os olhos sobre os poucos 
Portuguezes; fitai-os n'estes ainda mais pou- 
cos, que o amor da pátria e das letras reuniu 
neste logar. 

Entre mal compostas paredes, escassas al- 
faias, não muitos homens; mas véde-lhe o 
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semblante, mas léde-lhe o corapão — immo- 
veis como um sepulcho, o silencio nos lábios 
6 a dor no seio, so vem alguns suspiros cor- 
tar-lhe a mudez do luto, so o correr das la- 
grymas altera a immobilidade do seu abati- 
mento : ahi tendes o que é magoa, vede ahi o 
que é sentir irreparáveis perdas. 

E quem chorámos nós : quem lamentam os 
Portuguezes? um cidadão extremado ; um ho- 
mem único; um benemérito da pátria; um li- 
bertador d'um povo escravo : Manuel Fernan- 
des Thomaz. Que nome, Senhores, que nome 
nos fastos da liberdade ! que pregão às idades 
futuras ! que brado ás gerações que hão de 
vir! este nome será so por si a historia de 
muitos séculos, este nome encerra em com- 
pendio milhões de males arredados de um 
grande povo: bens incontáveis accarretados 
sobre elle. 

Ah ! Senhores, extazio-me, e perco o lio de 
um discurso, que quizera regularisar, mas 
que o excesso do enthusiasmo me não deixa 
seguir senão em dcBalinho : estas vozes rom- 
pem do coração, e por mais que se esforça o 
espirito pelas ordenar, mal podem forças do 
entendimento onde o peito se espande sem 
regra : porei animo todavia em ser mais me* 
thodico nos louvores do grande homem, a 
quem por ventura minha me cabe boje elo- 
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gm^ e que por âe^veniura nossa também 
Bôs eabe chorar hoje. 

Dois são os elementos do tomem 'âé %em : 
natureza, e a sociedade: por aquella é ho* 
mem; por esta é eMadSo-: em ambès étíes ô 
heide considerar ; e em arabos crereis quanto 
merece os nossos elogies e as nossas lagry* 
mas. 

Nascido com raediocre fortuna, de honestos 
mas não abastados pães, Fernandes Thomaz 
viu a luz do dia em 30 de julho de 1T71 na 
víHa da Figueira. Educado na moral e na vir- 
tude, seus principies foram os do homem ■hon-- 
rado, e a sua iníancia e puberdade ©s aa- 
núncios d' um grande génio: no decurso ãà 
idade todas as virtudes naturaes e domesticas 
o adornaram : bom filho, bom espozo, bom^pati 
e bom amigo tal o viram sempre; tal se con- 
servou inalterável : modesto comsigo, desin- 
teressado e franco, assim viveu e asam é 
morto: girai no cffculo de suas relações, e 
apontai-me uma voz que não bem diga a sua 
memoria; mostrai-me olhos que o vissem, e 
4izei-me se a aridez da ifidifferença lhos dei- 
2»u seccos. 

Arg^omento único da existência de um Deos, 
virtudes ^ coração humane — solitário pre- 
SÉjirte doflc^'*^ á terra amargurada — qual de 
>r6s nBo exdtou, nSo dirigiu os movimentos 
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todos d'aquelle peito? Compendio de todas 
ellas — character e humanidade — vosso thro- 
no inbabalavel não o assentou a constância, 
não o conservou sempre dentro de tão grande 
alma? 

Gomo homem, honrou a natureza: como ci^ 
dadão, a pátria que o diga: eufallarei por ella. 
Bntrado, depois de dístinctos estudos, na car- 
neira da magistratura, desempenhados (admi- 
rável e quasi incrível feito 1) seus difliceis^ 
encargos com a pontualidade d'um juiz-ci* 
dadão, o patriotismo de Fernandes Thomaz 
não estava satisfeito ainda com a simples pra- 
tica das vu*tudes civicas passivas : cabia maior 
esforço em coração tamanho, e maior tarefa 
era dada a braço tão valente : olhou para a 
sua pátria e gemeu sobre ella: a sua alma 
era Uvre, mas os seus pulsos tinham ferros; e 
esses ferros eram um pequeno elo do grilhãe 
inunenso que pesava sobre a pátria. 

ISo foi só dado a Grécia e Roma ter Brui- 
tos e Thrasybulos, produzir Codros e Fabios; 
o pequeno Portugal também tem quem o lii- 
Verte; tambemtsabe gerar quem^se vote pela. 
sua salvação, -^ Feroanides ThoMaz concebeu 
o grande pUdjeoto: concebeu- o eoomeçou^a 
dxecutãi-loi Bi-lo que ajunta fleis anMgo& e 
vai -em silenoio, tecendo o fio lutnános^ que o 
hfiide guiar no lal)yrmtho âííBcibd'uma revo- 
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lupão tam necessária, quanto arriscada. Vós 
sabeis quanto fez, para que é repeti-lo? Foi 
aqui, n'esta mesma cidade que, para sentar 
as bazes d'uma acpão tão arrojada, veiu elle 
mesmo pur-se ás bordas do precipício para lhe 
medir toda a profundidade : nem com maior 
perigo, nem com mais animo examinava Plínio 
a torrente do Vesúvio que o consumiu. O Phi- 
losopho Portuguez ia a ser victiraa do seu 
amor da pátria, como o fora o Romano do 
amor da sciencia: a amizade o salvou e os 
céus o guardaram para nossa ventura. 

Raiou o grande dia 24 de agosto, o primeiro 
da liberdade Portugueza ; infatigável não des- 
canpou desde então : havia entrado na arena, 
não voltava sem ter prostrado o grande ini- 
migo com quem travara : este inimigo vós o 
conheceis, e bem mal que todos o conhece- 
mos ! era o Despotismo : aterrou-o, venceu-o. 
Portugal tornou a ver as suas cortes, e a na- 
ção teve quem a representasse : toda a Europa 
admirou com respeito um congresso illustra- 
do, e no meio d^elle o campião da liberdade, 
o patriarcha da regeneração portugueza : vé- 
de-o como alpa denodado o trovão da sua voz 
enérgica para fulminar antigos abusos, e des- 
truir arraigados vícios : a sua eloquência des- 
pida de pompas não respira senão verdade : 
severa, e descarnada so põe mira na utili- 
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dade commum, e no bem da pátria : vem-Ihe 
do coração franco aos lábios sinceros, por na- 
tural impulso de indefesso zelo : no estirado 
curso de comprida legislatura sempre o mes- 
mo, sempre incansável, debalde a moléstia 
lhe abate as forças; o animo é sempre egual; 
nem ha poder que o mingue, nem doença que 
o desfalque. 

Ja com passos arrastados na derradeira das 
sessões legislativas, ainda vai animá-la com 
a sua presença, e pelejar ainda na extremi- 
dade do circo : a causa da liberdade está-lhe 
sobre o coração; e aquelle coração é todo 
d'eUa: com a morte vizinha ainda ergue o 
canto do Cysne ; ainda perora pelos interes- 
ses da sua pátria: esta pátria que lhe tem 
custado tanto, esta pátria que é todo o seu dis- 
velo, elle hade deixa -la em breve. . . Ah I . • . 
pouco restava aos Portuguezes, da carreira de 
uma existência tam preciosa e tam necessária ! 
A máxima columna de seu edifício social va- 
cillava em sua baze, mas valenteainda em sua 
ruina, ella o sustentava com forças d' Atlante. 

6uiei-vos, Senhores, com prazer pela vida 
do nosso libertador; satisfeito re trilhei com- 
vosco as suas pizadas pelo caminho de sua 
existência ; não encontrámos vestígios de seus 
pés senão na vereda da vurtude, nem signal 
da sua passagem senão na estrada da justiça ; 
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mo vimos acções suas s^ião na canreira da 
glória .: por tam consolador assumpto a minha 
alma se espraiou de gosto; velozes me corr 
riam as palavras depoz o eora^ão que as di- 
atava ; nem havia mister estudà-laa, quando 
espontâneas me vinham aos lábios: mais dif«- 
ácil começa agora, o meu empenho; mais 
amargo o meu oflScio; vou renovar cru6i& 
memorias, abrir chagas- quo ainda sangram ; 
vxmi cravar ferros novos em peitos apunhala^ 
dos de fresco* 

Sobre o leito da morte. . . perdoai-^me 6&- 
tas lagrymas. . . per€Íoai-m'd;sI . . . não; esh 
grossai-as com as. vossas.; sobre o leito da 
morte, cuberto de angustias, retalhado dô 
dores, o coração eivado de amargura, eis^ 
ahi onde vamos oonheoé-lo, eis-ahi» onde ve- 
remos o homem, o cidadão e o justo. 

Corria ja longo o azado período de asau^i 
tadora moléstia : aos amigos que o oereavasn 
havia desapparecidoa» esperança, equaai se 
ascendia ja aos* olhos inturvados. do tenfermci :: 
a sua constância é • inabalavol ;> a «sua intrepi^ 
dez a da oufiadia» hôQr^da>, di^ef-o vás^ ho- 
mâos sensiveis, q^íta • lhe assistisles em- aeu& 
ultimos momentos^ vOs^ aiquemihcmra e^leut 
voi^pelo desempeoboõeidcis-sanfitoSiddvj^fid 
(te^ homem e d6<amii|0, vó^io dizei;:! >4steQ 
90^0 que OimaisligeiroiEnovimdntaidOLdash 



espero Ibe eorugiusse a frente ; lhe desvai- 
rasse os olhos, quando fugida a esperança^ 
quando perdido o fUturo^ medindo o curto es9> 
pa^, que lhe restava de uma triste vida, viu 
a morte * . . e so ella ? não por certo : palUdos 
sufitos, negros borroras^ espinhosos iH»nor- 
SOS) herança do inq)io e do vicioso, cercai-o 
em quanto braceija com a.morto, fazeirlhe ala 
no momento da. de^>edidA» O justo nao vos 
tame ; recorda sem veigon^a^ lembrai sem 
9t0do< das acp0es da. sua vida; % conscíenh 
cift: dKh virtude, não recdia que a sua memoria 
sojat praguejada,. nem màlditto o seu nomac 
os amigos, e a pátria. • . quetdolorosa sau^ 
úaàel mas sámônte saudade,: a este. senti- 
imnto^ penoso: sim, mm nloi amargo, ó q 
1W0O do homem dé beminos dersadeícosiiir 
staotas da existenoift. 

ÀiSíoa memflffía etoseujiome.... QhJ que 
mmnoria< e i que - nome I gerafloee quft haiside 
Tsbr depoK^nâs, a.bistoriiavo4o nãD bttda loi 
V» com/ mandiaa de ambigio, neoa eom^aa 
B9d|»a dotpessoai interessa: Farnandea lladh 
WM Hiorceu p(d)sec momeui pobre.. «.Que 
exemplo de gloria a muitos I Que exemplOf de 
-oergDAba a» tantos 1*^ Oh j aejai emulí^)$úD a 
todos .* mArneu pDbne I pelai taiteeira .v«0 «oirih 
pAto^ e>(^dUh09^do»vacio Utastrejtainiimjde 
eowolaff-to portaiSv se homenfinque dcsempe- 
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nham este nome, não prevessem seu estabe- 
iecíinento : Portugal lodo terá a satisfação de 
sustentar os filhos do seu libertador, e de pa- 
gar á viuva e orphãos escassos juros de uma 
divida incalculável. 

Alfim chegou a hora : os séculos que a ou- 
viram soar, marcaram este ponto no circulo 
das edades : Manuel Fernandes Thomaz expi- 
ra : seu òadaver ungido e embalsamado será 
conservado como relíquia preciosa de liber- 
dade e de gloria, e a voracidade do sepulchro 
respeitará aquelles ossos honrados. Notai, Se- 
nhores, de passagem um contraste bem digno 
de reparo : ungem-se os déspotas ao subir a 
erguidos thronos de oiro ; unge-se o homem 
livre ao descer ao humilde cofre de chumbo ; 
mas a uncção d^aquelle é veneno de morte 
que se espargirá sobre um povo desgraçado ; 
mas a uncpão d'este, é cheiro suave de virtude 
que se exhalará por compridas gerações, e lhes 
recordará insolúveis beneflcios : o perfume do 
déspota morre com elle, e se converte em 
cheiro de podridão; o do libertador respira 
de seu tumulo com aromas de salutar fra- 
grância. 

Aqui fenece o meu discurso ; eu o remato 
como hei começado : Manuel Fernandes Tho- 
maz morreu : derramemos lagrymas de grati- 
dão e de saudade : este é o verdadeiro elogio 
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fúnebre dos grandes homens ; estas lagrymas 
são as honras do seu funeral, são as pompas 
do seu enterramento : ellas terão lugar na his- 
toria, ellas serão o Epitaphio eloquente que 
mostrará aos vindouros o jazigo das suas cin- 
zas gloriosas : molhai com essas lagrymas a 
penna da verdade, e escrevei-lhe sobre a la- 
pide Sepulchral — AQUI jaz o LmKRTADOR 
DOS PORTUGUEZES : SALVOU A PÁTRIA, E MOR- 
REU POBRE. 
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o Bosquejo da Historia da Poesia e Lin- 
gua Portugaeza, foi publicado pela primeira 
vez em Paris, no principio, como introduc- 
ção, do primeiro volume do Parnaso Lusi- 
tano : collecçSo de que o sr. V. de Almeida- 
Garrett nao quiz para si as honras de au- 
thor, pelo que se vé da seguinte nota que 
vem no seu livro — Da Educação. 

I9oTA DO Editor. 
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Jã em outra parte protestei que nada meu ) 

tíflha no Parnaso Limtano, que publicou o 
sr. Aillaud, livreiro em Paris, senão o resum- 
mo da historia litteraria de Portugal que vem 
no principio do primeiro tomo d'aquella col- 
lecção. É certo que arranjei o systema e plano 
da obra, que escolhi os authores e as peças ; 
mas ausentando-me de Paris antes de com- 
pleta a impressão do primeiro volume, um ho- 
mem por nome Fonseca, a quem de minha ai* 
gibeira paguei para rever as provas, tomou a 
liberdade de alterar tudo, introduzindo na col- 
lecção producfões ridículas de gente desco- 
nhecida, e que eu nunca vira» ommittindo 
muitas das que eu escolhera, enxovalhando 
tudo com pueris e indecentes notas, errando 
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vergonhosamente até o indice de matérias 
que eu preparara para cada volume, e intro- 
duzindo uma orthographia gallega que faz rir 
a gente, e que está em contradicção com as 
regras que eu na prefação estabelecera. — 
Repitto esta declaração para que me não at- 
tribuam as grossas tolices e grossas mà-cria- 
ções que emporcalham aquella obra, que tam 
bella podia ser. 



Julgo haver prestado algum servipo à litte- 
ratura nacional em offerecer aos estudiosos 
de sua lingua e poesia um rápido bosquejo da 
historia de ambas. Quem sabe que tive de en- 
cetar matéria nova, que portuguez nenhum 
d'ella escreveu, e os dous estrangeiros Bou- 
terweck e Sismondi incorrectissimamente e 
de tal modo, que mais confundem do que aju- 
dam a conceber e ajuizar da historia littera- 
ria de Portugal, — avaliará decerto o grande e 
quasi indizível trabalho que me custou esse 
ensaio. Não quero dá-lo por cabal e perfeito; 
mas é o primeiro, não podia sê-lo. Além de 
que, a maior parte das idéas vão apenas to- 
cadas, porque não havia espaço em obra de 
taes limites para lhe dar o necessário desen- 
volvimento. 



Origem de oossa lingoa e poesia 

Á língua e a poesia portugueza (bem como 
as outras todas) nasceram gémeas, e se cria- 
ram ao mesmo tempo. Erro é commum, e ge- 
ral mesmo entre nacionaes, pela maior parte 
pouco versados em nossas cousas, o pensar 
que a lingua portugueza é um dialecto da 
castelhana, ou hespanhola segundo hoje in- 
exactamente se diz. 

Das variadas combinações das primitivas 
linguagens das Hespanhas com o GregO; o La- 
tim, e com os bárbaros idiomas dos invasores 
do norte, e emflm com o Arábigo, nasceram 
em diversas partes 4a Península diversissunas 
línguas que nem dialectos se podem chamar 
geralmente, porque, além de não haver uma 
commum^ de muitos d'elles é tam dístincta a 
Índole e tam opposta que se lhes não colhe 
similhança. 

Ninguém ignora hoje que o Proenpal foi a 
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primeira que entre as línguas modernas se 
cultivou, mas que por sua breve dura não 
chegou nunca à perfeipão. Das nações da Hes- 
panha, as mais vizinhas áquelle crepúsculo 
de civilização primeiro melhoraram sua lin- 
guagem : mas também lhes coube igual sorte ; 
nunca de todo se puliram. O Castelhano e Por- 
tuguez; que mais tarde se cultivaram, per- 
maneceram pelo sabido motivo da conserva- 
ção da independência nacional, e vieram a 
completo estado de perfeição^ character cabal 
de línguas cultas e civilizadas. O Biscainho, 
Catalão, Oaltego, Aragonez, Castelhano, Por- 
tuguez e outras mais, foram e são ainda ai'- 
gyas distinctos idiosnas : pocém so os dous ddr 
timos tiveram litteralura prtqiiria < e par£eit%^ 
linguagem oHiinium: b soiantifica, tudo exnBm. 
quanto constitue e caracteriza (se é licita; .a. 
exfyKessãò) a indspmdemm de uma linguft. 

Grande símilhança ha entre o Portugui^ 6; 
Casteltia&o; nem' podia s&s menos, quanilo 
s»as capitães origens são as mesmas e <^ís^ 
VBXJsm^ porém tam parecidAs <^oiap8ão, fákiBt 
rmms de derávação ; no< modo, no sy^hi^^Ej 
d- 88sas «mesmas dmvapões, na combinação e. 
amalgama' de idantíoafii âubstaocías .e pnMr 
pios se^ vé todavia, cpse diver^s agentes mt 
traram, e que mui variado foi o resultado «foe^ 
a: cada uma proveio. Filhas dos afôsiiK)S.paes, 
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diversamente educadas, dislinctas feipões, va- 
rio génio, porte e ademan tiveram : ha com- 
tudo nas felfões de ambas aquelle ar de fa- 
mília que á prima vista se colhe. 

Este ar de familia enganou os estrangeiros, 
que sem mais profundar, decidiram logo, que 
o Portuguez não era lingua própria. Esse acha- 
que de decidir afoitamente de tudo, é velho; 
sobre tudo entre francezes, que são o povo do 
mundo entre o qual (por philaucia de certo) 
menos conhecimento ha das alheias cousas. 

Sem dúvida é que a lingua portugueza co- 
meçou com sejus trovadores, únicos no meio 
do estrepáto das armas que algum tal qual 
cultivo lhe podiam dar; e provável é que as- 
sim iosse cpm pouco melhoramento até os tem- 
pos d'el-rei D. Dinií, que no remanso da paz 
dp seu reipadjOt protegeu e animou as lettras, 
q^ eUe próprio c^lti^^))[; também. 

II 

Prrmeira cfoçha titterariâ; fins d» xni 
alé,^ jiriíicipiog da XVi sec. 

ft, Jç^pl Q eleita dí> pwo, e o ipais. r^ç^or 
nal de todos os nossos reis, deu ao idioma 
pátrio valente impulso, mandando usar tf.elle 
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em todos os actos e instrumentos públicos, que 
até então se faziam em Latim. Foi esta lei, carta 
de alforria e de cidade para a língua que atélli 
vivera escrava da dominação latina, a qual 
sobrevivera não so ao império romano, mas 
a tantas conquistas e reconquistas de tam des- 
vairados povos. 

Aqui se deve pôr a data da verdadeira au- 
rora das lettras em Portugal, que por singular 
phenomeno pouco visto entre outros povos, 
raiou ao mesmo tempo com a das sciencias; 
por maneira que quando o romântico alaúde 
de nossas musas começava a dar mais afinados 
sons, e a subir mais alto que o atélli conheci- 
do, as sciencias e as artes cresciam a ponto de 
espantar a Europa, mudar a face do mundo, e 
alterar o systhema do universo. 

Desde então até à morte d'el-rei D. Manuel, 
tudo foi crescer em Portugal; artes, sciencias^ 
commercio, riqueza, virtudes, espirito nacio- 
nal. 

Muitas foram as producções de nossa litte- 
ratura n'aquelle século de glória em que Gil- 
Vicente abriu os fundamentos ao theatro das 
linguas vivas; Bernardim Ribeiro puUu e ade- 
reçou com alguns mimos da antiguidade o 
género inculto dos romances *, e seguiu (quasi 

' Não no sentido de novellas, mas no (pie então se 
lhe dava. 
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O segundo) o caminho encetado pelo nosso 
Vasco de Lobeira nas composições romanes- 
cas; e ao cabo mostrou aos rústicos pastores 
do Tejo alguns dos suaves modos da Trauta de 
Sicília, que nenhuma língua viva alé então ou- 
vira soar. 

Â natural suavidade do idioma portuguez, 
a melancholía saudosa de seus números nos 
levaram à cultura d'este género pastoril, em 
que raro poeta nosso deixou de escrever, quasi 
todos bem, porque a língua os ajudava; ne- 
nhum perfeitamente, porque (inda mal) de- 
ram às cegas em imitar Sannazaro, depois 
Boscan e Garcilasso, e copiaram pouco do vivo 
da natureza, que tam bella, tam ricca, tam va- 
riada se lhes presentava por todas as quatro 
partes de que em breve constou o mundo por- 
tugnez, e das quaes todas ou assumpto ou to- 
gar de scena tiraram nossos bucólicos. Nem 
d'este geral defeito * (o máximo que por ven- 
tura se lhes nota) pôde fazer-se excepção, se- 
não fôr alguma rara em favor de Gamões e de 
Rodrigues Lobo. O Tejo, o Mondego, os mon- 
tes^ os sítios conhecidos de nosso paiz e dos 
que nos deu a conquista, figuram em seus poe- 
mas; porém raro se vê descripção que recor- 



* Gommum também nos outros géneros de poesia, 
onde quer que entra o descriptivo. 
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de alguns d^esses sítios que ja vimos, que nos 
lemt^re os costumes, as usanças, os precon- 
ceitos mesmos populares; que d'alii vem â 
poesia o aspecto e feições nacionaes, que são 
sua maior belleza. 

Bernardim Ribeiro foi um tanto mais original 
em sua simplicidade, o que lhe falta de sublime 
e culto sobeja-lbe em brandura, e n'uma inge* 
n^a ternura que faz suspirar de saudade, d'a- 
quella saudade cujo poeta foi, cujos suaves tor- 
mirtos tam longo padeceu, e tam bem pintou^. 

Foi seu contemporâneo Gil-Vicente, fuadin 
dor do tbeatro moderoQi, de c^as obras isoiti^ 
xdm 03 Castelhanos ; e d'ellas sei espaibomnãte 
Europa o mau e o boáQd'esga irregular e cd«ân 
e^iosft $cana, que «Âftda ^wo^u^bellezas Um^ 

O próprio GiirVia^jíil^ não d^ixa de tef sm 
cQmw s^l) e eatr^imuitaieietravag^uciavm^tsi 
(íQim boa. Boui^rweek^ e Sism^íKidi pArece, csi% 
ea^beram o petOF para cit»r ; Hmito melhores 
c^sas t^w, partíQularjneiUe nos autos, sig^ 
riar^s seoi compararão ás comedias. Â si^in^n 
rarda pbrase, enfeita degusto são os defeitos 
dasecuJa: o ingenho.que d^i traiisparece: é 
do homem grande e de todas epocbas ^ 



< Reservo-me para uma edição que pretendo publi- 
car do nosso Plauto, fructo de longo e penoso traba- 
Ui0,.p^r4* .examinar mçjlbor. est^ 9mto^ ^ dâfMOístrar 
o que aqui enuncio. 
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III 



Segunda epocha li Iteraria; idade de ouro da poesia 

e da liogua desde os priocipios do m 

até os do XTii sec. 



Com ã morie d'el-rei D. Manuel declinou vl- 
sívelcnente a fortuna poiAugueza: certo é que 
as aries progrediram, que a lii^ua se aper^* 
feiçoou; porém esse movimento 0ira conti^ 
nuado ainda do impulso anterior e ja não pro- 
noettia lotga dura. Assim succedeu. D. João IQ 
colteu os inuotos do que D;. Maauel hnvia s«h 
ni8»do;. mas de lavras suas, nem elLe, nem 
s^s ^ttccessores viram: colheita. 

ltea< cousa todavia que muita influencia 
t#v^ ^bre a língua e litteratura portugueza 
e ^p^i a instítw£âes de D. João 111 se deve, foi 
O0ultivo 4da línguas dassicaa, que na i^ofiHN 
m»^ da universidade de Goiaà)ra augmeu^ 
tou mujiio. Os modelos gregos e romanos fo^ 
r90i» €ffltôo versados de todíis as ma^i»», estu* 
cbtdea, tradoEidos, imitados. A|>erfei$oaur«e a 
li«gua« enriqueceu*^, adquijriu aquell^ ao-» 
lemnidade clássica que a distingue de todas 
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as outras vivas, seus períodos se arredonda- 
ram ao modo latino, suas vozes tomaram muito 
da euphonia grega; d'um e d'outro d'esses 
idiomas lhe vieram as muitas figuras, e princi- 
palmente da grega os muitos hyperbatos : com 
o que vai rieca, livre e majestosa por todas as 
provincias da litteratura, que tem decorrido; 
não havendo ali género de composição, para 
o qual, ou por doce de mais como o Toscano, 
não seja própria, — ou por mui áspera e guin- 
dada como o Castelhano, se não adapte, — 
por curta como o Francez, não chegue — por 
inflexivel e rispida como o Alemão e Inglez, 
se não" amolde. 

Claro é que a historia, a oratória, todas as 
artes do discurso deviam de florescer com tal 
augmento. Com ellas todas, medrou e cresceu 
a poesia na delicadeza, na harmonia, no gos- 
to ; porém desmereceu muito, demasiado na 
originalidade, no character próprio, que per- 
deu quasi todo, em a nacionalidade, que por 
mui pouco se lhe ia. Todos os deuses gregos 
tomaram posse do maravilhoso poético, todas 
as imagens, todas asidéas; tooks as allusões 
do tempo de Augusto occuparam as mais par- 
tes da poesia ; e mui pouco ficou para o que 
era nacional, para o que ja tinhamos, para o 
que podiamos adquirir ainda, para o que na- 
turalmente devia nascer de nossos usos, de 
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nossas recordações, de nossa archeologia, do 
aspecto de nosso paiz, de nossas crenpas po- 
pulares, e emfim de nossa religião. 

Sá de Miranda^ verdadeiro pae da nossa 
poesia, um dos maiores bomens de seu sé- 
culo, foi o poeta da razão e da virtude, phi- 
losophou com as musas, e poetisou com a phi- 
losophia. Seu muito saber, sua experiência, 
seu tracto affavel, e até a nobreza do seu nas- 
cimento, lhe deram indisputada superiorida- 
de a todos os escriptores d'aquelle tempo, dos 
quaes era ouvido, consultado e imitado. Sá 
de Miranda exerceu sobre todos os poetas 
d'aquella epocha a mesma espécie de impé- 
rio que veio a ter Boileau em Franca, e mais 
modernamente Francisco Manuel entre nós. 
Introduziu na poesia os metros italianos, e 
os modos, versos e combinações de rhymas 
de Dante e Petrarcst - e desd'ahi quasi se aban- 
donaram inteiramente (excepto nas voltas e 
glosas) os nossos antigos versos de redondi- 
Iha, e absolutamente os de arte maior e me- 
nor, que ainda assim mui próprios são para 
certos assumptos, segundo com feliz exemplo 
no-lo mostraram antigos e modernos poetas. 
Nem o mesmo Sá de Miranda igualou nunca 
em composições hendecasyllabas a pureza, a 
correcção, a naturalidade e sublime simplici- 
dade de suas redondilhas nas epistolas, que 
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hoje são ' seu maior e quasi tiokx) tíluk^ áe 
glória. 

São de admirar eoas comedia», e sSoiEóla- 
vel mansAimento para a historia' das artes pela 
feliz imitaf io áos aftlís^) e pelo que ^oe- 
ôeÈi cfuanto até eulão se tiflhaescitiptOv<Fo- 
tém o theatro poriugaee creado pela^imi^ 
negúgetíte e travessa^ de ^hViGmie^ ^ ú < Jeôto 
Pi^esles, ear^da de r^orma, mâs oaíãe ípoáia 
^ppoi^tar lima ^evolus^o. As0om(ddíaBiã6tJ3á 
de Hii^d)a «emi6hafôcleit:iiatíi»aal^itiiai«taU3- 
slc«(s de iâaâs'âi(^(ei(am páwtrefaraiàittetio 
mi^mo^rei, e o imeismo snceede» às dé Fer- 
reira) a s^umas poucas mais que deptim^v^íe- 
i^am. O 6#eíto dí^estais x^iUpodij^es, vaMa&pm- 
dòsas, foi (tmesto : os Ittleratos e&}0ars^»se 
(e tom razão)' do thea^ nacional^ e não «se 
lih^am a corrigí4o' e melhorado : o piíblieo 
lÁPdèria (e com razão também) o com^ que 
fôi^a creado, o que o luteressava, o que o di- 
vertia, e antes queria rir eom as grosserias 
dos aul^s populares, que bocejar e adorme- 
cer-se com as fluurasd'arte e correcçd^ d'es- 
sas comedias, que tudo tinham, me&os inte- 
ressC; onde todo o espirito trama, menos o na- 
cional. 

Se houveram Sã de Miranda e Ferreira es- 
colhido assumptos portuguezes, se houveram 
pintado os costumes nacionaes, e presentado 
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ao publico, em vez de quadros italianos, um 
espelho em que se elle visse a si e aos seus 
usos, e se risse de seus próprios defeitos; fico 
em que houveram reformado o theatro em 
vez de lhe empecer: e acaso gosariamos ainda 
hoje em uma scena ricca e abastada dos resul- 
tados d'esse impulso, quando não temos se- 
não que chorar, e vivermos, sobre o theatro, 
das migalhas que mendigamos a estrangeiros 
pelo triste meio de traducções, que (as dra- 
máticas sobre tudo) nunca podem ser boas. 

Sá de Miranda escreveu além disto algumas 
éclogas bastante frias, vários sonetos geral- 
mente de pouca monta. Um d'elles, à morte de 
Leandro e Hero, é excellente, mas castelhano*; 
e por esse achaque o não incluí na escolha*. 

Não posso deixar de querer mal a tam illus- 
tre portuguez pelo muito que escreveu n'essa 
lingua estranha ; com que não so privou a na- 
tural do firucto de suas tarefas, mas fez maior 
damno ainda com o exemplo que abriu ; exem- 
plo funesto que nos cerceou a litteratura, que 
nos defraudou d'uma Diana de Monte-maior, 
de tantas boas coisas mais, e ao cabo ia per- 
dendo a lingaa. 

* Ar RU), dos Santos traduziu este soneto em portu* 
guez e (cousa inexplicável em tal homem) o deu por seu. 



Parnaso Insítaiío. N. do e. 
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Mas eis ahí António Ferreira para combater 
esse mal em sua origem : ei-lo ahí esse por- 
tuguez verdadeiro, ardente amador da lingua, 
clamando a todos, pugnando contra todos os 
que não prezavam e aditavam o pátrio idioma 
com as producções dd ingenho e das artes. 
O profundo conhecimento dos clássicos gre- 
gos e latinos, o fmissimo gosto que em seu 
estudo tinha adquirido, a felicidade com que 
sempre os imitou, a pureza da phrase, as ri- 
quezas com que adornou a lingua deram aos 
versos de Ferreira grande popularidade en- 
tre os litteratos e cortezãos (que, ao aveço de 
hoje, as letlras viviam então quasi so na cor- 
te) e fixaram determinadamente o género 
clássico entre nós. 

Cegou-se todavia o nosso bom Ferreira na 
imitação dos antigos; copiou-os, não os imi- 
tou : e d'ahi, enriquecendo a lingua, empo- 
breceu a litteratura, porque a avezou a esse 
hábito de copista; cancro que roe o espirito 
creador, alma e vida da poesia nacional. Tam 
cega foi esta imitação, que seus mesmos ver- 
sos, aos quaes hoje ninguém defende da nota 
de ásperos e duros (e muitos direi — erra- 
dos) os fazia assim de propósito por querer 
usar das ellípses gregas e latinas, a que re- 
pugna a Índole de nossa Imgna, so toleráveis 
em certas vozes que na prosa mesma se pro- 
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ni^icUm e escrevem no final com m ou sem 
^. Este desagradável defeito dos versos de 
Serreka f principalmente sensível na^ dicções 
çfpjà teem final no que chamámos (mal ou 
bem) diphtongos nasaes de ão, e muito mais 
(psmdo n'elle é o accento predominante da 
^d|íav];a. 

. Os^ sonetos são Mos ^ desengraçados ; nas 
^ogas luii bellezas muitaç, e mui grandes, 
maa espalhadas : nenhuma d'estas composi- 
goes tomada por si pôde merecer o nome de 
bfíUa.. Porém das odes, ha d'e}las que são pu- 
iwnente boracianas, e .se lhes fallece a ele- 
vação (que Bão era esse o génio de Ferreira) 
sobejarlhe a grapa, a elegância e a adornada 
pbílosQj^bia, que nao agradam menos, nem 
da menos v^or e mérito são que os extasis 
pin4<uricos^ ou os re^iuebros anacreonticos. O 
que é sem dUvida é que nas línguas vivas 
Eerreira foi o primeiro imitador feliz de Ho- 
rácio, e o primeiro dos modernos que pulsou 
aiyra clássica. Das epistolas, ha algumas que 
p^m {deitear em condsão e fino dizer com 
aâJ)oa£ do lyrico romano. Quanto á pureza da 
mfira^ ao» nobve patriotismo^ aquelle gene- 
xmy se&timento dá honrada liberdade de nos- 
sm av^ áigueUe enthusiasmo da virtude; 
essa resina, mostra-se e resplandece em to- 
das as suas obras. 
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Mas ã verdadeira glória de Ferreira é a 
Castro, producção admirável por si mesma, 
pelo tempo em que a escreveu, por todos os 
lados por que se considere. Não é ainda li- 
quido entre os philologos se era possível o 
ter visto Ferreira a Sophonisba de Trissino, 
que mui poucos annos antes da Castro appa- 
receu : mas é sem a minima questão reconhe- 
cida a superioridade da tragedia portugueza 
á italiana : pasma como sem ver um theatro, 
sem mais exemplares que os gregos e latinos, 
podesse Ferreira tractar tam delicadamente 
um tal assumpto em um género desconhecido 
da antiguidade. É notável a primeira scena 
da Castro, a scena d'el-rei e dos conselheiros 
no acto II, a do acto III, em que o coro traz 
a Castro as novas de sua cruel sentença, onde 
aquella pergunta de Ignez : «É morto o meu 
senhor, o meu infante ?» rasgo de sublime, 
porém d'um sublime todo sensibilidade, ao. 
qual nem o quHl mourút de Corneille pôde 
comparar-se ; e flnalmente os coros, que sem 
paixão são superiores a todos os exemplares 
da antiguidade, e não teem que invejar aos 
tam gabados da Âthalia. Não dou a Castro por 
uma tragedia perfeita : ainda em relação ao 
seu tempo e aos conhecunentos da scena d'en- 
tão tem ella defeitos : não haver uma scena 
cm que se encontrem Pedro e Ignez, não ha- 
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ver algum esforço do infante para lhe va- 
ler, deixam a peça muito nua de acção, e 
lhe entibiam o interesse. Â versiQcação (que 
todavia é de preferir aos versos sesquipe- 
daes e himpados com que hoje está pre- 
vertida a scena portugueza) pécca geral- 
mente por dura; mas essa mesma é por 
vezes bella ; e para bons entendedores muito 
ha hi que estudar; e oxalá que os nossos 
dramáticos lessem e relessem bem a Castro, 
6 apprendessem alli, pelo menos, naturali- 
dade e verdade de expressão, que tanto lhes 
fallecem. 

Não estava ainda n'este auge a poesia por- 
tugueza, quando um homem pouco conhecido 
dos lettrados, mas ja célebre por suas aven- 
turas e valor, foi para tam longe da ingratís- 
sima pátria despicar-se de seu desamor com 
a mais nobre vingança ; a de levantar-lhe um 
padrão, com que não entram as idades, e que 
conservará ainda o nome portuguez quando 
ja elle houver desapparecido da terra. Muita 
erudicção (pois sabia quanto se soube em seu 
tempo), mgenho dos que vêem ao mundo de 
séculos a séculos se reuniram em Gamões. Esse 
homem levantou a cabeça la das extremida- 
des d'Asia, e viu tudo pequeno á roda de si^ 
todoB os poetas pigmeus, todos acanhados com 
as línguas modernas ainda mal perfeitas, es- 
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cravos da imitarão clássica^ incertos e enta- 
lados todos entre o cego respeito da antigui- 
dade e as novas precisões que is novaa Méas, 
que o novo estado do mundo requeria. Teve 
animo para conceber e força para executar 
um rasgado e necessário atrevimento de se 
abrir caminho novo, de crear emfim a poesia 
moderna, dar não so a Portugal, mas á Europa 
toda um grande exemplo, e constituir-se o 
Homero das linguas vivas. 

Não me dá espafo o acanho de meus limi- 
tes para dizer de Camões o que era indispen- 
sável ; antes a celebridade de seu nome me 
deixara parar aqui para dar logar a tractar de 
menos conhecidos nomes. So direi que a in- 
fluencia de Camões na nossa poesia, e em toda 
a litteratura portugueza foi tal que desde en- 
tão té hoje ainda se não deixou de sentir, 
mesmo nas epochas em que mais desvairados 
teem andado nossos poetas com as empolas 
do gongorismo, ou mais lunáticos com os es- 
fúsiotes do elmanismo. Quasi que não houve 
género de poesia que não tractasse ; tem so- 
netos admiráveis; éclogas (sobre tudo as pri- 
meiras) excellentes ; mas prmcipalmente cte 
todas as poesias menores, são o mais sublime 
e perfeito as canções; género a que deu uma 
nopreza e elevação desconheeida mesmo em 
Petrarca : sirva de prova e exemplo aquella 
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que começa— «Junto d'um sécco duro e etf- 
teril monte». Dos Lusíadas, de suasbellezas 
e defeitos, das controvérsias sobre umas e ou«> 
tros, está cheio o mundo litterario. 

Contemporâneo de Gamões e ousado tam* 
bem como elle a encetar a carreira épica foi 
Jerónimo Cortereal. O Gérco de Diu, que é 
notável monumento litterario, e que de certo 
se teve algum exemplar foi a Itália do Tris* 
sino, é uma fria narração, em que ha bellas 
iãéas àquem, álem, muita riqueza de lingua- 
gem, pouca de poesia^ e pelo geral maus ver* 
SOS. B comtudo é talvez Cortereal o primeiro 
(em data) poeta descriptivo; e creou elle 
acaso esse género de que tanto blasonam hoje 
06 in^lezes, alemães, e até franceies, e que 
todavia nós tínhamos séculos antes d'elles. 
Jé no Gérco de Diu ha muito boas descripçoes; 
mas no naufrágio de Sepúlveda ha d'ellas su- 
Mimes. 

Entre muito devaneio de imagmação e de 
mau gosto, entre aquelles insípidos requebros 
âe Pan e de Protbeu, apparece todavia a morte 
da D. Leonor^ que è um trecho da mais beUà 
poesia^ da mais fina sensibilidade que se tem 
omposto;. 

De todos esses poetas que então floreeeram^ 
énaiuinha opiniãoo menos pt^eta^ esd» Pêro 
ò'Andrad6 Gaminha^ a quem da amisade e ce^* 
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lebridade de Ferreira e Bernardes vem talvez 
o maior renome. Ainda assim tem algumas 
odes boas, simplicidade com elegância por 
partes de suas coraposifões: epigrammas, 
são alguns excellentes. 

Sobreviveu a todos estes e á pátria, que 
não tardou em perecer, o suave cantor do 
Lima que levado por D. Sebastião para testi- 
munhar seus altos feitos, de que devia fazer 
um poema, perdeu-se com seu rei, e jazeu 
captivo em Africa. Pondo de parte a questão 
das éclogas (na qual de certo não andou de 
boa fé Faria e Sousa), a qual, ainda que pró- 
pria do logar, é mui longa para os meus limi- 
tes, Bernardes foi excellente poeta; e com 
quanto sua linguagem é pobre, e em geral 
pouco variadas suas composições ; a suavida- 
de de seu stylo, certa melancholia d'expre8- 
são que lh'o requebra e embrandece darão 
sempre a Bernardes um logar mui distincto 
na poesia portugueza. 

Mas ja a nação se perdera nos areaes de 
Africa, ja a glória portugueza estava oflFusca- 
da; com ella foram (como sempre vão) as boas 
artes. Ainda brilham a espaços faíscas do 
grande luzeiro que se apagara; mas ja não 
eram senão faíscas. 

Ainda Luis Pereira deplora na Elegiada a 
ruina da pátria, mas esse canto fúnebre é 
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quãsí o caato de cysne dã poesia nacional, 
que parece querer fenecer com elle, e ja n'elle 
moribunda se mostra. Ha excellentes oitavas 
derramadas per esse poema, algumas descri- 
pções felizes, grandíssima riqueza de lingua- 
gem ; mas pouco mais. 

Ja Fernão Alvares do Oriente diffuso, intrin- 
cado nos primeiros labyrinthos dos conceitos 
italianos mostra a visível decadência da poe- 
sia: ja as musas que tam loupans e ingenua- 
mente bellas tinham folgado pelas várzeas do 
Tejo e do Mondego com Ferreira e Camões, 
apparecem affeitadas com arrebiques e cores 
falsas, como essas damas para quem se des- 
bota a flor da idade e lhe querem ainda sup- 
prir o viço com emprestados ornamentos, 
gentilezas compradas e postiças. E todavia ha 
na Lusitânia transformada pedaços lyrícos ex- 
cellentes, e alguns bucoUcos soffríveis. Assim 
elle nos dissesse mais do seu Oriente do que 
nos disse : assim houvesse enriquecido a litte- 
ratura com mais imagens de tantas que sua 
Ásia lhe offerecia, e com que houvera addita- 
do a mãe pátria. Onde o fez, n'aquella écloga 
em que conta a historia de Saladino, é eUe 
verdadeiramente poeta; e se d'ahi tirarem 
alguns trocadilhos que tinha apprendido em 
Itália, excellente e digno de imitar-se é o 
resto. 
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IV 



Tmeira epocka litktana; priíoípía a cmonpeNM • 
gosto e a ddiaar a lÍAgoa.— Cometo até o fim do 

XVII scc. 

Porém os symptomas do Gongorismo e Mtxr 
rimsmo se manifestavam ja em Itália e Cas* 
telia; não perfeitos ainda, não no auge a que 
os levaram os dous poetas, aliás ingenhosos, 
cigo nome vieram a tomar; mas ja assim mes^ 
mo a poesia moderna estava toda ga& d'essa 
lepra de suberba requintada. 

Vasco Mousinho de Quevedo, que, sem dis- 
putar, é depois de Gamões, nosso primeim 
épico, ahi tem ja em toda a nobreza de seus 
versos a quebra de bastardia d'esse defeito, 
que todavia é tfelle aiiida raro. Màs que beU 
lezas tem esse tam mal avaliado Affonso AM- 
cano, a que a cegueira e o mau gosto tem 
querido preferir a quiéxMea e sesqtópedttl' 
ÚlVssea, a hyperborea e<;ttmpanud&Matocial' 
Mo é regular o poema, não é uwr todopôr- 
fèíito; o maravilhoso é frio, c a acção toda 
não mui bem deduzida; mas queri^j^ssiihos 
episódios a enfeitam I A descripção de Zara, 
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O japdím mcantado (mde aporta o prineô^e 
D. João, e alguns outros trechos são cunhados 
com o séUo da verdadeira poesia, e animados 
da luz que so dá o ingenho. Quanto ao stylo, 
é com poucas excepções fluido e elegante; 
Gusia a achar em tam longo poema uma rhy- 
ma forçada ou má : e a mesma linguagem, 
snpposto decline um tanto da primeira pure*> 
za^ é ainda de boa lei e valiosos quilates. 

Doesta epocha é também Rodrigues Loboi^ 
^B^ grande logar como prosista não é aqut 
^prio de examinar: de seu merecimento 
poético a commum opinião tem com justiça 
Ascidiáo dando^Ihe um dos primeiros (eu qui^ 
t&tn, O' primeiro) logar entre os bucólicos -an>^ 
ti^s; e ontromui difi^rente e inferic^r entro 
of^érpicos. E G«^to, o Gondeslftbre, apesarada 
nndtos e bons pedaços áescriptívos, é frousa 
6' mema composição. Q«e differente epa a 
frauta que ia soando pelas margens do Hss^w 
dâkáâáma frauta de Lobo, quando compara- 
da' eom^a túb^ beroica^ para cuja alti^iezí^lbe 
Mlèeefm natureza e artel seus paslores isao' 
veMtedeiros pastores, sua linhagem é verda*- 
dêkia do campo, não IlieB' sabem petos fdjpens^ 
do peUi(30 as alfoias da cidade^ tam >m«il'^OQeu- 
b^Mas pelos^^oatroB buooHdôsv os^qim^^ sem 
ejiOê)içiè á6 próprio Gamões, todos paecteim' 
por mui sabidos e lotcrados, pôir discretos e 
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galantes mais que soem ser aldeãos e pasto- 
res. 

Alem disso ha derramados pela Primavera, 
Pastor peregrino, etc, pedaços ly ricos de. 
summa belleza, romances excellentes e ver- 
dadeiramente dignos de admiração e estudo. 

Tínhamos perdido a independência ; perde- 
mos logo o espirito nacional, o tymbre, o amor 
pátrio (que amor da pátria poderá haver em 
quem pátria ja não tem); a lisonja servil, a 
adulação infame levou nossos deshonrados 
avós a desprezar seu próprio, riquíssimo e tam 
suave idioma, para escrever no guttural Cas- 
telhano, preferindo os sonoros helenismos do 
portuguez às aspiradas aravias da língua dos 
tyranuQS. Vergonha que so tem par nas der- 
radeiras vergonhas com que nos enxovalha- 
ram a lingua e a fama os tarellos, francelhos, 
gallici-parlas e toda a caterva dos gallo-nia- 
nosl 

Em Castelhano escreviam ja esses degene- 
rados portuguezes : mas pouco importava que 
o fizessem, que n'isso fraca perda tivemos 
nós : de toda essa çafra de versos castelhano- 
portuguezes pouco ou nada ha que espremer. 

D'esta commum baixeza se alevantou o 
honrado e douto magistrado Gabriel Pereira 
de Castro, que depois de ter aberto na juris- 
prudência um caminho novo e n'aquelle tem- 
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po tara difBciLpor grandes verdades então pe- 
rigosas, tomou ousado a trombeta de Homero, 
e não se arrojou a menos que a competir ao 
raesmo tempo com a Iliada e Odyssea; que 
tanto abraça o assumpto de seu poema. 6ran< 
de é a concepção, bem dlsiribuidas as partes, 
regularissímo o todo, rogular e bella a acção, 
bem intendidos os episódios ; mas o stylo. . . o 
stylo é, prototypo ãdiPlienix-renasciãaf o re- 
quinte do gongorismo, cujo patriarcha foi en- 
tre nós, pervertendo-nos, á sombra de sua 
^ande fama e brilhante ingenho, todo o resto 
escasso que de gosto tínhamos ainda; intrin- 
cando a poesia (senão que também a prosa 
por mau exemplo) n'um dédalo inextricável 
de conceitos, de argucias, de exagerações, de 
affectada sublimidade, falsa e van grandeza ; 
com que de todo veio a terra a poesia nacio- 
nal, e acabou a grande eschola de Gamões e 
Ferreira, que tantos e tamanhos alumnos ha- 
via produzido. E suppunha esse homem vai- 
doso ter sobrepujado com as quixotadas da 
sua Ulyssea as naturaes bellezas dos divinos 
Lusiadas ! 

Quasi o mesmo errado trilho, mas que me- 
nos brilhante e com inferior ingenho, seguioi 
Sá de Menezes na Malaca. Esse poema, que 
tanto tem engrandecido o mau gôsto^ é na mi- 
nha opinião um dos derradeiros titulos de 



n 



glóm da litteratara portugaeza. E todavia é 
bem regular, bem concebido, e a espaços se 
lhe encontram .grandes rasgos de gentileza 
poética. A falia de Asmodea no conselho in* 
femal faz lembrar muito a de Lúcifer em Mil- 
ton, Porém quando agitado o poeta do génio 
mau que avexava e endemoninhava os poetas 
ã'então, começa a guindar-se, a transpor os 
derradeiros limites da naturalidade : esquece 
todo o deleite que algumas estancias mais 
desctiidadas nos haviam causado, e é forposo 
desamparar a dura tarefa de tam incommoda 
leitura, porque verdadeiramente incommoda 
e cança tal %lo, tal phrase, tanto hypevbolí^ 
<» luxo e destemperado alambicar. 



Oiarta epocha: idade de ferro; aniqiiila-se a litttra- 
tora, cérrompe-se inleiranettle a liD^ua^Fios do 
XTH, até meados do XTllI sec. 

Had lúfida ent^ tinham sua nobreza, havia 
não Bôi^pse graavãe entre todas essas m^i;^»» 
detalho; talvez lhes viesse dos assumptos : 
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pcH^ém seus discípulos que ainda quiseram ir 
avante, deram em fazer sUviiSy (icrosHcos, e 
ei^endraram todos o&outros monstros (orígi* 
nados, segundo Diniz, do paiz das bagtOeUais) 
e disliítando mais e mais as quintas essências 
dos conceitos, tanto torceram e retorceram o 
ja delgado ílo poético, que de todo o quebra* 
ram. So Maauel da Veiga o atou momentanea- 
mente em uma ou duas lyras da Laura de 
Amphriso. Logo tomou a estalar: e por ahi 
andaram as pobres musas portuguezas jogan- 
do as eabras**eegas pelas éclogas de Poliphe- 
mo e Galatea, pelos romances hendecasylla- 
bos, e por todos os outros esconderijos do gosto 
depravado, de que boas amostras se conser- 
vam no precioso tombo da Phsnix-renctsdda 
e alguns outros hoje ignorados livros d'essa 
triste data. 

E todavia ja nós tinhamos recobrado tão 
gloriosamente nossa independência, ja o no- 
me portuguez tornara a ser honra e nd>reza, 
e ainda essa lepra castelhana lavrava. 

Dous grandes eseriptores, ambos prosistas 
e ambos dignos de muito louvor, concorreram 
para a continuação doeste mal. Quem podk 
deixar de aAsírar Vieira? Quem não iria le- 
imdo pela torrente de sua eloquência? Quem 
resistiria aos ímpetos de arrebatamento de 
Jacinto Freire? O grande talento de ambos, a 
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vasta erudição e desmedido ingenho de Vieira 
sobre tudo, fizeram grande damno à littera- 
tura: sabiam, escreviam perfeitamente a lín- 
gua, tinham grande crédito na curte, tracta- 
vam grandes assumptos, animava-os o nobre 
e sincero enthusiasmo da glória e liberdade 
nacional: tudo foi após elles; imitaram-lhes 
vicios e virtudes. Como não distinguiam em 
Vieira o grande orador, o grande philosopho 
do gongorista afTectado (quando o era) ; não 
estremavam em Jacintho Freire o historiador, 
o panegyrista do declamador, do académico 
vão : ruim e bom seguiam. E como é mais fá- 
cil imitar a affectação, que a naturalidade, as 
argucias de má arte, que as graças de boa na- 
tureza; os imitadores foram alem de seus ty- 
pos no aíTectado, no mau d'elles, ficaram im- 
menso aquém do que n'esses era bello e para 
imitar. 

Nem o conde da Ericeira, que traduziu a 
Arte poética de Boileau e d'elle levou tam im- 
raerecidos e banaes elogios, tomou d'ella tria- 
ga bastante para se curar do veneno com- 
mum: e ainda assim, melhor é sua frigida 
Henriqueida que os outros versos que por en- 
tão se faziam em Portugal: porém o único 
õlbo que o fez rei em terra de cegos, não lhe 
era bastante para ver e acertar com a vereda 
da posteridade. Ahi morreu no seu século e 
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ahi jaz pela poeira de alguma livraria de bi- 
bliomaníaco. 

As academias de historia, de lítteratura do 
tempo de D. João V, as associações ridículas 
de todos os nomes e descripções que então 
se formaram, a mais e mais empeioraram o 
mal, que progressivamente cresceu até o mi- 
nistério do marquez de Pombal. 
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Qoinia fpoclia: reslaoratílo das lettras em Porlogal.— 
leio do secolo XTIII alé o fim 

A civilisação e as luzes que a geram, ti- 
nham-se estendido do sul para o norte. A cor- 
rupção que após ellas vem em seu marcado 
período, as fora apagando, ou ennevoando ao 
menos, na mesma direcção. De sorte que pe- 
los fins do XVII século o meio-dia, que havia 
sido berço da illustração da Europa, quasi se 
ennoitava das trevas da ignorância, as quaes 
pareciam voltar como em reacção para o 
ponto d'onde partira a primeira acção da luz 
que as dissipara. 

O norte, que mais tarde se havia allumía- 
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do, progredia no emlasto : u boa» lettias, as 
artes, as sQíencias floreciam na Inglaterra' e 
por qua&i toda a ÂUemaaha. Wton, Deseartes, 
Newton e Lumeu brilharam ao septentriao4a 
Koropa; e n^ laeridionaes estudávamos as 
eatiiegorias e as smmnasy aguávamos di»- 
tincpoes, aland}icavamos conceitos^ retorcíflr 
mos a phrase do discurso, t(Hrciamos a raoid 
no pensamento. 

Porém a face do mundo estava começada 
a mudar : as antigas barreiras que a politica 
e os preconceitos erguiam entre povo e povo 
quasi desappareciam ; as mutuas necessida- 
des, e até o mesmo luxo, faziam qoasi iajdia^ 
pensavel precisão as permutações do com- 
mércio; e o commércio fratemizou as nações. 

Reciprocamente se estudaram as linguas, 
generalizou*se esse estudo: então é que 
exactamente os sábios começau^am a sor de 
todos os paizes : os bons livros pertenceraffl 
a todas as linguas ; e verdadeiramente se f<H> 
mou dentro de todos os estados um estado 
que (sem os inconvenienítes do: sk»hAs in ^o^ 
dos ultramontanos) com justiça e exacção ob* 
teve e mereceu o nome de republica das let* 
trás, a qual é uma, universal, e sem perigo 
de scbisma. 

Os effeitos d'esta alteração no modo de 
existir do universo foram saoisiveís : as luzes 
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não so reverteram (sem retrc^radar) do norte 
para o sul, mas se diffundiram geraes. A 
França Viu então o século de Luiz XIV; Itália 
deixou sancto Thomaz e os concetH por me* 
Ihor pbilosophia e melhor gosto; Hespanha 
teve o seu Carlos III ; e Portugal no reinado 
d'el-rei D. José subiu á altura dos outros po- 
vos, senão é que em muitas coisas acima. 

E ainda na reforma da universidade não 
tinham apparecido Monteiros-da-Rocha e os 
outros portuguezes que d'alli expulsaram a 
barbaridade entrincheirada em Coimbra como 
em sua ultima cidadella da Europa, e Ja a ra- 
zão e o gosto recobravam seu império na lit- 
teratura; ja as odes do Garção, as obras do 
padre Freire e de outros illustres philologos 
haviam afugentado as silvasy os acrósticos, e 
os campanudos períodos do conde da Ericei- 
ra, regenerado a poesia e restituído a lingua. 

Outravez ainda o limitado d'este bosquejo 
me impede de mencionar outros ingenhos que 
tanto mereceram da pátria e da litteratura e 
remoçaram a perdida lingua de Camões. Exi- 
ge o meu assumpto e o meu espaço que me 
estreite no círculo poético. 

Garção foi o poeta de mais gosto e (por 
aventurar uma expressão que não è legitima, 
mas pôde ser legitimada port.ugueza) de mais 
fino tacto que entre nós appareceu até agora. 
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Haverá n'outros mais fogo, outros ferverão 
em mais enthusiasmo, crearão acaso mais; 
porém a clelicadeza de Garção so tem ri^ na 
antiguidade. A musa pura, casta, ii]^enoa, 
^nunca lhe desvairou : em suas o(»nposições ha 
£l'eUas onde a mais aguçada crítica não es< 
miuflçará nm defeito. Tal é a cantata de Dida, 
uma das mais sublimes concepções do inge- 
oaího humano, uma das mais perfeitas obras 
«xecuta;das dia mão do homem. Todo se deu 
ao género lyrico, especialmente ao Horada- 
uo ; e n'es8e ninguém o excedeu, antes nm- 
-guem o igualou. A ode á virtode, a qae se 
mtitula o Suicídio (que pela primeira vez sai 
a lume n'esta collecçâk))*, outras muitas que 
longo fôra enumerar, são d'uma bellera, 
d'Bma correcção, d'um acabado (como dizem 
03 pintores) que difficilmente se imitará, tar- 
de se chegará a igualar. 

Não da mesma sorte António Diniz, que 
mais arrojado, mais pomposo, menos correcta 
e elegante, assim correu mais caudalosa, po- 
rém menos pura torrente. Em quanto lyrico^ 
tem rasgos pindaricos verdadeiramente su- 
blimes; mas o todo de suas odes é em dema- 
sia ornamentado; e ellas entre si peccam 
amiúdo de monotonias e repetições. Talvez o 

'Referencia ao Parnaso Lusitano. 

li. DO Ed^ 
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jagú dos ásonisdianles^ npte tamfdefiieceãsaiaa- 
intente se impoa^ o acaoiíou a isso. Mas nas 
asacpeoQftàcas é elie será disputa o prâmeiro 
f)oetsi ^fSKtugvíKL^ e digno rivail do ancião áe 
9teio& No genevo bucólico também nesdeiHOu 
•jBHii bonitas 'oonsas, nenhuma perfeita. Porém 
airerdadeira.cofrea pcKelica do Diniz, Tihalialb^a 
ileoeu, qve oião outra nausa. O Hyssope é o 
mais perfeito poema hei-wicomioo 4e seu ge- 
amti S fue^ainda se oenoispoz em língua nenhu- 
ma: se no castigado da dicção o excede o Lu- 
tna; no desenho da oira, na regularidade do 
edíQoiei, na imaginação, foi o discípulo de fid- 
'teau muito alem de seu grande mestre : e com 
mais exacção se diria de um e outro o que de 
Camões e Tasso presoropçosMaente disse Vol- 
taire : <pe se a imitação d'arquelte fizera esle, 
a sua melhor obra era essa* O palácio do ge- 
mo das Bagatellas, a cofnversa do deão no 
cerca dos capuchos, a resurreâção e vaticraio 
do gallo assado j a caverna d'Abracadabro se- 
rão, era quanto houver gosto, estudados como 
exemplar pelos litteratos, lidos e relidos sem- 
pre com prazer por todos'os amigos das artes. 
Após estes vem o virtuoso e honrado Qui- 
ta, a quem pagou a pátria com miséria e fo- 



* Digo de seu género, porque o Orlando furioso 
tamhem é heroieomico, mas d'outro género. 
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me ãs immensas riquezas que para a lingaa 
e litteratura de seus versos herdou. Um pobre 
cabelleireiro, a quem as musas que serviu, 
os grandes que com elias honrou nunca tira- 
ram do triste oíBcio, pôde de sua baixa con- 
dição social alevantar-se ao primeiro grau 
litterario, que acaso lhe disputam ignorantes 
ou presumpposos, nenhum homem de gosto 
deixará de lb'o dar. 

Este é em meu humilde conceito o nosso 
melhor bucólico: tomo a liberdade de con- 
trastar a opinião commum, porque o meu de- 
ver de crítico me obriga a ennunciar leal- 
mente o meu pensamento. Tenho para mim 
(e fico que acharei quem me siga se de boa 
fé quizerem entrar no exame) que a immensa 
cópia de composições pastoris, as quaes não 
são riqueza, mas desperdício de nossas mu- 
sas, ou peccam por empoladas, por inverosi- 
meis, por baixas, por demasiado naturaes, 
por sobejo elevadas. Um meio termo diflicili- 
mo de tocar, de n'elle permanecer, um stylo 
singelo como o campo, mas não rústico como 
as brenhas, são dos mais dii&ceis requisitos 
que d'um poeta se podem exigir. Se tem in- 
genho, custa-lhe a moldar-se e a rete-lo que 
não suba mais alto que a difficíl medida, e ra- 
ro deixa de a exceder, de perder-se do bos- 
que e acabar em jardins cidadãos e conversas 
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de damas e cavalheiros o que comefàra no 
monte ou na várzea entre pastores e serranas. 

Nem Virgílio d'ahi escapou, nem Sannaza- 
ro, nem Gamões; Gessner sim, e depois de 
Gessner, o nosso Quita. Não digo que não te- 
nha defeitos, ainda em séu género pastoril ; 
mas a boa e honrada critica falia em geral, 
louva o bom, nota o mau, porém não faz tym- 
bre em achar defeitos e erros na menor falta 
para se regosijar da censura. Grandes ho- 
mens, ^ndes erros: a natureza da medio- 
cridade é cingir-se a tristes preceitos para 
esconder sua mesquinhez : porém de taes nun< 
ca fallou posteridade. Horácio e Boileau foram 
atrevidos quando lhes cumpriu, e despreza- 
ram regras e arte quando os chamou a natu- 
reza, e lhes mostrou o sublime. Philinto, que 
os sabia de cõr, também se levantou acima 
das regras, e nunca foi tamanho. E todavia 
foi elle o maior poeta de seu século: mas os 
grandes ingenhos não contraveem a lei, são 
superiores a ella, e são elles viva lei. 

Mui distincto logar obteve entre os poetas 
d'ésta epocha Cláudio Manoel da Costa : o Bra- 
zil o deve contar seu primeiro poeta*, e Por- 
tugal entre um dos melhores. 

Deixou-nos alguns sonetos excellentes, e 

* Em antiguidade. 
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rWalizxau no*gien6ro d&lfetastasio^ com as me- 
lhores csBçoaeiaif do deiicado pcíeta italiano. 
A que dirige: á lyra com sua palinodia, imitan- 
do a iam conhecida do mesmo Melastasio a 
Nice, Grcme aW ingcmi imoi^ póde^se apontar 
como excelleiite modélio. Nota-se em muitas 
partes dos outros versos d'elte vários resqui- 
ckdB de go7igorismo e affiectagão seiscentista. 
E agora começa a litteratura portugueza a 
avultar e earicpiiecer-se com as producções 
dos iagenhos lN*azileiros. Certo é que as ma- 
gestosas e novas scenas da natureza n'aqu6Ua 
vasta região deviam ter dado a seus poetas 
mais originalidade, mais differefttes imagens, 
expressões e styto, do que n'eUes apparece: 
a educação europeia apagou-lhes o espirito 
nacional : parece que receiam de se mostrar 
americanos; e d'alii Ibes vem uma affectaçào 
e impropriedade que dá quebra em suas me- 
lhores qualidades. 

. Muito liavía que a tuba épica estava entre 
nós silenciosa, quando Fr. José Durão a em- 
bocou para cantar as romanescas aventuras 
de, Caramurú. O assumpto não era verdadei- 
ranaente heróico, mas abundava em riquissi- 
raos e variados quadros, era vastíssimo cam- 
po sobre tudo para a poesia descriptiva. O 
author atinou com muitos dos tons que deviam 
naturalmente combinar-se para formar a har- 



10$ 



monia do seu casto ; mas ãe leve o fes: so se 
estendeu em os menos poéticos objectos; e 
d'abi esfriott muito do grande interesse que a 
novidade do assumpto e a variedade das sce- 
nas promettia. Notarei por exemplo o episodio 
de lloéma^ que é um dos mais gabados, para 
demonstração do que assevero. Que bellissi- 
mas cousas da situação da amante brazileira, 
da do heroe, do logar, do tempo não podara 
tirar o autbor, se tam de leve não houvera 
desenhado este, assim como outros painéis? 

O stylo é ainda por vezes affèctado: la sur- 
dem aqui alli seus gongorismos; mas onde a 
poeta se contentou com a natureza e com a 
simples expressão da verdade, ha oitavas bel- 
lissimas, ainda sublimes. 

Depois de Diniz o logar immediato nos ana- 
creontíeos pertence a outro Brazileiro. 

Gonzaga mais conhecido pelo nome pasto- 
ril de Dirceu, e pela sua Marília, cuja belleza 
e amores tara célebres fez n'aqueUas nomea- 
das lyras. Tenho para mim que ha d'essa3 ly- 
ras algumas de perfeita e incomparável bel- 
leza: em geral a Marília de Dirceu é um dos 
livros a quem o publico fez immediata e boa 
justiça. Se houvesse por minha parte de lhe 
fazer alguma censura, so me queixaria, não 
do que fez, mas do que deixou de fazer« Ex.-- 
plíco-me: quizera eu que em vez de nos de- 
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buxar no Brazil scenas da arcádia, quadros 
inteiramente europeus, pintasse os seus pai- 
néis com as cores do paiz onde os situou. Ohl 
e quanto não perdeu a poesia n'esse fatal er- 
ro! se essa amável, se essa ingénua Marília 
fosse, como a Virgínia de saint-Pierre, sentar- 
se à sombra das palmeiras, e em quanto lhe 
revoavam emtôrno o cardeal suberbo com a 
purpura dos reis, o sabiá terno e melodioso, — 
que saltasse pelos montes espessos a cotia 
fugaz como a lebre da Europa, ou grave pas- 
seasse pela orla da ribeira o tatu esquamo- 
so, — ella se enlrelivesse em tecer para o seu 
amigo e seu cantor uma grinalda não de ro- 
sas, não de jasmins, porém dos roixos marty- 
rios, das alvas flores dos vermelhos bagos do 
lustroso cafezeiro; que pintura, se a desenha- 
ra com sua natural grafa o ingénuo pincel de 
Gonzaga ! 

Justo elogio merece o sensível cantor da 
infeliz Lindoya que mais nacional foi que ne- 
nhum de seus compatriotas brazileiros. O Ura- 
guay de José Bazilio da Gama é o moderno 
poema que mais mérito tem na minha opinião. 
Scenas naturaes mui bem pintadas, de grande 
ebella execufâo descriptiva; phrase purae 
sem aflFectapão, versos naturaes sem ser pro- 
saicos, e quando cumpre sublimes sem ser 
guindados ; não são qualidades communs. Os 
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Brazileiros principalmente lhe devem a me- 
lhor coroa de sua poesia, que n'elle é verda- 
deiramente nacional, e legitima americana. 
Mágoa é que tam distincto poeta nãò limasse 
mais o seu poema, lhe não desse mais ampli- 
dão, e quadro tam magnífico o acanhasse tan- 
to. Se houvera tomado esse trabalho, desap- 
pareceriam algumas incorrecções de stylo, 
algumas repetições, e um certo desalinho ge- 
ral, que muitas vezes é belleza, mas conti- 
nuado e constante em um poema longo, é de- 
feito. 

Muito ha que os nossos authores desempa- 
raram o theatro : eis-ahi o faceto António José, 
a quem muitos quizeram appellidar Planto 
portuguez, e que sem dúvida alguns serviços 
tem a esse titulo, porém não tantos como apai- 
xonadamente lhe decretaram. Em seus infor- 
mes dramas algumas scenas ha verdadeira- 
mente cómicas, alguns dictos de summa graça; 
porém essa degenera amiúdo em baixa e vul- 
gar. Talvez que o Alecrim e Mangerona seja 
a melhor de todas; e de certo o assumpto é 
iminentemente cómico e portuguez : hoje te- 
ria todo o mérito de uma comedia histórica : 
6 se fora tractada no género de Beaumarchais^ 
produziria uma excellente peça. 
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' VII 

Seila epêck; segunda decaèeticia da íngaa 
c litleralnra; gallicismo e IradacçOes 

Á volta d'este tempo se forofiou a Ãeademta 
■ãBS Sciencias de Lisboa peks generosos es- 
forços do dnqiie de Lafões. Este corpo scien^ 
tiflco, de quem tanto bem se augurooi para a 
Imgua e IHteratura naciooat, nem fez tudo o 
qoe d'elle se esperava, nem nmai parte mai pe^ 
quena do que podia e lhe cumpria fazer: mas- 
nemfoiimilil, nem, como alguns teem querido, 
prejudicial. E todavia sua força mora) não foi 
bastante para vencer um mal terrível que ja 
no tempo de sua creação se manifestaria, mas 
qiae depois cresceu e avultou a ponto, que 
veiu a tornar-se quasi indestructivel. 

Este mal foi a gallo-mania, que sobre per- 
verter o caracter da nação, de todo perdeu e 
acabou com a ja combalida linguagem: phra- 
ses barbaras repugnantes á índole do idioma, 
termos hybridos, locuções arrastadas^ sem 
elegância, formaram a algaravia da moda, e 
prestes invadiram todas as províncias das 
lettras. Estudar a língua materna, como 
aquella era que falíamos e escrevemos, é dos 
mais difficeis estudos, ha mister longa e por- 
fiada applicação. Que bella invenção para a 
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igBeioBisla e; payra au jHiegniça nãa foi esta no-* 
yaiUngu^gem maseavada e de furtacôres, que 
teáoãi; po^am» saber sem fadiga, eujas leis 
cada' ihq: moderava e arbÉtrava a sim modo, 
altecavaia^seu sabor com tam plena liberdade 
de: câneciencia I Foi a religião de Mafoma: 
p9^8goa^a a iucontínencia, a soltura, o de- 
seiift*eáo<do appetite; Desprezaram^^se oa clás- 
sicos, apodaram-se de ignorantes, de ranço* 
s^; 6: os que^sao ousavam, por aigum resto 
de^víer^nfaa^ desaeaiíarassiai as honradas cans 
dos nossos-mestresi^ sabiram então com o ba- 
nal eridiculoprelexto de que ninguém podia 
lé^los peias matérias que trajetaram: que tu- 
do eimoL sannães, vidas de sanctos, historias 
de cosveatos, de frades^ Vergonhosa descul- 
pa! GomqHé afi décadas de Barros, que foi 
talTez ot primeiro que introduziu: com feliz, 
cxeeui^ão o stylo clássico na historia^ moder- 
na, saoi cfaroníeas de conventos? Fernão Mon- 
de» Pinto, o primríro europeu que escrevea 
uma viag«». regular da China e>dos exti^mo* 
^'Asia, sio viáas de sanctos? B d'easas mes^ 
maa vidas» de sanctos, qisanlas d- elias são de 
sammo ifiterásse, divertida e proflcualeitural 
A vidíi de ft. Fr. Bartholomeu dos Martyres 
tem toda a valia da& mais gabadas memorias 
históricas, de que hoje anda eheia a Europa^ 
e que ninguém taxou ainda de pouco interes- 
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santes. Quando outra cousa não contivesse 
aquelle exceliente livro senão a narração do 
concilio de Trento, a viagem e estada do ar- 
cebispo em Roma, ja seria elie uma das mais 
curiosas e importantes obras do século xvi. 
E D. Francisco Manuel de Mello, e Rodrigues 
Lobo, e Camões, e grande cópia de poetas de 
todos os géneros, — tudo isso são sermonarios, 
vidas de sanctos? 

Miséria é que o geral dos portugueses ju» 
rou nas palavras de quatro peralvilhos que 
essas calumnias apregoavam : passou em jul- 
gado que os clássicos se não podiam ler, e 
ninguém mais quiz tomar o trabalho nem se- 
quer de examinar se sim ou não assim era. 

N'este estado de coisas appareceram em 
Portugal dois homens extraordinários, ambos 
dotados pela natureza de prodigioso ingenho 
poético, Francisco Manuel e Bocage. Aquelle, 
filho da eschola de Garção e Diniz, cultivou 
muito tempo as musas clássicas, e ja imbuido 
no gosto da antiguidade, ja imitador e rival 
de Horácio e Píndaro, começou a ser conhe- 
cido em idade madura. Este, quasi desd'a 
infância poeta, appareceu no mundo. em toda 
a effervescencia dos primeiros annos, ardente 
cantor das paixões, enthusiasta, agitado, do 
seu próprio natural violento, rápido, insoffri- 
dO; sem cabal instrucção para poeta, com 
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todo o talento (raro, espantoso talento !) para 
improvisador. 

Ambos começaram imitando os grandes 
mestres de seu tempo, seguindo cada um em 
seu género o stylo e gosto adoptado e geral 
desde a restauração das lettras no meado do 
século. Mas não são ingenhos grandes para se- 
guir, senão para fundar escholas : nem tardou 
muito que cada um, por seu lado, não sacu- 
disse todo o jugo da imitação, e seguisse livre 
6 rasgadamente um trilho novo. Bocage a 
quem seu fado, por mais aventureira lhe fa- 
zer a vida, levou ao antigo theatro das glórias 
portuguezas, voltando d'Asia foi recebido em 
Lisboa entre os applausos dos muitos admira- 
dores que ja tinha deixado na viril infância 
de seu talento poético. Âugmentou-se esta 
admiração com os novos improvisos do joven 
poeta, com a extrema facilidade, com o mui 
sonoro de seus versos. O fogo de suas idéas 
ateiou o enthusiasmo geral; a mocidade in- 
flammou-se com o nome de líocage : de enthu- 
siasmo degenerou em cegueira, em mania; 
não lhe viam ja defeitos; menos elle em si 
mesmo. Ninguém duvidava que os improvisos 
dos cafés do Rocio eram superiores a todas 
as obras da antiguidade, e que um soneto de 
Bocage valia mais que todos esses volumes de 
versos do século de João III, e do de José I. 
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Íbísl era & opioáão camnitiin (hi «Acidade^ te 
tam geral se fez, tantas vezes aiooíviu pepstír 
o cdojjôcte de tal idolattria, queiforgatetraque 
a acreditasse^ que com ella se-desivafteceflie 
e dBsvaípasae. 

Isso IJie aooisíieoeu. O temperasDentoámlai- 
"vel e ardentissiBoo de Bocage ío iet^va &»la- 
ralnseoite rás liyperboles ^ lexagerapães : essas 
eram as mais admipadas de OBustâuvinteB; 
TequíBtou n'eMas, mãmi a pBatooqtte^seftar- 
den peJos espaços imaginários de sua (meação 
phaQtastica, abandonos a natureza, e a-sup- 
poz acanhado elemento paraiO gr^nio. Mais eUe 
repetia eternidades, mumíos^ céms^ eisphep&s, 
orbe&, fmim^ g^orí/onas; mais dobrava «p- 
pkniso : maif^ delirava eiie ; maiis Oiadmira^vam. 
Ao cabo, nem etia a si, nem^eis ou^osia eJie 
o iMendiam^ A par e passoque as idéas lâes- 
irairavam, desvairava também o stjplo, e em- 
ftm se reduziu a uma con)tinuaãa antitliesfi, 
perpétuos trocadilhos, tours-de-force, pulos, 
«altos, rumpantes, castelbanadas, com que se 
tornou monótono e (usarei d'imia expressão 
de pintor) amcmeírado. 

A m^rificapão de Bocage, »julgam-na sua 

' ÀSBím Ibe saecedeu, príneipaliÉente em mnitK 
dos, por natureza e essência, Dyperbolicos elogios 
dramáticos ; género de composição extravagante e qua- 
si semfpre ridicuio. 
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laeibor cpsalidãde: eu a peicor; a^ meiíos, a 
^e peáores effeitos causou. Não fez elle um 
verso disrO) mal soaníe, frouxo; perém nm 
gão esses os umcos defeitos dos versos, às 
varias idéas, as diversas paixões e affeetos^ 
as dístinctas posi^es e circamstancias do -as- 
sumpto, do objecto^ de mii outras cousas^ — 
variada medida exigem ; como exige a musica 
vark» tons >e cadencias. Â mesma .medida 
isempre, embora cheia e boa,— o mesmo tom, 
^«nbora afinado, — a mesma harmonia, em- 
bora perfeita, — o mesimo compasso, embora 
exacto, fazem raouolooa e insuportável a mais 
bella peça de musica ou de poesia. E taes são 
jds versos de Bocage, que nos preteodem dar 
paraitypo seitts apaixonados ^cegos: digo cegos^ 
porqufi muitos tem elle (e o'esse numero mie 
conto) ^ae o são, mas não x>egos. Imitar com 
o scmt mecbanifco das vozes a harmonia inii- 
ma da idéa, supprir com as vibrações que só 
podem ferir a alma pelo órgão dos ouvidos, 
a vida, o movimento, as cores, as formas dos 
quadros naturaes, eis-ahi a superioridade da 
poesia-, a vantagem que tem sobre todas as 
outras bellas artes: mas quam difflcil é per- 
ceber e executar esse delicadissimo ponto 1 
Poucos o conseguiram : Francisco Manuel foi 
entre nós o que mais fiioamefile o intendeu e 
executou, mas nem sempre, nem cabalmente. 
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Porém nos intervallos lúcidos que a Bocage 
deixava o fatal desejo de brilhar, n'a]guns 
instantes que, despossesso do demónio das 
hyperboles e antitbeses, ficava seu grande 
ingenho a sos com a natureza e em paz com 
a verdade, então se via a immensidade d'essa 
grande alma, a fina tempera d'esse raro in- 
genho que a aura popular estragou ; perdeu-o 
o pouco estudo, os costumes desregrados, a 
miséria, a dependência, a soltura, a fome. 
Muitas epistolas, vários idilios marítimos, al- 
gumas fabulas, e epigrammas, as cantatas, 
não são medíocres titulos- de glória. Dos so- 
netos ha grande cópia que não tem igual nem 
em portuguez, nem em lingua nenhuma, 
d'uma força, d'uma valentia, d'uma perfeição 
admirável. O resto é pequeno e pouco. A lin- 
guagem é pobre ; ás vezes fácil, mas em ge- 
ral escaca. Sabia pouco a lingua; a força do 
grande instincto lhe arredava os erros; mas 
as beliezas do idioma, so as dá e ensina o es- 
tudo. As Iraducções de Ovidio, Delille e Gas- 
tei são primorosas. 

Mas de traducções estamos nós gafos : e com 
traducções levou o ultimo golpe a litteratura 
portugueza ; foi a estocada de morte que nos 
jogaram os estrangeiros. Traduzir livros d'ar- 
tes, de sciencias é necessário, é indispensá- 
vel ; obras de gosto, de ingenho, raras vezes 
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convém , é quasi impossível fazé-lo bem, é 
mingua e não riqueza para a litteratura na- 
donai. Essa casta de obras estuda-se^ imita- 
se, não se traduz. Quem assim faz accommoda- 
as ao character nacional, dá-lhes cor de pró- 
prias, e não so veste ura corpo estrangeiro 
de alfaias nacionaes (como o traductor), mas 
a esse corpo dá feições, gestos, modo, e Ín- 
dole nacional ; assim fizeram os Latinos, que 
sempre imitaram os Gregos e nunca os tradu- 
ziram ; assim fizeram os nossos poetas da boa 
idade. Se Virgílio houvera traduzido a Iliada, 
Camões a Eneada, Tasso os Lusíadas, Miltoâ a 
Jerusalém, Klopstock o Paraizo perdido; ne- 
nhum d'elles fora tamanho poeta, nenWma 
d'essas línguas se enriquecera com tam pre- 
ciosos monumentos; e todavia imitaram uns 
dos outros, e d*essa imitação lhes veiu gran- 
de proveito. 

Esta mania de traduzir subiu a ponto em 
Portugal, e de tal modo estragou o gosto do 
público, que não so lhe não agradavam, mas 
<fuasi não intendia os bons origínaes portu- 
guezes: a poesia, a litteratura nacional redu- 
ziu-se a monótonos sonetos, a trovinhas d'amo- 
res, a insípidas enfiadas 

De versinhos anões a anans Nerínas. 

Tam baixos nos pozeram os admiradores e 

8 
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imitadores de Bocage, a quem justamente a 
critica stigraatisou com o nome de elmcmis- 
tas, — e de ebnanismo sua affectada eschola. 
N'elles se mostraram exagerados os defeitos 
todos do enthusiasta Élmano, sem nenhum dos 
grandes dotes, das brilhantes qualidades do 
poeta Bocage. 

Alguns ha comtudo de quem esta asserção 
não deve intender-se em todo o rigor da phra- 
se. João Baptista Gomes, author da Castro, 
mostrou n'ella muito talento poético e dra- 
mático. D'entre os bastos defeitos d'essa tra- 
gedia sobresahem grandes bellezas. Desvai- 
ra-o o elmanismo; derrama-se por madrigaes 
quando a austeridade de Melpomene pedia 
concisãO; força e naturalidade ; perde-se em 
declamações, extravaga em legares communs, 
inverte a dicção com antitheses, destrói toda 
a illusão com versos amiúdo sesquipedaes e 
entumecidos; mas por meio de todas essas 
névoas brilha muita luz de ingenho, muita 
sensibilidade, muita energia de coração, pre- 
dicados que com o estudo da lingua que não 
tinha, com a experiência que lhe fallecia, 
triumphariam ao cabo do mau gosto do tem- 
po, e viriam provavelmente a fazer de João 
Baptista Gomes o nosso melhor trágico. Ata- 
Ihou-o a morte em tam illustre carreira, e 
deixou orphão o theatro porluguez que de 
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tamanho talento esperava reforma e abas- 
tança. 

Mas em quanto Bocage e seus discípulos ty- 
rannizavam a poesia e estragavam o gosto, 
Francisco Manuel, único repi^eserUarUe da 
grande eschola de Garção, gemia no exilio, e 
de la com os olhos fitos na pátria se prepara- 
va para luctar contra a enorme hydra, cujas 
innumeras cabeças eram o gallicismo, a igno- 
rância, a vaidade, todos os outros vicios que 
iam devorando a litteralura nacional. 

A sua epistola sobre a arte poética e lingua 
portugueza, pôde rivalizar com a de Horácio 
aos Pisões: força d'argumentos, eloquência 
da poesia, nobre patriotismo, finíssimo sal da 
satyra, tudo ali peleja contra o monstro mul- 
tiforme. 

Que direi das odes ? Minha intima persua- 
são é que nunca lingua nenhuma subiu tam 
alto como a portugueza na lyra de Francisco 
Manuel. Que ha em Pindaro comparável à ode 
a Affonso d' Albuquerque? onde ha poesia su- 
blime, elegante, immensa como seu assumpto, 
na dos novos Gamas? Se o patriotismo fallasse 
alguma hora aos degenerados netos de Pa- 
checo e Albuquerque, que poderia elle dizer- 
Ihes igual áquella inestimável ode que se in- 
titula Neptuno aos PortAjbguezesI E quando a 
liberdade troa na espada de Washington, sub- 
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tnelte os raios de Japi^ ão sceptro dos 1y- 
rannos aos pés de Franklin, ou tece pelas 
maio» ée Pena os laços de fraterna imião ! Que 
iminenso, qae grandioso é o castor de tana^ 
fihos objectos f Quando nas oâes a Vénus, a 
Marfisd; a Mareia txdtcmdo mepitmday b» 
hymiK) á noite se requebra em amoroso jubi- 
lo^ ou se enternece de saudade^ todo é graças 
e primores de linguagem, de imaginação, <te 
SI7I0, de delicadeza, de inimitável poesia. Ni» 
género Horaciano nao é elle tam poro e per* 
feito como Garção, nias nem intendeu menos 
«em imitou peior o seu modelo. 

En<re as epístolas ha muitas adrair^veiS': 
dos contos e fabiilas, algons com elegante sai 
e chiste. As traducções do Oberon de Wiel- 
land, da guerra púnica de Silio Itálico, mas 
sobre todas, a dos Martyreô de Chateaubriand, 
são thesouros de linguagem e de poe^a. 

Nenhum poeta desde Camões havia k^ 
tapetes BeT\dços á lingua portngueza : so por 
si Francisco Mançuel valeu wm. academia, e 
fez mais qise ella; muita gente abriu os olhos;, 
>e adquiriu amor a seu tam ricco e bello, quanto 
desprezado idioma: e se ainda hoje em Portifr- 
gal ha quem estude os clássicos, quem se m» 
envergímhe de ler Barros e Lucena, deve-se 
ao exemplo, aos brados, àsimrectivasdo gran- 
de prof^agnador de seus foros e Uberdades. 
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Hbb dUbomis períodos áe soa long^ láda 
afroBxairam as enérgicas fòculdades d^esle 
grande poeia^ e excepto a toraãucpao «dos Mtr^ 
tyres (que assim mesmo tem seus altos e ha»- 
xm) iqxasi tudo o mais qxie fez é tíbio e HDr- 
B& cosao de um odogesiã^io se .podia esfierar. 
Onkniotemordeeommetter^liieísnios, a que 
ti&iia justo e sa&cto horr<Dr, o le^icabir em ar^ 
cfaaismos, e afiectação demasiada de palavras 
antiquadas e excessivos liyperbatos. Mo sia 
penem estás faltas, nem tantas nem tamanhas 
como o pregoou a inveja e a ignorância. 

Muito honrosa menção deve a iiisicxria da 
língua e poema portogueza a Domingos Maj&it 
miano Torres, cujas éclogas rivalizam coei 
as de Quita e fíressner, cujas cançonetas eão, 
depois das de Cláudio Manuel da Costa, as me^ 
Biores que ternos. Foi este m«í(to iatímo de 
foancisco Manuel, mas tenho por mui exage^ 
latfios os elogios qne d'elle recebeu. 

~ Antonio Ribeiro dos Sanios, honra da mar 
gistratura pcntugaeza, M imitador e émuto 
de Ferreira: poucos ingenhos^ poucos chara- 
éteres, poucos stylos ha taaa parecidos; se 
não que o aulhor dos coros da Castro era mui- 
to maior poeta, e o cantor do gramãe D. Ueit-^ 
mpie muito mellior metrirtcadoir. &ta ode m 
iaianle sábio, algumas outras a vários babões 
portflguezeB, algumaa das eipifitolas^ e esift^ 
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cialmente os versos que lhe dictava a amiza- 
de para o seu Almeno, são d'unia elegância 
e pureza de linguagem raríssima em nossos 
dias. 

Este Almeno é Fr. José do Coração de Je* 
sus, missionário de Brancannes, que traduziu 
os primeiros livros das methamorphoses de 
Ovidio em excellente, riquíssimo, puríssimo 
portuguez, mas em maus versos : e ainda as«* 
sim, alguns d'elles são felizes: é de estudar, 
de versar com mão diurna e nocturna esse 
comépo de traducção para quem quizer co- 
nhecer as riquezas de uma língua que com- 
pete, emparelha, vence às vezes, a sua pró- 
pria mãe latina. 

Duas ou três odes d'este virtuoso e erudito 
padre são mui bonitas. 

Nicolau Tolentino é o poeta eminentemente 
nacional no seu género : Boileau teve mais 
força, mas não tanta graça como o nosso bom 
mestre de rhetorica. E de suas satyras nin- 
guém se pode escandalizar; começa sempre 
por casa, e primeiro se ri de si antes que 
zombeteie com os outros. Âs pinturas dos cos- 
tumes, da sociedade, tudo é tam natural, tam 
verdadeiro! Confesso que de todos os poetas 
que meu triste mister de critico me tem obri- 
gado a analysar, único é este em cuja causa 
me dou por suspeito : tanta é a paixão, a ce- 
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gueira que tenho polo mais verdadeiro, mais 
engraçado, mais b&ni homem de todos os nos- 
sos escriptores, Aquelle bilhar , aquella fimc- 
coo de burrinhos, aquelle chéj aquellas des- 
pedidas ao cavallo deitado d margem; o me- 
morial ao príncipe, o presente do perum^ são 
bellezas que so não admirarão atrabiliários 
zangãos em perpetuo estado de guerra com a 
franca alegria, com o ingénuo gosto da natu- 
reza. 

De José Anastácio da Cunha, que das malher 
maticas puras nos deu o melhor curso que ha 
em toda a Europa, d'esse infeliz ingenbo (que 
talento houve ja feliz era Portugal ?) a quem 
não impediam as rectas de Euclides, nem as 
curvas de Archimedes de cultivar também as 
musas; de tam illustre e conhecido nome que 
direi eu senão o muito que mepeza da rari* 
dade de suas poesias ? Todas são philosopbi- 
cas, ternas e repassadas d'uma tam meiga 
sensibilidade algumas, que deixam n'alma um 
como echo de harmonia interior que não vem 
do metro de seus versos, mas das idéas, dos 
pensamentos. Todavia ha mister lé-lo com 
prevenção, porque (provavelmente estropia- 
da de copistas) a phrase nem sempre é por- 
tugueza de lei. 

O padre A. P. de Souza Caldas, brazileiro, 
é dos melhores lyricos modernos. A poesia bi- 
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Blica, apenas encetada de Gamões na para- 
phrase do psalmo supea^ flumina Bdbyhms,, 
fbi por elle imtravilhosameiíte tractada ; e des- 
de Milton e Klopstock niaguem chegou tanto 
acima n'este género. 

A cantata de Pygmalião, a ode — O homem 
selvagem — são excellentes também. 

Aqui me cai a penna das mãos: o estádio 
Uvre para a critica imparcial acabou. Nem 
posso continuar a exercê-la sem temor, nem 
o feria ainda assim, pois não quizera ver re- 
Togadas minhas presumidas sentenças pela 
severa posteridade, quasi sempre annuUado- 
ra de juizos contemporãos. 

Não posso todavia fechar este breve quadra 
sem patentear a admiração, e o indizível pra- 
zer que me deu o poema do Passeio do sr. í. 
M. da Costa e Silva, cuja existência tinha a in- 
felicidade de ignorar (tam pouco sabemos nós 
portugueses das riquezas que temos em casal) 
e que não sei que tenha que invejar a Thomp- 
son e Delille, se não fôr na pouca exten^k) e^ 
acaso dirá mais severo juiz, em algum verso 
de demasiado Elmanismo. Quanto a miffl, 
folgo de me Itsongear com a esperança que 
seu author lhe dará a amplidão e mais (poucos 
mais) retoques com que ficará por ventura o 
melhor poema d'este género. 

Apezar dos motivos referidos, pedirei uma 
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Yenn ibab para me&cmar, como usa poema 
cpÊd lax simuna hs^ra ao nome portuguez, — a 
Meditação, do «*. J. A. de Macedo^ — que tem 
sido censurada por quem nm é capaz de m- 
tendê-la. Não sei eu se e]la tem defeitos; é 
^ra humaaã, e de certo Ities não escapou ; 
mus sublimidade, cópia de doctrina; phrasa 
portugueza, e grandes idéas, so lh'o negará 
a cegueira ou a paixão. 

Cita-^ com elogio o nome do sr. A« F. de 
Ga^iltiD^ joven poeta que se despica da inju* 
ria da sorte que o privou da vista, com muita 
ki2 de ingeaho poético. 

Qs dUhyrmràíos do sr. Curvo Semedo, as 
odes do sr. J. Evangelista de Moraes mere- 
cera grande favor do pubiko : os apologos do 
sr. J. V. Pimentel Maldonado são por certo 
dignos da maior estimação. 

As Georgicas do sr. Mozinho d' Albuquer- 
que fizeram a reputação poética de seu be- 
nemérito author. Alguns lhe acharam dema- 
ziada erudição, e queriam mais poesia e me- 
nos sciencia. Eu por mina tomarei a confiança 
de pedir ao illustre poeta, em nome da litte- 
ratura portugueza, que na segunda edição de 
sua tam útil obra não desdenhe de ttproveitar 
os muitos e riquíssimos ornatos que habil- 
mente pôde tirar de nossas festas ruraes, de 
nossas usanças (como feiras, serões, desfo- 
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Ihadas, etc), das descripfdes de nosso formo- 
so paíz ; com que decerto fará mais nacional 
e interessante seu estimável poema. Não sei 
também se alguma incorrecção typographica 
ou de cópia, seria origem de varias imperfei- 
ções e impurezas de linguagem, que os escru- 
pulosos (e em tal matéria é forçoso sé-lo) lhe 
notam. 

Tudo isso esperamos os portuguezes que 
nos vangloriamos de sua excellente obra, ve- 
lo melhorado na próxima edição que ja recla- 
ma o público impaciente. 

A litteratura porlugueza não mostra pre- 
sffltemente grandes symptomas de vigor: 
mas ha muita força latente sob essa apparen- 
cia; o menor sopro animador que da adminis- 
tração lhe venha, ateará muitos luzeiros com 
que de novo brilhe e se engrandeça. 
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Hesitei por areito tempo se devia pabliear 
esta carta, que partícolannente foi escrípta 
pcm um amigo a outro, e que nem fei desti- 
nada em sva origem para a imprensa, nem 
depois castigada sofficientemenCe para isso. 

Receiava também de lhe por meu nome, 
temeroso de que a alguém não viesse a idéa 
de que eu qmm, inculcar-me. Pnz-lho, por 
que em toda a obra que possa ter algum prín- 
ópio de utilidade, nenhum bomem de bem se 
4eve esconder. Em obras de mero diverti- 
mento, em versos e cousas taes, embora o 
faça. 

Além d'isso, quanto a ineulcar-me, se eu 
em minha e^^sdencia me julgasse capaz de 
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representar a nação, e de advogar os seus 
interesses, não teria a minima dúvida em me 
ofTerecer publicamente para seu advogado, 
como em França e em Inglaterra se faz; e não 
é nenhuma acção deshonrada essa, nem de 
vergonha. 

Vergonhoso e vil, e de mais criminoso, é 
andar pedindo furtivamente e às escondidas, 
o que valia mais pedir ás claras. 

Pois quanto mais nobre é dizer abertamen- 
te. — «Concidadãos, elegei-rne vosso deputa- 
do, porque eu sei, posso, e prometto defen- 
der a vossa causa e os vossos interesses ! » 

Não o digo eu porque me não sinto com 
forças nem physicas, extenuadas por mui com- 
pridos annos de injustíssima perseguição e 
exilio, nem raoraes, por curtos que são meus 
conhecimentos para tam árdua empreza. 

Se assim não fosse, não recorrera a subter- 
fúgios, nem a insinuações indirectas; mas 
franca e chanmente me proporia aos meus 
concidadãos para seu representante. 

Meu fim único é o que sempre tive e 
terei — a utilidade commum: meu único mo- 
vei — o desinteressado amor da ordem legi- 
tima, e da causa pública. 

Imprimo esta carta porque essas causas a 
originaram, e esse fim leva. Assim o preen- 
cha ella em alguma parte ao menos] 



Meu amigo e senhor. — Muito me confunde, 
com quanto muito me obriga V. , em pedir 
meu parecer sobre as presentes eleições, e 
que lhe diga quem são as pessoas que julgo 
capazes para as distinctas funcções de depu- 
tado. Como poderei eu dirigi-lo sobre a im- 
portante e difficii escolha que temos de fazer, 
se eu a mim próprio me não sei guiar; se era 
tam arriscado ponto desconfio do meu juízo, ar- 
receio de minha consciência, tremo da approxi- 
mapão d'esse momento critico, que não ousei, 
nem ouso ainda determinar positivamente mi- 
nhas idéas para a emissão de meu voto. De 
todas as difflculdades da administração e go- 
verno de um povo, é na minha opinião a maior 
e a mais agra^ a escolha das pessoas; n'essa 
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falham todos os dias os mais expertos, os me- 
lhores intencionados : tam fácil é o illudirera- 
nos apparencias, tam difficil conceituar dos 
homens e de seu interior, que entre as napões 
mais habituadas ao governo representativo, 
mais affeitas a exercerem as perigosas func- 
ções do eleitorado, todos os dias ha erros fa- 
taes, funestíssimos enganos. O que será de 
nós, escravos apenas forros, libertos de pou- 
cos dias, nados e creados na ignorância das 
cousas públicas, e que no exercido dos direi- 
tos civicos forçosamente hemos de ir ás pai- 
padellas como cegos que somos, tropeçar 
muitas vezes, (inda mal, muitas!) e praza a 
Dens que acertemos alguma ! 

Meu amigo, repito que não sei para miip, 
quanto mais ousarei aconselhá-lo a V., ou 
áar-lhe meu parecer sobre as pessoas capa- 
zes para tara importantissimas funcpões. Noite 
e dia penso n'este objecto; e quanto mais 
penso, maiores diíBculdades me sobrevéera, 
mais dúvidas me recrescem, e quando chego 
a encontrar solução a alguma d'ellas, d'essa 
mesma solução me nasce logo um infinita ntl- 
mero de ontras e outras dúvidas; cora que 
mais e mais se complica minha indecisão. Mas 
pois V. quer por força ouvir-me, pek) sati^ 
fazer e obrigar farei quanto em mim está, 
que é expor-lhe singelamente as minhas dú- 
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vidas próprias, communicar-Ihe as reflexões 
que commigo faço; e se d'ahi lhe vier algum 
bom serviço^ muita será minha satisfação em 
prestar-Iho. Todavia não pense que sobre pes- 
soas, e nominalmente sobre individues me 
affoite eu a dizer uma única palavra. Nem sei, 
nem devo, nem quero. Difficil, raramente se 
pôde ; nenhum homem de bem deve ou pôde 
querer encarregar sua consciência com emit- 
tir juízos sobre determinadas pessoas, quer 
sejam favoráveis, quer desfavoráveis. Se 
erro no primeiro caso, prejudico a causa pú- 
blica ; se no segundo, offendo o mais sagrado 
e sancto dos direitos de um cidadão, a sua re- 
putação e fama. 

Será pois a nossa conversa genérica : pra- 
cticaremos de eleições e deputados, mas sem 
a minima referencia pessoal, sobre o que, ja 
digo, nada sei. E se em minhas reflexões al- 
gum acerto houver, V. fará, do que é geral 
e indeterminado, a devida applicação às pes- 
soas; e Deus o ajude n'essa difficil operação, 
assim como a mim, que a não temo e receio 
pouco. 

A grande authoridade que geralmente se 
consulta para a escolha de representantes (e 
com efiieito a máxima e talvez única é ella) é 
a opinião pública. 

Mas qual é a verdadeira accepção d'esta 
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palavrt taatãs vezes repetida, e tam poueas 
bem ajustada? As lipoes da experiência (de 
mnarga experiência para nós) devem dar-nos 
algum esclarecimento; mas quando as consul- 
to, so encontro molivos de desconfiança e de 
receio. Ja isso é um bem. Porém a razão tem 
regras fixas que dlevemos seguir. Assim é: 
mas quam focil é também o abosar ã'ellas, e 
desvaiirar essa triste opinião, rainha Ptttelar 
do mundo, em cujo nome tem quast sempre 
governado a ignorância, a intriga, ou a má 
fé; quando todos se não juntam em funesto 
Iriumvirato, para em nome da pkcmtasHca 
soberana regerem não, mas desgovernarem 
e vexarem seus domínios. 

A opinião nasce do espirito pábtico. E o 
qite é este ? Um illustre eseriptor coevo diffl- 
Kiu-CK. «A parle mais ou menos activa que 
toma a porção tUustrada da população no sys- 
Ihema geval de sen governo, e nos actos par- 
ticulares de sua administração. » 

Exactissima é, a meu ver^ esta definição : 
sada pôde haver commum entre este espirito 
filho da illustração, e a estupidez da massa 
ignorante, tam iobabil para conceituar de um 
principio, como para lhe calcular ou obser- 
var as eottsequeneias. Quando o espirito pú- 
blico toma favorável direcção^, é eHe essa 
confiança patriótica que ajuda com todo o seu 
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pfider as operapSes da avtlioriáade ; quando^ 
ad cootrario, cede a um iaipulso latal^ é e^a 
geral apaâáa qu« acoike as mais iiDp(MrtaEite8 
disj^sipoes, esse gelado egoísmo ^que as 3Iu- 
de, ^ssa nesisAeiíQiã concentrada que as imi- 
J«a, e, tarde ou cedo, mas iiirai*liv€lfiaeMe as 
^erde. 

tí prímeim €990 suippoe letediencia y(A\mr 
tairia <e saitá^Ek^ão geral ; no seg^uodo, fácil é 
ao tílko do observador o distinguir uma ^ài- 
Hussão ooQStrangida, desccMitefitameato pro- 
gressivo £ universal inquietação. 

Uma revolupão notável e recente nos oflGe- 
receu exeimplsos d'estes dKDis casos, e bem 
sensíveis e cbaros, e que devem servir-nos de 
lipaa : €ara e ví<Dienta foi <eUa: assim Ibe co- 
Usamos algum frocto ! Poderemos deixar de 
líeconhecer com eieito no iprincipio d'etta, 
lima explosão verdadeira do espirite piàblico, 
n^essa impuldo uaíversal que precipitava um 
povo inteiro, em tam diversas regiões, em 
tam vasta e separada immensidade, para os 
princípios de discreta e razoada liberdade^ 
para a destruipao de inveterados abusos que 
lh'a impediam ! E esse mesmo espirito não foi 
sensivelmente mudando, não veíu a manifes- 
tar-se depom em quasi oppoi^ sentido, quan- 
do a pública «q^erajaça feá iiludida, os desejos 
da nação baldaudos, e por fatal consequência 
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de erros constitutivos, de erros e faltas (não 
direi crimes) de administração, falhos todos 
os projectos de melhora e felicidade? 

Pega-me a penna em objecto tam doloroso, 
sinto-me como o enfermo a quem uma tenta- 
ção irresistível leva naturalmente a mão para 
sobre a chaga dorida, e é custoso empenho 
de medico e enfermeiro desviá-lo d'esse ruim 
achaque. Tenhamos mais constância, e dei- 
xemos à natureza, e aos salutares remédios 
de nosso presente curativo fazer seu effeito, 
encarnar devagar, sarar lenta, mas cicatri- 
zar perfeitamente a ferida que tam mal en- 
carou ; mas que n'essa mesma comichão que 
ja sentimos dá signaes de melhora. 

Uma cousa muito essencial é bem distinguir 
o espirito de partido, do público. Bem diffi- 
cil seria esse empenho se o espirito de par- 
tido tam loucamente se não trahira pelos 
próprios esforços com que se retorce para il- 
ludír com sua fatal similhança. Pôde às vezes 
a inexperiência enganar-se com os caracte- 
res que elle sabe imitar com pérfida hypocri- 
sía; mas felizmente não se pôde elle contra- 
fazer bastante para copiar por muito tempo o 
seu modelo com rigorosa exacção : cedo cae 
nos extravios em que não podem deixar de o 
precipitar as paixões, seu único alimento; os 
jolhos que tinha vendado, de presto se descer- 
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ram; fica só e isolado na opinião, marcado 
para sempre com o ferrete de justa reprova- 
ção. Antes porém de chegar a este resultado 
inevitável, não se pôde negar que toma com 
muita destreza os geitos e cures de seu cara- 
cter emprestado. Ha todavia uma caracterís- 
tica essencial, que é matiz imperceptivel para 
a multidão, mas fácil de discernir ao homem 
sensato e de boa fé, a qual jamais pôde imi- 
tar bem, ou conservar, ao menos, tempo suf- 
ficiente para prolongar seus prestigies. Ê esta, 
aquella moderação acompanhada de razão, 
que não so não enfraquece o espirito público, 
mas faz ao contrario patentear mais vantajo- 
samente todas as suas outras qualidades; sendo 
ao mesmo tempo incompatível com o espirito 
de partido, que despropositadamente a taxa de 
duvidosa, a renega e rejeita por arriscada e 
ambigua. Examinemos dois indivíduos susten- 
tando na mesma circumstancia, opiniões e 
princípios diametralmente oppostos; não ha 
(dizem elles) em seu proceder senão o mesmo 
movei e causa. Mas um d'elles entra nas dis- 
cussões sem azedume, conserva toda a phleu- 
ma da prudência, todo o sangue frio da con- 
vicção; se ás deliberações do governo dá 
a sua approvação imparcial, vé-se que como 
bom cidadão gosa d'esses mesmos elogios que 
faz á authoridade, mas também se vê que os 
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sabe suspenãer no ponto eia qae elles ja não 
foram senão a expiressão deiÀo»raáa e des^ 
honradora da baixeza e da adulação; se át- 
guma acção do governo merece censura^ faiiZ- 
Ihe sim imparcialmente, mas da maneira que 
o faz um interessado pela salvação do estado, 
e não pela ruina das pessoas que o adminis- 
tram. Vede o outro, quando censora ou quando 
louva : ou satyriza, insulta, e murmura aitarabi- 
liariamente, ou lisonjeia, incensa, adula ser- 
vilmente ; não segundo a acção: foi boa ou mà, 
útil ou prejudicial á causa pública, mas se- 
cundo a pessoa que a pratica, é ou não do 
seu partido, — cliente ou patrono seu — . 

Quem não eslremerá no discorrer ã'estes 
^is homens o e^iríto público do espirito de 
partido? quem não verá n'um, a expressão da 
o{Mnião pública, n'outro, a da privada opinião 
dos interesses pessoaes? 

Até aqui da opinião em geral, e do mais 
seguro meio de a conhecer. Falleraos d'ella 
no que respeita à nossa matéria â'eleições. 

A opinião pública, a respeito de homens, é 
o maior ou menor interesse que os cicbdãos 
iltustrados tomam pcH- certos individnos mais 
notáveis d'entre elles. 

Se este interesse nasce de um bom con- 
ceito, filho de acções distinctas, do saber, da 
virtude; a pessoa em quem recai, diz-se ter 
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a <^;Miiião pública â seo favor. Se é excitado 
pelo rumor de acções indignas, pelo mau des^ 
empenho de funcçoes que exerceu, chama- 
se a isso ter contra si a opinião. 

Porém n'esta parte muito mais difficil é 
ainda o distinguir o espirito público do espi- 
rito de partido. E com tudo se pausadamente 
€ de sangue frio examinarmos a expressão 
d'esse espirito, não é impossível o estre^ 
má-lo. 

Tracta-se de eleições : um lembra certo ho- 
mem. «Não (grita outro da companhia) nada! 
é um díscolo, é um malvado — ou é um exal- 
tado, ura irapio». — aCalumnia (brada o pro- 
ponente) F . . . é o nosso homem, é quem nos 
faade salvar: se não vai ás cortes, estamos 
perdidos». E aqui trava disputa entre os dois, 
que raras veses acaba sem seu insulto, menor 
ou maior, mais ou menos rebuçado, segundo 
a educação dos disputantes. Porém ha n'esta 
sociedade quem diz : «Senhores, eu não co- 
nheço esse sujeito, desejo comtudo votar em 
pessoa digna e habii: dé-me alguns dados 
com que eu possa formar o meu conceito so- 
bre eíie» . 

— Essa é boaJ um homem como temos 
muito poucos, um homem de mão cheia. 

— Quero crer que assim é : mas aponte-me 
factos. É homem de letras? 



136 



— Não senhor. — Negociante? — Também 
não. — Magistrado? — Nada. — Lavrador? — 
Nada d'isso : é um homem bem conhecido em 
toda a Lisboa, que tem escripto muita carta 
para esses periódicos, e ja em outro tempo 
foi o apoute do governo. — Basta, senhor, te- 
nho intendido.» 

Ora d'esta conversa fui eu testemunha, e 
6is-aqui o que muita gente chama opinião pú- 
blica! Gautella, meu amigo, cautella com a 
tal opinião. Quando de um homem se diz: 
«N. . . é um excellente pae, que se lem desr 
velado na educação de seus filhos, que é exa- 
cto cumpridor de suas obrigações, a quem se 
não aponta uma acção deshonrada, etc»; 
quando sem exageração e sem gritos se diz 
isto de um homem, e a este dito ou não ha 
quem se opponha, ou quem se opponha de 
boa fé : que dúvida ha que tem elle a verda- 
deira opinião de honrado ? Quando d'elle mes- 
mo ou de outro se pôde dizer: É homem de 
saber, porque seus escriptos o provam, etc* 
que dúvida ha que tem a opinião de homem 
de lettras? 

Porém, meu amigo, este objecto é immen- 
so, e se a tractà-Io dou todas as largas que 
sua vastidão está pedindo, nem espaço, nem 
tempo me sobrará para tantos outros que o 
estão reclamando. 
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Mas falíamos ja de opinião pública e dos 
meios de a conhecer, senão exacta, ao menos 
aproximadamente. E se pois formosamente a 
havemos de consultar para a boa escoUia de 
deputados, o que devemos nós buscar n'ella, 
ou o que é necessário para ser bom depiUado f 

Vejamos se lhe sei responder. Examinemos 
o que um deputado tem de fazer nas presen- 
tes circumstancias. 

A constituição de Portugal dada e decre- 
tada por Carta de lei de 29 de abril de 1826, 
funda-se n' estas duas grandes bases: 

A liberdade do Poyo. 
A authoridade do Rei. 

D'estes dois pontos máximos e cardeaes se 
derivam os generosos e sublimes principies 
que em si contém; e que se podem reduzir a 
estes: 
A impeccabilidade e inviolabilidade do mo- 

narcha ; 
A responsabilidade de seus ministros de to- 
das as jerarchias ; . 
A igualdade diante da lei. 

Estes são os principias do nosso código po- 
litico ; o resto de seu conlheúdo são os anelos 
para se fazerem effectivas suas consequên- 
cias. Porém d'estes meios que a constituição 
prescreve, uns carecem de devida explicaf ão 
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paxa se porem em pratica, outros de leis sup- 
plementares e de regulamentos^ sem os quao$ 
são inexequíveis. Eis-ahi o que tem de fazer 
o deputado. 

É essencial consequência, da igualdade 
diante da lei, a igual distribuição dos tribu- 
tos. Essa é uma das attribuiçoes das Curtes 
(§ 8.® art. 15.** da a)nst.), e uma das primei- 
ras que devem preencher. De todos os vidos 
de nossa antiga admiBístração, nenhum é mais 
absurdo que o methodo de arrecadação esta- 
belecido ; de todos os desmazellos e abusos 
de que estava insada, nenhum mais escanda- 
loso que os que n'esta se tinham introduzido 
^ arraigado. Quasi todas as contribuições pe- 
savam sobre o pobre, e não entravam com o 
ricco, avéxavam as classes productoras, quero 
dizer, o lavrador, o manufactor, etc, e mal 
tocavam o que so era consumidor. 

Isto é quanto à distribuição: que direi 
quanto á arrecadação propriamente ditla? 

Esta é intrincada deveza, em que a mão do 
arroteador tem obra longa, difficil, árdua. 

Em muitos, em todos os Estados europeus 
ba abusos e grandes nas despezas públicas, 
na formação das listas civis: digam o que 
<lisserem os estrangeirados. Bu. também corri 
«6sas terras, vi e sei o que por la ha : mas 
arrecadação, e lançamento de impostos mais 
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absurdo e escandaloso que em Portugal, não 
o ha n'este mundo sublunar, nem provável- 
mmte haverá em nenhum dios mundos posei- 
Teis. 

O amortizamento da divida pública, o exa- 
cto pagamento de seus juros é outro cuidado 
das Cortes : e tal é o estado d'esse ramo, que 
demanda incessante remédio ; sendo uma, das 
moilas espécies que este género immenso 
<»mprehende; a destruif ão dos ahusos que na 
sahilar instituição do ^uico se tem introdu- 
zido; fàzendo-a, mais vantagem de poucos, 
do que utilidade do todo. 

Outra máxima e importante tarefa do cor- 
po legislativo é a lei de responsabilidade (tos 
empregados, exigida pelo art. 108.® e 145.^ 
da const. Esta lei essencial a todo o governo 
representativo, e sem a qual, nem as garan- 
tias do cidadão são mais do que palavras ou- 
ças e vans, nem a dignidade e sanctidade da 
pessoa do Rei toma seu verdadeiro character: 
é, como ja disse, um dos pontos cardeaes da 
constituição. Necessário é que o deputado se 
IK)ssua bem da sua indispensabilidade, que 
bem se identifique com suas razoes e conse*- 
cpiencias, e que devidamente a gradue desde 
« secretario â'Estado até á derradeira au- 
ãioridade subalterna: tendo em vista este 
grande axioma — que raras vezes o superwr 
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prevati^a se no subalterno não. encontra 
a necessária condescendência para o aju- 
dar, E essa fatal condescendência não acha- 
rá elle, se uma lei sábia e previdente regular 
bem a responsabilidade dos públicos func- 
cionarios. 

Cumpre tambemqueestejamos todos, — que 
estejam particularmente convencidos os de- 
putados, — a quem a lei incumbe a vigilância 
na guarda da constituição, de que antes mes- 
mo da feitura d' essa lei, a responsabilidade 
dos funccionarios públicos está ja em vigor, 
pelas fórmaes e positivas palavras da Carta; 
e que ao menos para este caso não haverá a 
banal desculpa de que faltam as leis regula- 
mentares, ou outra ainda peior, e que é ab- 
surda, — de que ha leis que se oppõem á lei 
fundamental : quartada ridícula e fatal, e que 
todavia ja vimos dar em tempos dittos consti- 
tucionaes ! 

Mas a igualdade diantç. da lei é o terceiro 
ponto capital da constituição, e para sua effe- 
ctividade é essencialmente necessária. Nem 
pretendo, nem quero, nem é ulil, antes fu- 
nestíssimo e injusto, atacar classes : vou ás 
causas, e das causas vem o erro : os homens 
são o que as leis os fazem. Com boas leis o 
magistrado nem pôde prevaricar, e se o faz, 
fá-lo U4na vez, mas não repetirá a prevarica- 
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fão porque a lei o privará do encargo de que 
abusou. 

Os juizes devem ser poucos, bem pagos, 
independentes, e sobretudo so juizes. Quero 
dizer que a cumulação da authoridade admi- 
nistrativa, e particularmente da fiscal na mes- 
ma pessoa que exerce a judiciaria, é a maior 
monstruosidade do nosso antigo regimen. 

O magistrado que deve ser tam sancto co- 
mo a lei, em nada deve depender do gover- 
no ; e o governo que deve ser tam activo e vi- 
gilante como ella, também não deve de ma- 
neira alguma estar ligado para a remoção^ 
nomeação e flscalisação de seus delegados, 
especialmente nas provindas, onde, por falta 
d'isso, a acção do governo é hoje tam frouxa, 
se não é que tantas vezes nuUa. 

Em summa, é necessário que os juizes de 
fora, os corregedores não sejam lançadores e 
arrecadadores de tributos, delegados de po- 
licia, authoridades municipaes, etc.;masque 
para este ramo, que é distincto e tam distin- 
cto, antes tam alheio do oíficio de julgar, haja 
authoridades especiaes, homens abonados, 
intelligentes e dependentes do governo, que 
so d'elle recebam acção vida, ser e authori- 
dade. E pelo contrário para julgar é necessá- 
rio que haja homens inteiramente exemptos 
da influencia mmisterial, que não conheçam 
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senão a lei, que não temam senão a ella, 
alheios a todas as paixões, estranhos a leito 
os iolerésses. Ens^oaiito estas duas autbori- 
dades esli-verem cumuladas^ façam os melho- 
ramentos qve>9Q!neFeni, •deoretem as proprtas 
leis de Platão, panibam em sems legares iodos 
os homens dePlotarcbo, nada fafiem, >Baãa re- 
formam^ nada meltioram e isada conisegiffisa. 

8ôbr<e os ^hkíos muito qiikera eu disier, 
nraíte -tinha euque diser; mas desxo isso paara 
especial tractado, que a seu tempo lhe enm- 
rei. Perora a respeito d'elie8 e díos juizes de 
diroito conlento-me em tocar um pmU^ essen- 
dal -e que iiivolve os primários interesses da 
sociedade ; e é : 

Será necessário esperar pielos novos códi- 
gos para melhorar a administração da justiça 
e reformar os abusos do f(ko ? Ou por oalra : 
com a nossa actual legislação poder-se^a jul- 
gar desde ja perjurados em iccrtos casos ; po- 
der-se-ha, nos que o não forem, dar publici- 
dade às causas, evitar as prevaricações dos 
magistrados, diminuir a chicana dos advoga- 
dos e procuradores ? 

Digo que sim ; com a nossa actual legista- 
ção, mesmo assim imperfeita e confusa, se 
pôde desde ja melhorar a justiça. Mo digo 
que fazé-lo p€rfeítaBien(e ; mas melhorá-la 
muito e mtttto, sim pôde. fi éeve-se : p(Hs se 
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houvermos de esperar pelos códigos, temos* 
qoe esperar ; e se separa entã&bemos de Ter 
a reforma da justiça; quasi anila será até en^ 
tão a coQstituipio — a liberdade um Dome^ e 
08 melhoramentos^ palavras. 

As Cortes podem desde logo fazer examt- 
£ar por uma eommissão de^ homens babeis a 
legislação do processo civil e crime; ver aqiiilk> 
em que eUa se não compadece com a piÀIici- 
dade do foro, as emenekis necessárias para 
isso; e por uma lei provisória pôr logo em vi- 
gor e forja esta grande e essencial condieção 
de um governo legitimo e representativo. £ 
não me argumentem com o estado embaraça- 
do da legislação, com as diOiculdadies ãa im- 
mensiião, da variedade, da contraposição das 
leis : por nKiito mau que esteja o nosso códi- 
go actuai e seus supplementos, por immensa 
e indigesta que seja a moHe de nossa legisla- 
£;âo, nem pôde ser igual, nem peior que a de 
Inglaterra, onde tudo é pttblico, onde todas 
as causas, crimes se decidem por jurados, e 
onde todavia as leis, sdbre tudo as eiveis, e 
particularmente as commerdaies, quasi todas 
são coBsueiudiitairiaSy de estylò, arestos e joIh 
gados. 

Mas todos estes bens eram nullos^ todos 
08 principtos e eflfeiítos da constituição incer- 
tos, se não d^e eSia am meio, qae é o mais 
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efficaz, e a garantia mais segura de todas 
suas magnificas promessas: — a liberdade (}a 
imprensa. ResponsabUidade dos funcciooa^ 
rios, igualdade da lei, independência de ma- 
gistrados, tudo seriam chymeras, se aos cida- 
dãos faltasse este grande recurso. 

Gomtudo, assim como os governantes de- 
vem ser responsáveis pelo abuso de suas obri- 
gações, assim também os governados pelo 
abuso de seus direitos. 

Este artigo da constituição é na verdade 
impraticável sem uma lei regulamentar: e 
esta garantia salutar será com effeito funes- 
tíssima sem um severo, prudente e sensato 
regimento. 

Seja essa lei de ferro para os perturbado- 
res da ordem, de sangue para os calumnia- 
dores, terrível para a immoralidade, mas fran- 
ca e protectora para a livre reprehenção dos 
vicios, dos abusos, dos crimes, para a com- 
municação das luzes, etc. 

Oh meu amigo, tremo quando considero na 
diíficuldade, na delicadeza de tal lei; na pru- 
dência, no saber, na boa-fé, na moderação 
que é necessária a um homem para bem le- 
gislar em tal ponto I 

E tudo isto devem fazer os deputados, e 
fazé-lo ja e logo. Se o demoram, se espaçam, 
se perdem o tempo em discussões vagas, ou 



145 



de menor importância, mal estamos. O povo 
não sentirá os bens da constituição. E se de- 
pois de dois ou três annos o povo ainda per- 
gunta o que é a constituição J — ai da consti- 
tuição e do povo ! 

Ora, eis-aqui, meu amigo, o que tein de fa- 
zer um deputado. Muito mais tem que fazer; 
leis que protejam o commercio, que o desen- 
travem e libertem ; reforma de estudos e edu- 
cação pública; regulamentos que dêem uma 
forma respeitável e ponham na ordem e atti- 
tude que devem ter a segunda e terceira li- 
nha do exercito, etc, etc; mas isto é o ur- 
gente, o que ja e logo devem fazer. 

E á vista d'isto o que é necessário para 
ser bom deputado? 

Agora ja a resposta é mais fácil. 

Amor desinteressado da causa pública. 

Amor de liberdade legal, prudente e mo- 
derada, mas não tímida nem cobarde (que a 
prudência não é cobardia). 

Religião, mas sem fanatismo: mtelligen- 
cia, mas sobre tudo das nossas cousas, e 
não so de estrangeirices e modernices afe- 
ctadas. 

Lettras mas sem tretas; saber bom e útil, 
sem francezias, sem casquilhices de sciencia 
pedante: saber provado por escriptos, por 
desempenho de funcções, e não pelo ditto de 
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meia dúzia de amíiges qae^ eisdamam mg sua 
rada : Forte homem J 

Hoara, probidade e inteireza de character 
sâl^e tudo: que sem eUa Bem patriotismo^ 
nem amor de liberdade, nem Religião, nem 
sciencia verdadeira pôde bsver, nem ha. 

P(^tanto, s^En estas qualidades de elegibUi- 
ãade, ekro é, qttaes devaíu ser as de rejeição. 

Nada de bom^ens que mudam ccmi ascir- 
eumstancias. 

Nada de exaltados^ em matéria neshuma: 
estamos em um systhema conciliador, pru-* 
dente : estamos para curar enfermidades cl»o- 
nicas, e não doenças agudas. Se vêem medi* 
cos empyricos, matam-^nos o doente : mandem 
gente séria e arrazoada e verão se sara ou não. 

Nem ignorantes^ nem* sabidioes queso sa- 
bem dos seus liwos : mal por mal, antes aquel- 
les que estes. 

Militares poucos; negociantes alguns, mas 
de conhecido crédito e honra; magistrados os 
que não tiverem feito casa nos legares, a es- 
tiverem mal com os procuradores; emprega- 
dos em geral os que não oonmierciarem em 
seus empregos ; ecclesiasticos os prudentes e 
exemplares; lavradores abastados; fabrican- 
tes; em ílm productores de toda a espécie. 

O resto, nada. 

O homem que não tem profissão^ nem exer- 
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cer^aqpégo, nada: 8io membros inúteis do 
e5tado,nâôdevementrarnagoveniaD(ad'eUe. 

Mureoa a lei 40(Mí006 réis de renda para 
p6«b^ ser eleito deputetdo ; mas é necessário 
ter presente que esse termo é o minimo, e 
que em- egnaes circnmstancias o homem mais 
ricco deve ser preferido, porque é mais inde- 
pmàmte ; e quando essa qualidade se junta 
a outras, dà-llie realce e valia msdor. Inten-* 
da-seporémisto bem — em eguaes circumstan- 
das, — sendo tudo o mais bcmi, tam bom como 
os outros; porque havendo a mínima infe* 
riorídade, antes mil vezes o pobre sábio, pru- 
dente^ honrado, que o rieco ignorante ou mau. 

Nada de affídalgados^ desta gente que se 
envei^onha da classe em que nasceu, e quer 
ser nobre por força: respeite-se o sangue dos 
filhos e descendentes dos heroes, dos bene- 
méritos da pátria, especialmente quando o 
merecerem e não degeneraram; mas despxe- 
z6*se altamente, seja cuberto da irrisão pública 
o peão enfronhado em fidalgote, sempre mi- 
seiuvel sevandija e soberbo rídioulo. D'estes, 
iofiiiilo é o numero, por nossa desgraça; e na 
nossa província (o Minho) parece-me que mais 
abundante que em nenhuma do reino. 

Dei» nos livre d^elles; que não vão para la 
decretar excellencias e discutir de senhorias* 

Adeus, meu amigo, estou cançado de es» 
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Hírever : a carta sahiu longa, e acaso a achará 
enfadonha: mas nem pude ser mais breve, 
*nem escrevê-la melhor. Creio porém que se 
as nossas eleições forem por este geito, não 
sahirão mal d'esta vez. 

Mas haja bons eleitores, que eu respondo 
pelos deputados. E a jBste respeito, importan- 
tíssimo é advertir que o numero dos eleitores 
de província é pouco maior que o dos depu- 
tados que a província tem de dar, que não é 
provável que esses eleitores vão buscar 6s 
deputados fora do seu grémio. Portanto quem 
vota para eleitor deve lembrar-se que está 
votando para deputado. 

Cautella com as caballas dos inimigos da 
- causa e do Rei, com as intrigas dos falsos li- 
^beraes; vigilância e discernimento; e tudo 
4ràbem. 

Deus o auxilie e illustre, e a todos nós, que 
^bem o havemos mister. 

Quanto a mim, que n'este caso tenho em ge- 
Tal o interesse e empenho que V. sabe, e to- 
dos os poucos que me conhecem, particular- 
mente o tomo na escolha que vai fazer a nossa 
honrada e heróica cidade, onde me glorio de 
haver nascido. 

Deus guarde a V. muitos annos. Lisboa, 9 
de septembro de 1826.— De V. , criado e 
amigo. =iV. 
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As Curtes Geraes, Extraordinárias e Gonsti- 
tuintes da Napao Portugueza resolveram uaa- 
nimemente mandar publicar o seguinte Ikfai^ 
DtfeSito: 

Cíonvencidos, por muita longa e dolorosa 
etperiencm, de que as nossas leis fundamen^ 
taes careciam de reforma, os Portuguezes re 
clamaram o antigo, e nunca renunciado di 
reito, dos naturaes doestes reinos, de baver 
recurso às cortes constituintes da nação. 

O nosso principal defeito orgânico, o mais 
imanimemente reconhecido, era a viciosia e 
falsa representação nacional, que por abuso 
da Carta, se tiidia constituído: não era possí^ 
vel aggravar para ella d'ella própria, nem es- 
perar o temedio do mal, da mesma oiíg^n 
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delle. A Nação appellou para quem convinha, 
e para quem devia. 

D'este seu antiquíssimo direito, tam antigo 
como a Monarchia, nenhuma Gonstituifão 
escripta podia privar o Povo portuguez; que 
por nenhuma estipulação nos obrigámos, ne- 
nhum juramento nos ligou a cedermos d'elle. 

Este direito, invocado pelo Povo, foi reco- 
nhecido pela Rainha, qne d'aquelle principio 
deriva a Sua Real Coroa, donde nós a nossa 
liberdade. ,Convocaram-se as Cortes Consti- 
tuintes, e com o mesmo direito cora que em 
Lamego nossos Avós declararam que eram li- 
vres e se queriam constituir como taes; com 
o mesmo direito com que em Coimbra altera- 
ram a Lei fundamental, e a ordem da Dynas- 
tia; com o mesmo direito com que, depois 4a 
revolução de 1640, restabeleceram e decla- 
raram a antiga Constituição do Estado, e de- 
feriram a Coroa á Sereníssima Casa de Bra- 
gança; com o mesmo direito com que em 1822 
foi reformada essa antiga Constituição, entra- 
ram as Cortes Constituintes de 1837 na revi- 
são e modificações do Pacto Social. 

Em todas aquellas epochas gloriosas, as fac- 
ções disputaram sempre ao Povo, e às Cor- 
tes suas representantes, o inauferivel direito 
de que usavam. Hoje succede outro tanto, e 
por eguaes motivos. Os defeitos e abusos das 
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GonstituiçCes antigas davam larga à domina* 
pão dos validos, e ao desperdício da fazenda 
púbíica. Como podiam deixar de ser illegaes 
e tyrannicas, na bôcca dos interessados, as 
Cortes que taes abusos corrigem, as Cortes 
que fazem reformas, as Curtes que exigem 
economia? 

Fortes com o poder que imprudentemente 
lUe havíamos deixado, riccos ainda da substan- 
cia pública com que durante séculos tinham 
engrossado, os inimigos do povo, — os mes- 
mos sempre, os mesmos que hoje apparecem 
em campo contra elle,— poderam vencer-nos 
em 1823, porque nos acharam desarmados: 
dissolveram tumultuariamenle a Representa- 
ção Nacional; ímpozeram mãos violentas em 
muíM Eleitos do Povo; e annuUaram, de puro 
aíbitrio, a Constituição do Estado. Outro tanto 
tinham feito os Fílippes; outro tanto fez de- 
pois o ex-hifante D. Miguel. Nenhum desses 
factos violentos alterou o direito, que perma- 
neceu o mesmo. As tlurtes protestaram sole- 
mnemente por elle, e aquelle protesto ficou 
gravado no coração dos Portuguezes : não es- 
queceu, não hade esquecer nunca n'este paiz. 

A consciência remordia aos tyrannos pelo 
Crime commettido: foi um grito d'essa con- 
sciência a traidora proclamação de Villa Fran- 
ca, que no^promettia outra Constituição livre, 



)1&4 



z troco da roubada. Nós ouvimos em sU#ado 
a promessa, como quem antevia o cuiDpd- 
mento que ella havia de ter. 

Eguaês promessas nosísusem hoje : sabemos 
ja o que ellas valem. As palavras são idênti- 
cas, os fiadores os mesmos, e de mais a mafê 
experimentados. 

.0 Senhor Z>. Ped/ro /F, de saudosa memo- 
ria, esse Principe Generoso e MagaaEmio que 
duas vezes nos libertou, -loi^ e p<H*Sada- 
mente teve que hictar com esta mesma Uc- 
ção, antes que podesse, não dar como falha- 
mente se diz, mas propor u sua Carta á accai- 
tafão nacional. 

Estão ainda muito vivas na m^aocia dos 
Portuguezes as intrigas que precederam o^- 
ramento da €arta, as que trouxeiram a regên- 
cia do usurpador, as que prepararam e c^- 
solidaram a usurpapão. 

Como, e porque as havemos nós de esqiae- 
cer? Porque alguns dos que enAão toam^ £ 
boje tornam a dedarar^e, inbnigos do Povo, 
âstiveram depois ^m nossas fileinas-e emsbir 
teram a tyrannia? «Certamente pelejaram e 
jQtos ajudaram a vencer; mas emquanio elies, 
ã custa do nosso sangue, de nossas vidas, de 
nossa fazenda, ganbaram honras « riquezis, 
nós vemos ainda as nossas casas em ruisa^ e 
os nossos campos emJi)aíd>k). Oso^os^enos- 
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60S irmãos alvejam ainda insepultos ^por^fises 
desertos onde foram os arrabaldes de Lisboa 
B do Porto: e elles insaciaTas de maado e de 
ouro, ja desemlMUDbam a espada c(»itra o Po- 
vo, porque o Povo não quer ser esmagado 
outra vez. 

É verdade que pelejaram por nós contra a 
usurpação ; mas para inutilisar, por fim, todo 
o fiiicto de nossos sacriflcíos^ nessa deplorá- 
vel €onven(Ão de Evora-Monte, que restaumu 
a guerra civil, e entregou de novo á«orte dos 
combates a questão, ja decidida, da liberdade 
da Península, e as Coroas GoDstituGi^oaes ide 
duas jovens e trahidas Rainhas. 

Aquelk Gonv^fão escandalosa, lèila uni- 
camente para proteger os Ghdes e principaes 
xndpados, nimca serviu de escudo aos infeli- 
zes e allucánados, a quem so devera amparar. 
Desde esse momento a Napão Portuguesa não 
pôde mais confiar nos que assim a perdiam e 
v»diam. « 

Os Portuguezes ^o generosos e indulgen- 
tes, queriam e querem perdoar e eaqpíiecer: 
então desovam, assim como boje desejam, 
a paz e a reconcilis^ão da Familia Portugue- 
sa* Mas para aqueUes que noaofferecem guer- 
ra, que recusam a mão de irmãos .<pe Ibes 
estendemos, e que entregam ao sacríficio 
tanta victima innocente áe sim ambição des- 
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ordenada, para com esses a Nação Portuguesa 
não pôde ser generosa. 

E ainda nos faliam em libei^dade I Não a 
queremos por certo, liberdade que de taè» 
mãos nos venha. Sabemos o que elta si- 
gnifica. Longe va o funesto presente da trai- 
ção! 

A Nação Portugueza tinha acceitado a Gar- 
târ nem o nega, nem o desagradecei Acoei- 
tou-a do mesmo modo e com âs tóésmatí obri- 
gações com que acceitára a Constituirão de 
Lamego, e as reformas constitucionaes de 
Coimbra e de Lisboa. Nenhum povo ainda es- 
tipulou, nem podia estipular, que hade con- 
servar intacta uma Lei, seja qual for, apesar 
dos vicios que lhe venha a descobrir, dos de- 
feitos que a experiência lhe mostre, dos abu- 
sos a que na pratica der occasião. 

Nós jurámos a Carta; mas esse juramenio 
não absolveu de outros mais antigos. Jurá- 
mos a Carta, mas não jurámos o^flagicios que 
á sombra d'ella se acoitaram. Pelejámos por 
ella; mas o sangue que vertemos nem sancti- 
flcou os erros que ella continha, nem se der^ 
ramou pelo titulo e algarismos de sua data, 
senão pelos bons principies que encerra. A 
esses ficamos sempre, estamos ainda fieis. 

Se as leis de Deus e da natureza são im- 
mutáveis, é insultar a razão humana, é 



J 



157 



blasCemar do Greador o pretender essa quali- 
dade para as leis dos homens. 
V A legituoidade da Carta não vinha so da 
proposição Real; que teria sido nuUa sem o 
aoceiíe da Napão. Essa era a mesma legitimi- 
diade da Comtituiçaky de 1822; essa é a mes- 
ma legitimidade que hoje authorisa os traba- 
lhos: e a missão das Curtes Constituintes. 
. Concidadãos, esta missão alta e diíficil es- 
tava a. ponto de con^>letar-se. Mas aquella 
iailsa representação nacional, que era o pri- 
meiro vicio do antigo regimen, por tal modo 
tinha deixado devastar a fazenda publica, que 
as Cortes não acharam nem renda nçjn ere^ 
dito, mas a metade do Reino empenhado em 
lAmdres,. a outra metade devida e perdida em 
c^sa. Cumpria acudir logo a este mal. E es- 
colher, entre os gravames que nos viamos 
fi)r£aâos a impor-vos, os menos pesados, nem 
era &cil; nem prompto de fazer. 

Até este inal vos causaram os destruidores 
da vossa riqueza, que para amparar as ruí- 
nas quo deixaram, para ter com que pagar as 
dívidas enormes em que gravaram o Thesou- 
r^ Púbtico, foi mister gastar muito tempo, e 
demorar a conclusão da Lei Fundamental do 
Estado. E todavia ia completar-se, quando os 
íaçciosoS) vendo imminente a sua perda na 
reconciliação dos PcHrtuguezes, e no restabe- 
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leeimento^ da ordem legB,!, cega e loucamente 
romperam n'essas t^tatívas de revolução, 
que a sensaitez nacional por toda a parte re- 
pelle, mas ás quaes a força do ouro e das in^ 
trigas poderam immolar algumas vietimas. 

Forçoso foi suspender* os nossos trabalhos 
constitutivos para salvar o decoro nacional; 
que não tomasse a rebellião por concessões o 
que entre cidadãos pacíficos se estava estipu- 
lando; 

Em poucos dias, expulsa a facção para lon- 
ge, nós r^araremos o tempo, que agoira se 
não perde, porque todo o con^ramos ao 
empenho de defender a Liberdade. 

Portuguezes, lembrêmo-nos de que esta 
não é a guerra de um partido contra outro 
partido. Se tal fura, tam criminosos seriamos 
uns como outros. Da nossa parte é a Nação, 
como ella appareceu em agosto de 1 820, como 
ella se mostrou em setembro, e mais decidi- 
damente em novembro de 1836, unida, una- 
nime, invencível. Da parte dos facciosos o que 
está? Alguns soldados seduzidos. Nem a po* 
pulação de uma aldéa os seguiu ainda; nem 
um corpo do exercito poderam arrastar ao 
seu partido. 

Elles se teem um meio único de vencer. É 
o de lançar a discórdia entre nós, despenhan-* 
do-nos na anarcbia, para ahi afogarem a li* 
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berdade com a opfnressão dodespotisino. Este 
é o seu paotsameDto iâtimo, que por tantos 
modos revelam. Estejamos nós precavidos, 
que a sua victoria é impossível. 
, Procedamos como Nação. A desordem é 
para as facções. Os grandes movimentos na- 
donaes são gravemeste solemnes e ordena- 
dos, fortes de sua unidade, invencíveis pela 
regularidade com que marcham. 

A Nação está armada; e as populações de 
Lisboa e Porto, que trínmpharam dos oitenta 
mil soldados de D. Miguel, basta que se mos- 
trem a esse punhado de rebeldes para os dis- 
sipar. 

Sabíamos pois a campo, que nem combater 
será preciso. Mas sabíamos com ordem; que 
não vamos cahir no laço que os inimigos es- 
trangeiros e domésticos nos estão armando. 
Assim, e para os mesmos âns^ arrojaram elles 
a França aos horrores d'aquella espantosa re- 
volução, em que a Liberdade se afogou no 
mesmo pegão de sangue, donde surgiu o des- 
potismo. 

Concidadãos, os vossos Representantes me- 
recem a vossa conflança. Descançaí o animo : 
elles velam no dfeposito sagrado que lhes con- 
fiastes. Morreremos, se cumprir, defenden- 
do-o; mas emquanto vivermos, a liberdade 
dos Portuguezes, as prerogativas do Throno 



160 



da Sua Rainha, a Monarchia Constitucional e 
Representativa, qual nol-a entregou o Man- 
dato do Povo, não hade ser tocada por mãos 
profanas. 

Palácio das Cortes, em 22 de agosto de 
1 837. =ilfacano de Castro y Presidente = 
Joaquim Velloso da CruZy Deputado secreta- 
rio =/<?rnando Maria do Prado Pereira^ 
Deputado secrets^rio = Owííoíííq Rebello de 
Carvalho, Deputado secretario =/o5^ da Cos- 
ta Sousa Pinto BastOy Deputado secretario. 
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111.""**' srs. — Agradeço a W. a honra e 
favor que me fazem, dedicando-me a sua in- 
teressante memoria sobre a origem da língua 
portugueza. Parece-me um trabalho erudito 
e consciencioso, que merecia melhor patrono 
e cora mais poder de os ajudar do que eu, que 
não tenho senão zelo e boa vontade. 

De quando se organisou academicamente 
o conservatório real, de que VV. são dignos 
sócios, queria e desejava eu muito que a nossa 
secção de lingua portugueza se occupasse 
tanto d'estes trabalhos especulativos como dos 
práticos, não menos interessantes. Á ma sorte 
que se põe á cabeceira de todas as nossas 
coisas assim que nascem, e desde logo lhes 
assiste, como a moribundos que todos vêem, 
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não permittiu até agora que nada se fizesse. 
Ainda bem que esta memoria por dois sócios 
do conservatório, veia supprir a nossa negli- 
gencia, e mostrar que, ao menos, não é por 
falta de capacidade e de estudo que as coisas 
se deixam de fazer n'esta terra, senão por ou- 
tras faltas que se lamentara ha muito século; 
e que de mal em peior, hoje chegaram ao que 
vemos, e que em seus mais agoirantos pro- 
gnósticos ninguém pensou ver. 

Imaginem pois o gosto com que, por tan- 
tos motivos, li a sua excellente memoria. E 
fico esperando anciosamente pela parte com- 
plementar d^ella, — a parte verdadeiramente 
philologica ou gl ossologica — qu e de ve seguir- 
se a éstâ deducpão histórica que agora nos dão. 

Antes d'ella apparecer, pouco me atreve- 
rei a dizer eu da opinião que tenho n'esta 
grande questão ja tractada.por dois tam dis- 
tinctos escriptores contemporâneos nossos, e 
que pouco mais ou menos é a mesma que 
está occupando os mais eminentes philologos 
da Europa. É possível, somente direi, que a 
justa admiração pelo nosso século de ouro, 
o XVI, cegue alguma coisa os defensores da 
opinião latina ; mas também é mais que pos- 
sível que A moda, o espirito reaccionário que 
em todas as coisas dos homens se manife^ 
em tempos e epochas sabidas, desvaire não 
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pouco também os defensores da (^inião con- 
trária. 

qae não é possível porém é revocar em 
dúvida 06 iBuitos e seguros factos que se ajun- 
t^taram e examinaram com tanto escrúpulo na 
sua iiieiBoria, e que poderão interpretar-se 
talvez a outro geito, tirarem-se d^elles menos 
severas c(mclusoes, mas destruir não se po- 
dem. 

Ja Lope da Vega observou que em Hispa- 
nha havia ilíadas sem Homero : devia dizer 
mais ; qne as havia antes que nascesse o cego 
de Seio. A Hispanha era a America dos anti- 
gos : instigávamos a cuidar de suas coisas, a 
mesma cubica que nos fez tam interessantes, 
a n6s, as regiões do México e do Peru. Stra- 
bão assegura-nos que os Turdetanos (Andalu- 
zas e Lusitanos) tinham cbronicas escriptas, 
poemas e leis ãe seis mil annos de antigui- 
dade. É verdade que «e resalvou com a clau- 
sula c<di2em» : aliás iríamos alem das primei- 
ras semanas moisaicas eom a chronologia tur- 
detana do bom do grego. Este contar é o dos 
chinas nos seus annaes, e o de Plínio acerca 
dos poemas dé Zoroaslro sesG miUibus arnio- 
rum : talvez uma hyperbole popular das que 
ttfts usamos todos, è em todos os paizes, fami- 
l»rmente, — um graatíe definido por um gran- 
ile biâefinido. 
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Saneio Isidoro e os Godos todavia referiam 
estas cantigas ao tempo de Moysés. E Saia'zar 
de Mendonça que escrevia em o prinoi|M(> do 
século xvii (Origen de las dignidades de Eb- 
pafia) positivamente as attriboe a Toèal, fliho 
de Japetto e neto de Noé, que véin-a Hisj^âfiha 
(dizem os nossos verídicos cíironiqueíwjfe) cen- 
to e quarenta annos depois do dilúvio, e 2163 
antes de Christo: o qualTobal era tam can- 
tante e poético de sua natureza, que diò las 
leyes en eáplus! • 

Mas, deixando o Salazar, que de certo, e 
quando menos, deve estar no Purgatório, in- 
cambãdo de mãos e pés com o«)6so Fr. Ber- 
nardo de Brito, outra é a autboridade^d^S^a- 
bao, e asileis e lettras qm élté roendona 
provavelmente no*]as trouxessem os Pheni- 
cios, que negodavára^ — ou em boa plnrfifâôiui- 
tiga faziam seus resgates— emTarshish, eftin- 
daram Cadiz, bons três séculos^ e meio antes de 
Roma (Heeren. histor. Research. II. 4&J. 

Os Phenicios que tanto commerdavam e em 
tanta harmonia viviam cdm os judeus, que 
fanavam uma lingua similhante, cujo rerHi- 
ram era bom alliado, e como irmão muito 
prezado d'el-rei Salomão, provavelmíentô co- 
nheceram os antigos escriptos do Testato^to 
Velho e outros similhantes, que sabemos iqpe 
havia d^quellas edades e nações primBivas. 
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Estç9 vçr30S,. que eram código e eram chro- 
.Di^^.r0aiãíi):am é occup^cão roíBana; não ha 
4úMiâa« (Wtp m Tupãetaaos adoptaram a lín- 
gua, è a.tQga dos aeus oonquístadores (StraJb. 
Jltj^ Itfas os ^os$os G^logpâ coatiauaram a hui- 
Vfir a$ ^uas; çangoes oadonaes ao cQstuijsje de 
daiji3;^mi^ior!e3^ die Silio Úal. (Uv. m). Marcial; 
. npezar 46 ibam romano. que era, aí^da.€0Il3er- 
i/sou.tostwte^espirito ^ amodr hiapanbol t&ra 
. acofiselbar ,a liemiO) ^u conXerraneo, que fi- 
casse fiel às canções populares do seu.paiz, 
ainda qua os effeminado3 ouvidiOjs.da gr^de 
cidadelas reputassem ri^^^a^ (Mart. liv^iv). 

Mas os iQ^mçs Italianos ^dmirayain a gran- 
dSoquencia.e ójmgue.qvdddafn atquejwe- 
■ grim^m de Ena,, um dos filhos da antiga. Cór- 
dova, a .pátria ide Luoano e tantos outros 
escrjptores da nossa Hi^auba que foram sus- 
tentar a decadente litteratura romana, (genec. 
•de^uas. I. 6-) 

Hamboldt na sua obra famosa sobre os 
abongines de Hispanha (PrUtuag uber die 
urbbewhner hispaniens 1821) cita dçzeseis 
estancias em biscainho^ que descobrira em Si- 
mancas o moderno arçheologo Ibarguen. É 
uma caução montanbeza do tempo He Augus- 
to, composta para lamentar a morte, de Leio, 
mn<^rtoAgamemnon biscainho morto á volta 
da guerra^^por sua mulher, que se tinba arran- 



H58 



jado no entretanto com um tal Zara, o Egisto 
ãaquelles Atridas. São em coplas de qitato 
versos, os três primeiros pentasyllabos; o 
terceiro menor, é como o estribilho da cadí- 
ga. Tem vestígios de consoantes e toantes, e 
são ainda inteUigiveis para os Vaseonsos m* 
demos. 

O mesmo Humboldt achou também entre 
os Vasconsos, um resto de canjáo popubar 
(quasi sem sentido para os que ainda actm- 
servam na memoria) que visivelmente se re- 
fere ao Cântico druidico Hai dmm is dery dai»* 
no — «Vamos, corramos ao bosque dos carva- 
lhos». 

É certo, porém, e aqui não sei se desvio al- 
gum tanto da sua (^inião mais estreme,— 
é certo que a decadência do império e a ele- 
vação do cbrístianismo deviam mudar mtrito 
os costumes, os usos, e portanto a língua das 
Hispanhas. Não creio que o clero christão fi- 
casse único senhor da litteratura nacional; 
creio sim que exclusivamente cultivou a em- 
dita, mas a popular não. E d'aqui a perpétua 
distincfão de duas litteraturas, entrenós, qos 
teem existido parallelas sem nenhuma tese- 
dencia a tocarem-sc senão no fim do século rv 
•para o xvi, e agora n'iesteâ modernos temfms 
em que a litteratura popular parece querer 
í^ularisar-se, e tirar à«ua rival a Ufiícai^- 
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pwioridade que tinira, a das formas. Note-se 
todavia que ja o Peristephanon de Prudencio, 
poeta christão das nossas Hispanhas, que vi- 
ven no iv século, é escripto no actual metro 
popular octossyllabo ; o dos romances e can- 
ções nacionaes em todas as línguas e dialectos 
da Península. 

D'es1;e cancioneiro sagrado, e mais ainda, 
da versão do Evangelho era hexametros por 
Javenco, outro poeta christão da Península, 
di2 S. Jeronymo, o severo traductor da vulga- 
ta : Non pertinuU Evangelii majestcUem svò 
metri leges mittere. (Amos. 5.) Tal era ja então 
a tendência que characterisa a nossa poesia 
hispanhola, o mysticismo religioso ; uma das 
mais l)ellas e mais nacionaes feições que ella 
tem. 

Em tudo isto porém creio eu ver que a este 
tempo os Celtas de flispanha escreviam ja em 
latim, quando escreviam. Vieram os Godos e 
em latira escreveram, em latim faziam sua 
prosa e peiores versos, versos que elles mes- 
mos chamavam prosas , e de que a litteratura 
nos conserva ainda exemplares nos missaes e 
breviários. Esquecidos das leis do metro ro- 
mano, suljstitmam-nas pelos versos alexan- 
driíros; pela rhyma, pela alliteraçào, pelo 
tsõanfte. Sancto Isidoro, o mais satóo dos Godos, 
(Wtnpa^se de erudição para desenvolver os 
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mysterios da metrifica^ latina queaiogaeia 
maia sabia ja então para cá dos Pyrmeos; Va- 
lério, um bispo do tempo d'ei^eiWaH^ffl;pfa' 
sua versos em latim barbar^ErrpetaiiiEedids!^ 
aossa actual reãiHidittia maior de oito s^Sa- 
bas, e cliama-lhe — ^roms. , > .j í j 

Não tardaram os mouros a modiâcair e:Bl- 
terar por uovo modo a lítt^ratum-ea líiigua 
á Hispazdia. Os cbrístãosiiioáaFabe6](^. vi- 
viam misturado^ com, ós árabes) -^«gainfo 
sabiam» — lamenta o devoto í Al vanry: sujas 
pMavras nos conserva Flcxes na ^oêoi^fa- 
^racb-r (cja não sabiaim ktimj um eníEexaii, 
(ce faziam a' sua delicia da&pâÍB|ãs^ ntetaroBie 
«Fjmas cbaldaicas. A mocUaãecbnstafi), '.^- 
<iUco doquio s^lmati) é&SprBíúamLmífm' 
« tes do paraíso qpie manavanitKla saneia legre- 
ccja. » £ o mesmo bom e deyoto lAlvare t^a 
com sancto Euloquio uma coFrespcHideiiciaem 
versos rbymadosque eíteachava*^m*íeí&i*a- 
vim, /aèfeyí/5cw®(ife^-*mais dooesdoiquefá- 
vas com mel. -. r . • 

D'esta versificação nasceu visivelmente a 
língua actual, e a sua poema, í|ep akidarhojese 
expres^ pela mesma ^diKvm^^rúfmmm* 

EUis, o famc^o lítterato e coUector 4e ro- 
mances e bailadas inglezas, delnie a- Imgua 
romance ou roman: ccTodoe os dialectos 
((das províncias europeas do imp^íò ovja, 
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4cbãse. era. o latim vulgar, guaesquer que fos- 
te êem: os qtitFOâ kigredientes que ná mesma 
rconipoâição entrassem. » — (leurs^ Essa; on 
ih& origm of the. romance language^ 1835). 
Eáta é ' a (q)iniãa de Schlegel contraria ã de 
Raynouard que qaeria fazer o Provençal a lín- 
gua eommum da Europa, o que de certo nun- 
.c&M. Os romances (lii^as) hispanhoes são 
autco0;tan£âs diãleotos que nasceram da oon- 
quista gotbieâ^ modificados, mais peio celta 
aboriginey mais pela predomimção árabe, se- 
gundo as círciHnstanoias locaes^ Isto é o que 
parece mais provável. Como o latim se for- 
iMu do hellenico e do oscano^ o romanceou 
língua roman da Península nasceu ptíneipal- 
mente do l^irtonico e do latim; mas se hou- 
vermos. de jcreri os mesmos Godos, que não 
são sospeitos, pri^pipalmente do latim. Foi 
uma laransaçção entre os vencidos e os ven- 
cedôlres^ em que cada um cedeu do seu para 
formprem um. tearceiro idioma. Entrou com 
mais o que mais tinha. 

Primeiro a Provença, a provmoia por an- 
tonomásia, que fora isempta das guerras e 
mal tocada pela conquista, depois a reacção 
dos eruditos, contíiuiada sempre— e crescen- 
te até o século xvi e talvez até hoje, ratro- 
traMrám a lingua Tomon para a língua roma- 
na : latínisaram mais e mais o degenerado ro- 
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mance para a sua origem ; mas não foi dar-Ihe 
um character que elle não tivesse, foi apurar- 
Ihe o character que se lhe alterara. 

Tal é, meus senhores, a opinião que eu te- 
nho em geral sobre este tam controverso ponto 
da nossa questão : opinião que vai, como to- 
das as minhas, por meio dos batalhões dispu- 
tantes, sem agradar a nenhum, e havida por 
inimiga de todo%^ Não o é, a coitada, eu Ih'o 
asseguro; mas quer talvez o impossível, que 
é congrapar opiniões inimigas. 

Oxalá que VV. façam esse impossível, que 
a verdade e a litteratura não ganharão pouco. 

Acceitem o agradecimento e o protesto de 
sincera estima com que sou — De VV. muito 
attento venerador e creado.=/. B. de Air 
meida-Gariírgtt. 

Boa-viagem, 18 de setembro de 1844. 



DA ANTIGI POESIA PORÍUGOEZA 



'Publicado na Revista Universal Lisbonense 
No anno— 1846 






* . 



ir' 1 ; , 



,- - ,- ) 



'■♦ 



CaDligas oa can^Oes de Egas loníz-Goelbo 



D. Violante, segundo as tradições da poesia 
e do romance, foi um d'aquelles prodígios de 
belleza e de graças, que adoravam os trova- 
dores antigos, de quem faziam o seu idolo, a 
sua vida, o seu Deus. Egas, primo do outro 
Egas, — o aio flej de D. Affonso Henriques, 
tinha consagrado a Violante a sua. alma^ a sua 
espada e o seu alaúde, com a religiosa e cega 
devoção de um cavalleiro e de um trovador. 
EUe, primo do outro Egas Moniz, o aio fiel de 
D. Affonso Henriques, ella dama da rainha, 
deviam de ser eguaes em nobreza, e parece 
que o seriam nos outros dotes accidentaes de 
corpo e estado. Mas, ou os rendimentos do 
poeta somente eram acceitos por vaidade, ou 
as feições da nobre donzella foram violenta- 
das por maior poder que o de sua paixão — 
se a tinha. 

Como quer que fosse, Egas Moniz ignorava, 



\ 



•1 



176 



mas presentiâ o seu destiao, quando ao sahir 
da corte de ^Guimarães para as bandas do 
Mondego, se despedia de Violante na sentida 
canção que é a primeira das duas que nos pre- 
tendem haver conservado — Deus sabe co- 
mo — os nossos antiíjtiarios. 

O presentimento cumpriu-se : porque ou 
ella se esqueceu do pobre Egas ausente e se 
agradou de uo} guapo castelhano, que andava 
na curte e que viera, dizem, com a rainha, 
ou lh'o deram por fiiarido sem consultar o seu 
coração, e a fraca donzella cedeu. 

De um modo ou de outro, o trovador foi 
abandonado ; e poeta consciencioso e Qel aos 
seus, tantas vezes trovados juramentos, as- 
sentou de morrer deveras despedindo-se da 
sua ^cruel e doce inimiga' em uma lastimada 
canção, que realmente tem muitas e sinceras 
bellezas, assim ella seja tam genuina como 
eu desejo, e a severa critica duvida. 

Â obra posthuma do nosso poeta, fez mais 
impressão do que as que tinham apparecido 
em sua vida. Violante atormentada de remor- 
sos e de saudades, não quiz sobreviver a tanto 
amor, invenenou-se. 

Aqui está o que nos qontam de Egas Moniz 
Coelho e da sua Violante, os escriptores que 
o numeram entre os nossos primeií^os poe- 
tas. Serão com effeito d'elle estas duas can- 
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coes que Miguel Leitão, Faria e Sousa e A. 
Ribeiro dop Santos, uão sei porque, chamam 
cartas^ e piedosamente crêem que foram adia- 
das no castello de Ârouce (Louzan) quando o 
tomaram dos mouros ? Ou serão ellas tanto de 
Egas Moniz como eram de Medea ou de Pené- 
lope, as que em seu nome escrevia Ovidio a 
Jason e a Ulysses ? 

Não sei : ha pensamentos verdadeiramente 
antigos, mais legitimamente antigos que as 
mesmas palavras, em que se conhece aiOTecta- 
pão às vezes. Pôde ser porém, — e não era o 
primeiro exemplo de piedosa fraude philolo- 
gica — pôde ser que o fanatismo dos archeo- 
logos receiasse dar na singeleza em que o 
achou o texto d'estas trovas, — ou porque no 
original assim o era, ou porque nas copias 
se tivesse ido vulgarisando — e para confundir 
a impiedade dos scepticos, lhes introduzisse 
palavras obsoletas, archaismos impróprios e 
talvez anachronicos, só por dar, o que suppo- 
zera maior ar vetusto, ao seu achado. 

O pensamento e contextura de certo nãa 
desdizem do século XII a que são attribuidas. 

O meu texto é correcto à vista, e pela con- 
frontação das três lições que temos ; e creio 
que muito melhorado de qualquer delias por 
mais racional pontuação e mais lógica. 

Â traducção em vulgar facilitará a intelli- 
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gencia prompta do sentido: o que os glossa- 
rios arai sempre oooseguem. 

Y. Ukoel Leitão de Andrade, MúceUn, dialogo ivi; 
Paria e Sousa, Europ., tom. m, p. iv, c. ix; A. R. 4os 
Sthtos, Ms. na bibL publica de uaboa.. 



(Texto antigo) 

Fiacaredes bos «oibora 

Taomcdtada,^ 
Que ei bo^me pcMr hi f6r« 

De longada. ^ 

Bai-^ o bulto do mei^ coipo 

Mas ei^ mm 
Qm 6s ^ jíoeos^ bos finca morto 

O Qox^m. 

Se peosades que vom,' 
Nomnopafisedes; 

Que chautados^ embos estom^ 
E nom me bedes. 



' A quem tanta coita faço, taoto cbóro. * De 
viagem. "Meu. *Éu. •Aos. • Çapatos, borseguius 
por pés. 'Vou. * Fôato, ctográdir. 'Estou. 
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Primeira canjio 
(km vulgar) 

Ficae vós em boa hora 

Tam chorada, 
Que euvou-rae por ahi fora 

De longada. 

Vai-se o vtílto do meu corpo 

Mas eu não, 
Que aos pés vos iica morto 

O coração. 

E, se pensais que eu vou, 
Não no pensedes; ^ 

Que unido com vosco estou 
E não me vedes» 
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Mei jazido *^ e mei amar 

Em bos se acara ; ** 
Grenhas tendes de espelhar 

Luzia face. 

Nom farom estes méis olhos 

Talabesso" 
Que esgravizem*^ os méis dolos" 

Dacompêço:*^ 

Mas se ei for para Mondego, 

Pois la vom, 
Carulhas" me fagam cego ; 

Como ei som. 

Se das penas do amorio*^ 

Que ei retoupo *® 
Me flgerem tomar frio, 

Como ei ouço. *^ 

Amademe, se queredes, 

Comoluseo;*^ 
Se no, torvo** me acharedes 

A^^muyfuseo. 

" Estada, ser, assento, posição. " Une, fixa, ou me- 
lhor, revê. " Coisa tam avessa, errada. " Esmiaceni; 
contôm um a um. " Pezares, males. " Do começo, 
do principio. '• Carochas, bichos maus. " Penas 
d'amor. " Com que lido, em que me revolvo. " Co- 
mo te oiço, tjomo pareces receiar. •• Assim com pouca 
vista, meio cego. " Cego de todo. " E. 
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Em vós meu ser, meu amor 
Que de vós aasce ; 

Tranças tendes de espelhar, 
Lúcida face. 

Não quero os olhos voltar 

Tam d'avesso 
Que os meus males va contar 

Do começo : 

Mas se eu for para Mondego, 

Como vou, 
Carochas me façam cego 

Que ja o sou ! 

Se n'estas penas d'amor 

Com que lido, 
Como dizeis, esfriar 

O meu sentido. 

Amae-me assim, se quereis, 

D'este modo ; 
Senão peior me achareis. 
Cego de todo. 



Se me bos a mi leixardes . . . 

Deis'^megarde! 
Nom as meis^* bos de queimardes 

Isto que arde ! 

Ora nom deixedes nom, 
Ca sois garrida! *^ 

A sa não *®, cristelejon 
Per inha^^ bida. 



" Deus. '* Tratteis, façais diligencia, impenheis. 
"Bonita. "E se não. «'Minha. 
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Se me vós a mim deixardes . . 

Deus me guarde I 
Que fareis vós era queimardes 

O que ja arde? 

Ora não me deiJreis não, 
Que sois garrida I... 

E se não kirieleísão 
Por minha vida. 
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A. VIOUA.NTE 

Seguida eufio 

(Texto antigo) 

Bem satisfeita fincados ^ 

Corpo d'oiro: 
Âlegrade a quem amades, 

Que ei ja moiro.* 

Ei bos rogo bos lembredes 

Que bos quige,^ 
A ^ que dolos nom abedes 

Queeibosfige.^ 

Gambades ^ a Pertigal 

Tor Castilla. 
Abasmades o mei^ mal. . . 

Que dor me filha. ^ 

6ranhaís-me ^ por castijanos . . . 

Pestineque ! *^ 
AchaDtais-m6^' biote enganos 

Que ei me seque ! " 

* Ficais. •Morro. • Qniz. *E. *Fií. •Trocais. 
' Desprezais. • Toma. • Deixais-me. * IrUefjeição, 
e não nome próprio como imaginou A, R, dos Scmtos (!) 
Talvez: Peste os mate. Peste n'eUesI " Pr^ai^-me. 
** Séco, morto seja eul 
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A. VIOLANTE 

Segunda cambio 

(Bsa vulgar) 

Bem satisfeita ficais^ 

Corpo de oiro. 
Âlegrae a quem amais 

Oue eu ja moiro. 

Mas peço que vos lembreis 

Que vos quiz, 
E qua penas não haveis 

Que vos eu fiz. 

Trocastes a Portugal 

Por Castella, 
E levais-me alma — inda malf 

Quedòrhein'eHa! 

Deixais-me por Castelhanos. . . 

Negra sorte I 
E teceis-me mil inganos 

Por me dar morte. 
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Bedes moiro, bedes moiro, 

Biolaatel 
LoDge va a sestro*^ agoiro 

Por diante! 

Bos bibede hu centanario ** 

Mui garríoso^^ 
Qu'ei me bou para trintario*^ 

Lagrimoso» 

A, se a vossa emembrança*^ 

Eibier 
Dizei : «Egas teiB ft^gispal»^^ 

A, se ouvirdes na mortulha*^ 

Os canq»aiieiroa^ 
Retoufado^ na monnuOia^^ 

Osmarteiros;** 

Quando ouvirdes papear 

O castejom,*^ 
Membredos** lhe flge dar 

Ja d» cotom.*^ 

" Sinistro. •* Cento d'annos. " Garrido, feto» 
^* Trinta dias de preces pelos mortos. " Lembrança. 
" Felicidade. '• Siquer ao menos. •• enterramento. 
" Campanários. " Revolvei. " Memoria. " Màrtyrios. 
" Castelhano. *• Lembre-vos. " Com o coto oucoato 
da lança talvez. Ou com o coto, com a mão, bofetão. 
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Vedes mom^ véáes meiro, 

Violante f 
Longe va o se^FO agoiro 

Por diante. 

Vós vivei um centenário 

Mui dttc^o, 
Que eu me vou para o trintario 

Lagrimoso; 

Se um (Ma à vossa temèrança 

Eu viver, 
Dizei : «Egas^ tem folg^ça !» 

Dizei siq^er . 

Quando ao meu entetrameMo 

Se tocar, 
Revolvei ao pensamenla 

O meut penar ; 

E quando esse castelhano 

Basofiar, 
Lembrae-vos que desingano 

Lhe fiz ja' dar. 
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A, que bos quije e requije 
Como ber ! . . . 

Â, nunca em coisa bos flge 
Desprazer ! 

Nom bos podo mais fallar 
Qua^s me fallejo^^ 

Ca 3^ bem podedes asmar 
Qual ei sejo.^* 

Tenho todo o arcaboiço^ 

Sem feison*^ 
Mas ei bos bejo e oyço 

No coraçom. 

Bedes, me boy descaindo 
Nesta hora . . . 

Bos, amor, flncade rindo 
Muito embora! 
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'• Aqui, ca. *• Faileço. •• Que, por que. " Seja. 
Corpo. •• Facção, vida. 
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Ah ! que vos quiz e requiz 
Como o ver!. .. 

E em coisa alguma vos fiz 
Desprazer I 

Não vos posso mais fallar 
Bem me fino... 

Bem podeis imaginar 
Qual sou mofino. 

Tenho todo o arcaboiço 

Sem feifão, 
Mas inda vos vejo e oip o 

No corarão. 

Vede, ja vou descahindo 
N'estahora.., 

Vós, amor, ficae-vos rindo 
Muito embora I 






o TEAGA-MOTJKO 



Publicado na Revisla Universal Lisbonense 
No anno—lSâô. 



o TBA6A-H0DR0 



GoDáallo Hermigues, o Traga-mouro, é o 
primeiro nomeado dos nossos trovadores, 
d'aquelles poetas guerreiros da meia-edade 
que faziam as suas Iliadas com a espada e as 
cantavam no alaúde depois. E, seja este um 
verdadeiro character de historia lilteraria, ou 
seja apenas um mytho em que as gerações 
posteriores quizessem personalisar o espirito 
cavalheiresco e poético do tempo, o certo é 
que o seu nome e a sua imagem entraram no 
Walhala dos Lusitanos, d'onde os não expul- 
saram nunca os severos requisitórios da criti- 
ca moderna. Nenhum advogado do diabo faz 
j'agora revogar a sentença do consistório' 
popular que beatificou o nosso Traga-mouro, 
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declarou geanioãs as suas (^cas equasiinin- 
teliigiveis trovas, e como relíquias preciosas 
as coUocou, a par de sua imagem, uo altar 
sagrado das mais queridas recórdápões na- 
cionaes. 

Seja Frei Bernardo de Brito conveocido de 
impostor, Miguel Leitão de Andrade de trapas- 
seiro, Faria e Sousa de crédulo, fiquem Sar- 
miento e André desconoeituados, e o nosso 
bom velho António Ribeiro dos Santos havido 
por um pobre homem ; tenham embora razão, 
contra todos estes que assim o creram, o ter- 
rível João Pedro Ribeiro e o Dr. Bellermann, 
que lh'o negam ; tudo isso pôde ser, menos 
deixaf-se a poesia portugueza desappossar 
de Gonsallo Hermigues, da sua Oriana, e da 
sua canção ou cantar— embora mais gallego 
que outra cousa, é verdade ; mas queremo-lo 
e crémo-lo assim : deixem-nos com a nossa 
fé do carvoeiro. 

Gonsallo Hermigues foi um famoso guer- 
reiro da corte e dos últimos tempos de D. Af- 
fonso Henriques (rein. 1128-1185)- Era filho 
de Hermigio Gonsalves, o Luctador, a quem 
mataram os mouros na batalha de Camjío de 
Ourique. ' Foi cavalleiro mui signalado nas 
armas — diz António Ribeiro dos Santos, re- 
sumindo os historiadores antigos — e de quem 
no papo se fazia grande conta, por ser, alem 
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de valoroso, de alegre con versarão e gentil 
pessoa, e de mui bons dittos e mt^es que fa- 
zia:; teve por sobrenome o Traga-moaro, ap- 
pelUda que lhe deu o grande ânimo e "valor 
com que se havia extremado nas batalhas e 
recontros de guerra oontra os mouros, enas 
coiírerías que faúa em suas terras.' 

Um dia:, eram^ vmte e três de junho do anuo 
de ^rapa mil cento ^ tantos, estava o nosso 
Gonsalio Hermigues com ou^tros cavalleiros 
de sua banda e facpao — dos que tomavam 
parta larga em suas galantes e arriscadas 
emprezas, e que por toda a parte repettiam 
com enthusiaâmo as façanhas gloriosas que 
lhe viram obrar^ e as trovas ingenhosas em 
que lh'as ouviam cantar. 

J)eví^vam os mancebos, com a solta ale- 
gria de w^ edade, sobre graças de bellas da- 
mas e gentilezas de guapos cavalleiros, e 
ingenhosos motes de espirito com que a uns 
e outros primores celebrava a diurna e gaia, 
ou alegre sdencia do trovador— que assim 
se chamava então a arte do poeta. 

— ^ Ha muito, disse um^ que o Traga-mouro 
não faz uma trova que se cante.' 

—'Nem ma feito que se trove', respondeu 
outro. 

— ' Vel-o- hemos cedo monge de Alcobaça 
pelo geito que leva ; e la trovará em francez 
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com os frades ou em provençal, ou no quer 
que é que elies faliam.' 

— ' Faliam um romance que é differente do 
nosso, mas intende-se.' 

— ' Como eu intendo as trovas de Aragão 
e de Catalunha ; e mais são bem airevesadas. 
Bons trovadores são os catalães ( ' 

— ' E bons justadores ! ' 

— ' E a batalhar não dou licen^ que ne- 
nhum castelhano lhes ponha o pé adeante.' 

— ^Castelhanos e leonezes são mais ho- 
mens a cavallo do que ninguém : véde-m'o 
Cid Ruy Dias ! ' 

— ' Que casta de chronica é essa, que diz 
que fez em coplas de arte maior um tal pa- 
dre Ubeda, dos feitos e gestos do Cíd ? ' 

— ' Uma coisa que parece latim, sem graça 
nem donaire de romance; trovas de breviário 
oheíram afrade. Cantigas de cavalleiros, hãode 
fazel-as cavalleiros. Que tíaode fallar clérigos 
de damas? Como se hade sentir o tinir da es- 
pada no bater das coplas, se as não fizer quem 
está costumado á musica das batalhas, ao so- 
nido constante do ferro? Coplas de gente de 
guerra querem-se feitas por este compasso, 
que não é tanger de sinos a matinas n'um 
campanário de frades.' 

— ' E viva o Traga-mouros que fallou co- 
mo quem sabe. Quando nos has de tu fazer 
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uma trova por esse compasso ? Já são velhas 
as outras como o Kirieleison/ 

— ^ Ámanban . . . esta noite . . .' 

— ' Aonde ? vamos iá afinar os instrumen- 
tos.' 

— ' B vamos que o tanger será de primor. 
Esta é a noite de San' João.' 

— ' Noite de amorio e de folgança.' 

— ' Para christãos e para mpuros.' 

— ' Então deixá-los em paz.' 

— ^ Não. Quem lhe manda aos mouros fa- 
zer festas ao nosso sancto ? ' 

— ' Bem ditto ! ' 

—'Antes de romper d 'alva havemos de 
eétar ao pé de Alcácer do Sal. A campina é 
formosa e florida. Mais lindas são as mouras 
que hãode-vir apanhar as flores e as orvalha- 
à9s do sancto. Nós escondidos de um bravo 
azinhal que alli ha ; os Èarcos promptos no 
rio . . . Que venha a mourama toda defen- 
dêl-as, havemos de trazer as melhores flores 
que apparecerem na campina. — E fraco tro- 
vador hade ser o que não achar matéria para 
quatro coplas . . . que nem aragonez nem pro- 
vençal tenham que lhes dizer.' 

— 'Aellesl' 

—' A eUes ! ' 

E imbarcaram-se logo, e chegaram á ci- 
lada, a tempo. Inda mal rompia a manhan 
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abriam-se as portas da villa e começaram de 
sair, em som/ de festa e de alegria, chusmas 
dedonzellas mouras a qual mais linda e a 
qual mais descuidada do perigo que lhes es- 
tava tam perto. 

Entre todas so distinguia como a iassncena 
entre as violetas, virgem real de candura e 
de belleza uma jovem moura; mais delicada 
de forma, mais singella no trajo, e todavia 
mais superior nó garbo . . . e n'aquelle aao 
sei que mais para sentir do que para ver, que 
separa, do vulgo das mulheres, uma . . . essa 
uma tam rara de encontrar. 

De musquetos, de madresilvas, de ourè- 
gams, de boninas e de violas, já umas levV 
vam ás regapadas, outras teciam capellas . . . 
Os jovens cavalleiros ímbuscados viam tudo 
6 aguardavam impacientes o signal de Her- 
migues para romperem da cilada. Incostado 
ao tronco de uma árvone que debruçando a, 
copa até o chão permittia ver tudo aos es- 
condidos sem os deixar ver de fora, eltó con- 
templava immovel o espectáculo que linha 
deante dos olhos sem perceber a impaciência 
dos companheiros. 

— ' É aquella ' disse de repente o Traga- 
mouro, voltando-se para elles 'é íquefla a 
que eu vi hontem.' 

— 'Hontem, aonde?' 
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— 'No.ceo/ 

. — ^ No ceo !. está louco o trovador.' 

— ' No ceo. Foi um sonho que tive. Mus é 
aquella.' 

E sem dizer mais, rompeu d'entre as de- 
vezas e foi direito a. linda moura que tanto 
se avantajava ás outras todas e que sentada 
na alcatifa da relva parecia escolher, entre 
as regaladas de flores que lhe traziam as com- 
panheiras . . . e não acabar de acertar com a 
que lhe agradava .. . 

Seguem-n'o os outros de tropel. O espanto 
corta a voz e intorpece os passos das mouras. 
Cada qual dos cavalleiros toma a sua nos bra- 
ços. Ja se vê qual levaria Gonsallo Hermi- 
gues. 

Corriam para os seus bateis. Levanta-se o 
alarido das mouraS; qi;e ficavam, acodem os 
pães e os. irmãos. . . e os bemdittos maridos 
também, que vinham sahindo da villa. Cresce 
a chusma dos mpuros. Ja andam no ar as es- 
padas e os alfanges. Trava-se renlúda a pe- 
lei||a. Más os christãos chegam com a.sua presa 
aos bateis. Todos nãol Gonsallo Hermigues, 
para salvar os compauheiros, teve de largar 
a preciosa carga que lhe não deixava livre o 
jogo da espada. 

— ' Embarcae e tende-vos com os bateis 
sem largar.' 
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E, só, investe com um tropel de mouros 
que se lhe põe de diante, rorape'K)s e vai apoz 
um galhardo e possante mancebo que já lhe 
fugia com a sua Oriana. 

A jovem belleza ia desmaiada nos braços 
do seu salvador — era o esposo que lhe estava 
destinado, ricco e poderoso senhor de muitasr 
terras d'além Tejo. — O mouro corria, mas 
Hermigues voava. Ja estão junctos; o árabe 
treme de raiva e de despeito, sobre um com- 
bro de areia que alli viu mais a geito depõe a 
desmaiada belleza, e começa um tremendo 
duello de morte em que toda a sanha de du-is- 
tão a mouro, todo o ódio e todo^ valor das 
duas raças iiíhnigas ppzeram o último de sua 
terrível potencia. 

Mas o Traga-mouro venceu; a estrella do 
destino era sua. Com a última luz que lhe foge 
dos olhos, o árabe viu fugir o christão levando 
o premio do combate. 

Nmguem se tem deante d'aquella espada ; 
os mouros fogem como aterrados de um po- 
der sôbre-humano, confundidos pela pasmosa 
audácia de um só homem contra tantos. Gon* 
sallo Hermigues está nos bateis e os batefe a 
vogar. 

B'alli a poucos dias, Gonsallo Hermigues 
estava na sua herdade de Ourem, Fátima re- 
vestida dos brancos veos de catheeuniena, re* 
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c^ia na igreja^ com o baptismo, o nome de 
Oriam, e logo a mão do seu roubador que 
perpetuamente se lhe consagrou com as san- 
ctas bênçãos nupciaes. 

N'esse dia cantava o trovador as mais 
bellas e as últimas alegres trovas que soa- 
rsm alegres nas cordas do seu alaúde. São 
as únicas de que chegaram alguns echos 
até nós. 

Oriana adorava o esposo e o encheu de 
quanta Mddade se pode ter na terra. Mas os 
transes e agonias d'aquella fatal manhã de 
San' João tinham apertado de mais com o lio 
de uma vida tam delicada. 

A perfeição da graça«femininS não se dá 
nunca — triste condicção! — senão em exis- 
tências debilmente construídas. É flor que 
não abre perfeita e mimosa em ramo de seiva 
forte e possante . . . Oriana morria-se no co- 
ração, e tinha a vida nas faces e nos olhos; 
vivia n'esse ingano o amante, e ella ajudava- 
se a viver de o inganar. Mas um dia a verdade 
chega de repente, cortou a illusão. Oriana 
agonisava nos braços do infeliz que mal po- 
dia Crer na funesta realidade do que estava 
vendo. 

Na mesma capella em que renasceu por 
Deus ás fontes baptismaes, e em que sagrara 
ao pé do altar os seus romanescos amores^ 
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Oriaua jaz cuberta para seinpre da loisa do 
sepulchro. £ o Traga-mouro émiCima d'a(iu^ 
cova, oode sumira para sesipre toda a. soa 
felicidade da terra, vestiu a cogula da psm- 
teacia e de abnegação do mundo, e^ com mais 
cinco de seus antigos (X)mpaiiheir0s ns^ vans 
glórias d'esta vida, fundou e dotou o convento 
da ordem de Cister que muito tempo se cba- 
mou Sancta Maria dos Tamaraes. 

Não passaram muitos annos, veio outra ma- 
nhan de San' João ; tangia o sino para o caro, 
accudíam os frades todos . • * menos um. fira 
frei Gonsãllo que de antes do nnnper d'adva 
fora visto andar a colher flores na céroaise- 
gundo era ^u costume todososannos naguelie 
dia. Foram dar com elle estendido scliare a 
campa de Oriana, debruçado a'um fei^e de 
goivos e boninas e solnre ellas tinha acabado 
Tie padecer. 

Interraçam-no aonde morrera, na mesma 
cova, e com aquella mortalha de flores ainda 
rociada dos orvalhos de San' João e das ulti- 
mas lagrymas que chorou na terra. 



Da sua memoria ficou saudoso monumentío 
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na tradicção dos povos; das suas trovas so 
nos chegaram echos imperfeitos, das que com- 
poz para celebrar a sim romanesca e última 
aventura. 

São em tam obscura e cerrada linguagem 
quB boa razão tem Faria e Sousa de dizer que 
se lhe não pôde adiar sentido. 

Depois das laboriosas interpretações e com- 
mentarios de A. Ribeiro dos Santos, atreveu-se 
porém a traduzil-as em allemão o dr. Beller- 
mann. Eu também me pareceti mais conve- 
niente aventurar uma traducção em por- 
tuguez vulgar, do que an^ontoar glossas e 
commentos, que por fim, ínredassem mais 
do que acclarassem as diificulda<]es e obscu- 
ridades do texto. 

Todos os nc^sos auctores, e ó erudito cas- 
telhano P. Sarmiento attríbuem esta compo- 
sição ao século xii, apezar de haver docu- 
mentos portuguezes da mesma epocha mais 
claros 6 intelligiveis. O abbade André quer 
que ella seja anterior ; J. P. Ribeiro, como já 
disse, considera-a apocripha. Eu, fiel ao meu 
systema, juncto o documento, aponto os fa- 
ctos, cito os arrazoados dos críticos e faço. 
tudo concluso ao público. 

Na edição que dou do texto, escolhi d'en- 
tre as varias licções, ora esta, ora aquella 
que melhor me pareceu. 
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Vej. Fr. B. de Brito, Chron, de Oisler, L. iv^ C. i; 
Faria e Sousa, Europa Poríug., tom. ni, P. iv, C ix; 
Mg. Leitão <l'Àndrade. Miscd.: Sarmíento Obr. posíh., 
tom. I, Madrid 1775; Ább. D. J. André Orig. progress. 
est. da lilteraíura, tom. n; A. Ribeiro dos Santos, Ms. 
na bibliothcca pública de Lisboa; D. J. P. Ribeiro, 
DisserL chron,e criL, tom. i; dr. Bellermann Die allen 
Liederbucher der Porlug. (Berlim, 1840.) 



(Texto antigo) 

Tinhera bos, non tinhera bos *, 

Tal a tal ca assoma ! ^ 
Tinherades me, non tinherades me 3, 
De la vinherades, de ca pilharedes 

Ca andabia * tudo em soma. • 

Per mil goivos trebelhando, 

Oy, oy ! vos lombrego . . . 
Algorem se ca ^ da folgança, 
Asmei eu, perque da terrenho 

Nom a hi tal perchego. 

« Assim lê. — Bellermann. Brito, \è—Tinherabos^ 
mn iinherábos. Cancioneiro Portuense (do dr. Gaolter) 
idem. Faria e Souza— Tinhe rabos, non tinkerabos. 

* Assim lê, o Cancioneiro Portuense. Brito : MorUal 
Bellermann: MorUa. F. e Souza: Monta? 

* Assim lê, Brito, Gane. Port., BeUermaim. F. e Souza: 
THharedes ? 

* Canc. Port. Bellermann. Brito, F. e Souza: Amábia. 

* Andrade, F. e Souza, Bellermann. Canc. Port: Be. 
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OA.isrçA.0 

(Em vulgar) 

Ora vos tenho, ora não, 
E um a um elles que chegam ! 

Ja me apanhais e já não . . . 
D'aqui largara, e d'alli pegam. 

Que anda tudo ao repellão. 

Por mil goivos retoiçando 
Ai, ai, que vos avistei ! . • 

Ja sei porque ando lidando, 
Que em taes terras, bem pensei 

Melhor fructo não verei. 
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Ouroana, Ouroana, oy tem ^ por certo 

Que inha bida ', do biber ^ 
Se olvidrou * per tu alvidro ^ perque em cabo 
O que ey de la chacone *, sem referta, 

Mas nom a *^ perque se ver. 



•Andr., Canc. Port, Bellermann.— F. e Souza: 
Oytem, 

' Andr., Canc. Port, BeUermaim. F. e Souza: Vida, 
viver, 

* Brito, BeUennaiiQ.r-F. e Souza, Ribeiro dos Santos: 
Olvidou, 

• Canc. Port., R. dos Santos.— Brito, F. e Souza, 
Andr, Bellermann: Chebone. 

•♦ F. e Souza, Canc. Port.,— Bellermann, e R. dos 
Santos: Nom ha. Brito: Não ha. Em gaUego e portu- 
guez antigo escreveu-se sempre : Nom a. 
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Oriana, Oriana^ oh, tem por certo 
Que esta vida, do viver, 

Toda em ti se olvidou n'aquelle appérto. 
E o que, em troco eu vim a haver 
Não ha mais para se ver. 



Tradueção allemã do dr. Bellermann 

Schon hielt ich euch, dann hielt ich euch nicht, 
Hierhin und dorhin neigt sich der Kampf, 
Ihr hattet, und hattet wieder mich nicht, 
Von dort kamt ihr her, iher fuhrtel ihr fort, 
Von allen Seiten wogte die Schaar. 

Dort in tausend Scherzen spielend 
O musstich euch erschauen, 
Etwas liebliches géwahre ich dort, 
So dachtlch bei mir, ein besser lagen 
Giebfs nicht auf diesen Auen. 

Ouroana, Ouroana, o glaub'es sicher, 

Nun erst gewann mein Leben 

Des Lebens Werth durch deine Wahl, nun endlich 

Halt mich gefangen, was ich dort erkanlpft, 

Und nimmer kaun es Schoneres geben. 
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O célebre Cancioneiro, ditto do Gollegio 
dos Nobres, porque ahi estava quando Lord 
Stuard houve â cópia d'elle que imprimiu em 
Pgirís, é provadamente um manuscriplo do 
século xin, e contém uma coUecção de poe- 
sias tam perfeitas ja de metro, tam artificio- 
sas na rhyma, de uma linguagem tam apu- 
rada que ninguém se atreverá a dizer que 
similhante litteratura possa ser producto e 
expressão de uma civilisapão que principia, 
de uma lingua que está balbuciante. Não é 
aquella a poesia primitiva da nação que se 
declarou independente no Campo de Ourique, 
e que. com sua mais próxima irman, a das 
provindas gallegas, fallava ha muito uma 
lingua, doce e enérgica, menos forte talvez, 
porém menos áspera lainbem que a que viera 
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das Astúrias apperfeíçoar-se em Leão para ir 
d'abi a Castella e viça dominar na máxima 
parte das Híspanhas. 

Os códices contemporâneos não nos con- 
servaram nada d'essas primeiras tentativas 
poéticas n'esta extremidade da península ibé- 
rica. A tradição oral dos povos^ e alguma 
cousa que d'ella se coUigiu nos fins do xv e 
XVI isecuk), são as únicas relíquias que nos 
restam. 

Nem todas serão authénticas : não pretendo 
pelejar sobre isso : algumas teem inteiro cha- 
racter de o serem. 

Começa a historia da poesia portugueza 
com a mais romanesca e romântica aventura 
das primeiras eras da renascença cbristan da 
Península. B a que celebram as trovas dos 
Figueiredos, verdadeira cantiga narrativa 
feita en;|, linguagem popular para commemo- 
Tar um grande feito, acreditado por certo, e 
havido por glorioso na opinião dos povos. 
Taes são os characteres distinctivos da poesia 
primitiva das nações ; e todos elles se verifi- 
cam n'esta pequena composição que tanto 
desconceituaram de genuina, especialmente 
n'estes últimos tempos, os merecidos descré- 
ditos do primeiro historiador que a publicou, 
Frei Bernardo de Brito. 
. O bom do frade contou muita fábula, como 



213 



todos OS cdlleclores das coisas priraordiaes de 
uma nação, que se vão perder sempre em 
maravilhas, confusas entre a luz e as trevas 
do crepúsculo de seus primeiros séculos. Mas 
3)arte d'essa$ fábulas, se são fábulas, já mui- 
tos centos dfí annos antes d'elle, tinham oblido 
'credito geral. 

E assim foi no presente caso. 

Também não ha razão nenhuma para duvi- 
dar de que no século xvi Frei Bernardo ainda 
achasse na tradição oral do povo um ro- 
mance composto quatro ou cinco séculos an- 
tes, quando ainda hoje vemos conservadas 
na mesma tradição outros romances e canta- 
res que positivamente sabemos, por docu- 
' mentos irrefragaveis, terem, quando menos, 
egual numero de séculos de existência. E es- 
tes teem luctado com a acção incessante da 
civilisação, da litteratura mais pretenciosa e 
polida, do tracto dos estrangeiros, e da im- 
philtração dos usos e costumes novos que tudo 
o que era antigo teem obliterado; quando do 
século XII ao xvi, sobretudo no centro do rei- 
no, não operou de certo nem ametade de egual 
força. 

Mui adulterado achámos sem dúvida o que 

se conservou na bôcca do povo ; mas sempre 

menos do que a sua linguagem usual, porque 

: até muitas palavras elles re^ettem, no can- 
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íar e recitar dos romances, que não sabem o 
que significam, nem as usam no tracto com- 
mum da vida. 

Como querem pois os críticos achar, em 
coisas que só no século xvi passaram da tra- 
dição oral para a escriptura, todos os chara- 
cteres de linguagem dos remotíssimos tempos 
em que foram compostas? Como sehade, em 
boa razão, pertender confrontar o que só fbí 
codificado no tempo de Fr. Bernardo de Brito 
com o que está cuidadosamente escripto cm 
bom pergaminho desde elrei D. Afibnso IH? 
É todavia esta a confrontação que fazem os 
críticos modernos das Trovas dos figueiredos 
com o Cancioneiro do collegio dos nobres, e 
com os documentos dos archivos do reino ; e 
d'ella é que tiram o principal argunaento para 
negar áquellas a sua prioridade. 

Vamos à historia do nosso Goesto Attsur, 
que foi o heroe, se não é que também o can- 
tor, da aventura que celebram aquellas tto- 
vas. 

Portugal, e o mais de Hispanha que obe- 
decia aos reis de Astúrias e Leão, pag'ava «Jis 
mouros o indigno tributo das cem donzeBas, 
que todos os annos se escolhiam d'entrê as 
mais formosas, desde que o infame rei M»a- 
régato se obrigara a este vergonhoso fbtrdto 
para obter a protecção do rei Abdèrrteattian 
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de Córdova. Faziam as auctoridades chrístans 
a derrama pelas terras, mas os mouros é que 
vinham cobrar. 

Quasi como na décima de hoje, que as jun- 
ctas do governo fazem o lançamento, e as 
companhias dos agiotas a cobrança. 

Á espalda da serra, na ricca margem do 
norte do Mondego, vivia então em seus anti- 
gos papos, nobre mas chan residência — que 
de nenhum modo se deve confundir com o cas- 
lello torreado dos barões feudaes, que por cá 
não tínhamos ainda— uma antiga família puri- 
tana, que, se não era do real sangue de Pe- 
iaio ou do último Rodrigo, não pertencia a 
niBnos genuino nem menos fidalgo sangue 
godp. 

Curvado (jie annos e de fadigas o velho fia- 
mko, digno representante de todo o orgulho 
6 pr^etenções de sua antiga rapa, olhava triste 
e desconsolado para a. sepultura de seus 
maiores que ja se ajbria a recebél-o ; porque 
não via em torno de si herdeiro de seu nome 
(fae lhe fexassa os olhos com as mesmas mãos 
com que havia de impunhar a sua espada de 
guerra, e guiar o seu cavallo de batalha. De 
dois filhos que tivera ambos lhe morreram 
na flor da edade, pelejando nas incessantes 
lides da reconquista. Restava-lhe uma filha, 
bella, carinhosa e amante, digna de encher 
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de cc^nsolação e doçura o coragão de seu ve^ 
Ihopaê. 

Mas ao vazio da ambição não llie ba$ta*^ 
afectos tam suaves. Era sua filba^ queiia^lbe 
como a tal : herdeira de seuaome, perpeti]»* 
dora de sua rapa não era. Sentía-se HUDTfeir, 
e morrer de todo, apezar d^ella, píHxpie o 
mais vantajoso casamento em que a €ollo^ 
cassei não &Tia senão a eontkmação de- outra 
linlm, não iria seíião perpetuar outro nome — 
talveu inimigo, decerto rival da ^grandeza e 
do lustre do seu. 

É preciso conhecer toda a me6quiiâie2, to-^ 
do o egoísmo da vaidade aristocrática, para 
conceber os ineffaveís tormentos d'aqueMe 
infeliz (|ue, nos acceesos -mais pungentea da 
(k>r, chegava abIaspliemardabondad@âvina^ 
a maldisera suabemaventurada paternidade. 
O desgraçado antes qulzera ser orpbam». . • 
. . .d^ prole. V ■ . 

Ba inveja, outro cancro roedor delaes oor 
rações, a inveja comia-o com dentes impepo- 
nhados quando via passar deante de si a flor 
dos mancebos do logar, Goesto Ânsur, o filho 
querido e único do mais pobre, mas do maiis 
honrado lavrador d'aquelles ccmtornos. 

De bom sangue christão, mas sem preten.- 
ções, nem direito conhecido de as ter, a.essa 
nobreza convencional que se flmda na tradi-^ 
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pã® OU n% história, a família de Goesto Ansnr 
era antiga n'aqaelle alfoz ou aidéa ; tinham 
tMo grande lavoura e muitas terras suas. Más 
GQlh£ítas^ a dnreza do fisco, e as desgraças 
da gnerre, a haviam reduzido abaixo da me^ 
dioeriâade- 

Ouasi da edaèe de Ramiro, e eguaes de ân- 
uos caitre si;, os pães de Goestò Ansur viviam 
ambos ainda^ e sentiam reverdecer-se, na ul- 
tima velhice, em um filho de bençam, o úni- 
co que Deus lhes dera, mas n'elle todos os 
thesouros de sua misericórdia. Um velho 
monge de Lorvão, seu tio affastado, lhe tinha 
àtáo uma tal qual educação, lifoeralissima 
para aquelles tempos. Talvez o frade esperou 
fazer alli um successor ás grandezas e honras 
monásticas. . . inganou-se porém. O joven 
Goesijo não deixava seus pães nem a sua 
grairja peto palácio dos reis em Oviedo ; o seu 
saio pardo, mas elegantemente trajado e cin- 
gido^ pela purpura do padre sancto de Roma 
ou dos imperadores de Constantinopla, quan- 
to mais pela coguUa preta d'um benedictinol 

Ainda se fosse pelo amez do cavalleiro ! . . . 
Cavalgar um cavallo de batalha, sentir tinir- 
lhe a e^ada á esquerdai^ soppezar a lança na 
direita^ incommendar-se a Deus e á sua dama 
ao investir com o pagão sarraceno, cuja su- 
beriba vai castigar. . . Oh! sonhos d'esses ain- 
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da o tentam às vezes, quando em dias folga- 
dos de outra occupapão, discorrendo pelas 
solidões do monte, cancado de correr apoz 
do cervo fugidio, ou de esperar o javali fu- 
rioso — ia sentar-se n'um tronco ou n'unia 
pedra a pensar. . . em que? Na sua vida? 
Não é ella feliz ? Contente do seu pouco, sem 
ambição, sem desejos de grandeza, que lhe 
falta? Ha no seu coração algum pezar occulto? 

Ha: Goesto Ansur ama; e ama sem e^e- 
rança, porque o objecto do seu amor é a jío- 
vem e linda filha de Dom Ramiro, o orgulhoso 
filho-de-algo do seu logar, o soberbo godo 
que antes interraria a espada no coração da 
fUha querida, — antes a dera ao oollector do 
tributo de Mauregato para ir servir de in&oie 
ornamento aos haréns de Córdova, do que 
dà-la, em honra e virtude, ao simples iilho 
de um lavrador. 

Bem o sabe Goesto Ansur; e por isso não 
sabe, não desconfia siquer de sua paixão o 
adorado e innocente objecto que a inspiroo. 
Treme, não por si, mas por ella; horroarisa-se 
com a so idea de lhe deiíLar adivinhar o que 
sente. Para infeliz basta elle, e menos o será 
*se for so. 

Tinha passado a primavera com graaâes 
chuvas e tempestades aquelle anno; fecháca 
o mez de San' João pouco mais suave. Masiu- 
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lho vinha com todo o esplendor, com todas 
as iras atelli represadas e encobertas de um 
^tío ardente e devorador. 

Também chegava o tempo de se colher 
n^aquelle districto o tributo annual das don- 
zellas. Coubera por derrama à nossa aidea 
dar uma victima para o Minotauro de Córdo- 
va. O próximo domingo era o dia apprazado 
para o sorteamento ; os collectores mouros ja 
estavam no logar, e no mesmo dia deviam 
pôr-se a caminho com a sua preza. O terror e a 
esperança luctavam no semblante de todos . . . 

Goesto Ansur, a quem todas as fibras do 
coração estremeciam e estallavam de raiva e 
de despeito ao approximar-se aquelle dia de 
infâmia e deshonra pública, fugiu de o presai- 
cear, segundo seu costume ; e havida licen- 
ça dos pães, que sympathisavam com seus ge- 
nerosos sentimentos, sahiu do logar; e entran- 
do pelas matas e devézas da serra com seus 
cães, e buscando caça, — que pouco lhe im- 
portava achar porque so queria fugir do po- 
voado — vagou dias e noites por aquellas de- 
liciosas e ermas solidões, que a todas as 
perfeições da natureza juntavam as d'e rara 
vez sentirem na sua relva o pé, reflectirem eril 
i^as aguas a figura do mais feroz dos animaes 
da creação — o homem . 

Gbegàra no emtanto a vésper^ do fatal dia. 
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Ramiro sente ura vago presentimento oppri- 
mir-lhe o coração mais fortemente ;. . Será 
receio de que a fatal sorte lhe caía na filha ? 
Não; quando fosse tam atrevido o destino que 
ousasse faltar-lhe ao respeito, o povo estava 
costumado a ver os grandes isentarem-se dos 
tributos de toda a espécie, nem faltavam don- 
zellas formosas e pobres entre as quaes, por 
poucos bezantes, se acharia quem substituísse 
a donzella nobre e ricca. 

O temor de D. Ramiro não se fixava n'este 
receio, nem em nenhum. . . e todavia estava 
mais melancholico e triste do que nunca . . . 
Incaminhou-se ao adro da igreja a tomar a 
presidência do tam solemne e vergonhoso 
acto, que lhe pertencia como a cônsul e alva- 
zir, primeiro magistrado que era da terra. 

A campa dobrou tristemente como em trin- 
tario de grande dó. Junctaram-se lentamente 
as temerosas famílias; O terror está em todos 
os semblantes femininos, a indignação no 
rosto de todos os homens. Escrevem-se as 
sortes fataes, revolvem-se na urna. Tirou-se 
o votado peloiro . . . Que nome sahiu? O clérigo 
titubeou — olhou para D. Ramiro, solettrou, 
aparecia duvidar do que via, mas, vendo a im- 
paciência em todos os semblantes, pronunciou 
alto: *DonaMécia'. 

Oiiviu-se um sussurro geral, em que ao 
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mesmo .tempo se confuadiam o espanto, a 
alegria è a compaixão. 

Um sorriso despeitoso mas incrédulo incres.- 
pou os beiços do filhp-de-algo. 

-T-'Léde melhor, ou, por S. Thiago, que 
vos farei tonsurar mais cerceamento — padre. ' 

O clérigo tremeu, fez-se branco, fez-se ver- 
melho, mas leu de novo e em mais distincta 
voí^: *DonaMécia.' 

Dom Ramiro levantou-se com um estreme- 
ção de cholera. . . mas passou-lhe. Conte ve- 
se, e voltando-se para os Árabes — *até à 
noite por algum modo se hãode cumprir as 
ordens d'elrei. ' 

Fez signal a todos que se retirassem, e elle 
tomava o caminho de seus paços. O povo não 
se movia. Começou a ouvír-sè aquelle susur- 
ro que denota a effervescencia popular. Foi- 
se levantando, foi crescendo como cresce a 
tempestade no mar, e a sedição na praça 
rompeu em vozes claras e distlnctas. Era umiai 
revolução verdadeira. 

—A sorte decidiu, çumpra-se a sorte ! ' 

Pena é, pena é; mas foi a sua sorte. 

É de melhor sangue que nossas irmans e 
nossas filhas? Mas a sua abna não custou 
mais a Jesus-Christo que nos remiu a todos 
com o seu. 

Não : os senhores e fllhos-de-algo que sof- 
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firem este mfame tritmto que o paguem. A ver- 
gonha é toda sua, que a ajudem a pagar tam- 
isem. 

E gritavam e k*adavam, e corriam, e teem 
cercado o paço de D. Ramiro — e Mécia ater- 
rada, sem sentidos, é entregue aos soidados 
árabes que não esperam mais, partem. 

D. Ramiro estendido por morto no cbao, é 
levado em braços de seus familiares, que. em 
vio se esforçam pelo soccorrer. 

Os olhos fechados, a voz morta, a rei^ka- 
çao appressada e incerta, frio ja todo o corpo, 
o coração e a cabeça, era a agonia que che- 
gava. . . e que agonia, meu Deus ! 

Como succede depois das grandes demons- 
trações da energia popular, o povo da al- 
deia, aterrado de sua própria energia, e com 
tanto maior medo da vingança quanto, posto 
que dura e cruel, justiça era o que tinha feito, 
o povo recolhido a suas casas ecabanas, nem 
dentro d'ellas ousava fallar. E o dó entrou em 
seus corações. E as mães que ja não tremiam 
pelas filhas, choravam pela pobre D. Mécia — 
orpham, coitadinha, sem mãe para a carpir. . . 
ultima descendência de tão nobre sangue I É 
boa. . . e o bem que ella fazia aos pobres ! 

Os homens se interneciam também. 

— Mas quem havia de ir em logar d'ella I 
minha filha, tua irman ? 
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— deus nos defenda! a Virgem seja com- 
noscof 

— E nos dê melhor rei do que temos ! 

— Queimãcto seja elle no fogo eterno para 
s^Dí^Nre, rei que reina por tal prepo I . . . 

Começavam-se a irritar outra vez os âni- 
mos ; mas a massa estava dispersa e cançada^ 
não teimava a levedar. 

Os fDouros, contentes da bella presa que le- 
vavam^ corriam com ella sem descançar para 
o depósito que tiâliam n'outra terra mais forte 
e segura, e de onde, em caravana bem guar- 
dada, haviam de cortar direitos ao sul para 
entrarem em terras de puro senhorio musul- 
mano, e em. que ja não havia que receiar até 
Coidova. 

Andaram toda a noite, andaram com sol 
nado até ser intensa a calma. Chegavam a 
um sitio ameno e delicioso pela frescura das 
aguas e pelo viçoso das árvores que as cu- 
briam. Era um largo bosque de figueiras cu- 
jas amplas e grossas folhas vedavam todo o 
sol e convidavam ao repouso com a sua som- 
bra — sempre traidora vulgarmente se crê. 

Pararam os mouros cubiposos de aproveitar 
o sitio e a hora, mas receiavam e duvidavam. 
Senão quando, vêem chegar outro tropel 
maior da sua mesma gente que conduzia 
egual tributo das terras ckcumvizinhas. Jun* 
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ctaram-se, assentaram descanpar, e que d'alli 
continuarião junctos e mais seguros sua der- 
rota. 

Com D. Mécia faziam sette, as tristes e cho- 
rosas donzellas que alli se iucontravam; os 
mouros que as guardavam, uns vinte por to- 
dos. Estes fizeram suas ablupões e salèmaS; 
comeram, e em poucos minutos, prostrados 
da fadiga e da calma jaziam sepultados em 
profundissimo somno. 

Não dormiam as desgraçadas virgens chris- 
tans, que approveitando aquelles curtos mo- 
mentos de precária liberdade, começaram a 
carpir-se, mais soltamente ao, menos, com 
lagrymas mais folgadas e em palavras menos 
imbargadas do medo. . 

Uma se lembrava da mãe que nunca mais 
se consolaria ; outra, das irmans que não tor- 
nava a ver ; esta do pae que deixou por morto; 
aquella do amante que morreria de certo. 

Mécia não chorava nem se carpia: a sua 
dor era maior que nenhuma d'essas dores. 

Com os olhos no caminho por onde viera, 
e procurando n'aquella direcfão rastiear a 
do seu alfoz, da sua tam saudosa e querida 
aldóa, Mécia estava como absorta na contem- 
plação da sua immensa desgraça. Cuidaram- 
n'a as outras resignada ou insensível, deixa- 
ram-n'a. 
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De repente do cantinho onde estava^ Mécia 
dá urô grito, levanta-se, quer correr, mas cai 
sem forças no chão, e desata a chorar. 

Goesto Ansuir estava aopé d'ella. 

A explicação era fácil e foi rápida. ^ 

Goesto Ansur não ouviu senão o seu cora- 
ção, toda a r^zão, toda a prudência desatteri- 
deu. O seu amor que nunca pensara declarar, 
(lisôe-lh'o n'aquella hora terrivel. Mécia ou- 
viu-o e chorou. Eile jurou salvá-la e libertar 
as suas innocentes companheiras. 

So, sem armas como o fará? 

Amor e desesperação fazem prodígios. Es- 
galha um forte tronco de figueira, e armado 
d'aquella poderosa massa, dá sobre os mouros 
adormecidos, fere, mata, e confunde por tal 
modo os descuidados guardas que, antes de 
bem acordados, a maior parte d'elles tinham 
recahido em mais profundo somno, o da 
morte. O resto succumbiu em breve. E elle 
fttzendo cavalgar as jovens christans e to- 
mando para si um dos cavallos dos árabes, 
parte com ellas, a todo o correr, para a sua 
aldêa. 

Chegam: o povo alborotado se juncta em 
torno do libertador e das donzellas; seu pas- 
moso acto de valor excita os ânimos. Tomam 
as armas, juram de libertar a Ilispanha chris- 
tan d'aquelle vergonhoso tributo. 

15 
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De terra em terra, de província em pro- 
vinHa, lavra o sancto fogo d^aquella virttiósa 
rebelliâo. El-rei adopta por iSm a querella na- 
cional: a vassallagem e o feudo são negados 
aos mouros, que em vão querem sustentar eo»i 
as armas ò infame direito do vil Iractado. Ven- 
cidos em muitas batalhas renunciam emfitfl. 

E Goesto Ansur, o auctor e o sustentadofr 
d'aquelle grande movimento nacional, voltou 
à sua humilde situação, cuberto de gtória e 
de bênçãos, o salvador da honra nacional. 

Ramiro, tornado á vida pelas caricias e 
pela presença da filha, ouve com espanto a 
história do seu milagroso resgate. 

A desgraça tinha humanisado o seucôfra- 
ção ; ás portas da morte tinha visto o irada 
das grandezas; e a gratidão triumphou de 
todos os seus preconceitos. Restituido á feli- 
cidade e á saúde, elle mesmo entregou a sna 
Mécia nas mãos de Goesto, e viveu para ver 
os filhos de sua filha crescer em belleza e vir- 
tude, sem degenerar do sangue de seu nobre 
avô, e mais illustres ainda pelo de seu nobi- 
líssimo pae. 

A nova familia tomou o nome de Figueire- 
dos que lhe deu a honrada façanha de Goesto; 
nome honrado e illustrissimo, que se espa- 
lhou com ella por todos os reinos da nossa 
península. 
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Seria o mesmo Goesto Ansur, como alguns 
pretendem^ que, nas trovas dittas ainda hoje 
dos Figueiredos, celebrou o seu generoso 
feito? Não o creio, mas creio que o thema po- 
pular de sua heróica resolução viveu por 
miuto3 séculos na lembrança dos povos agra- 
decidos; e que posto n'esse ou n'outro pare- 
cido canto pelos singelos poetas dos primei- 
ros tempos, assim foi passando de geração 
em geração, traduzindo-se insensivehnente 
de dialecto para dialecto, segundo elles se 
foram alterando na successão dos tempos até 
o XVI século em que se imprimiu. 

As trovas são bem conhecidas, e hoje vul- 
gares por muitas reimpressões em vários jor- 
n^es Utterarips. Eu creio que a lição elabo- 
radft que possuo, coUeccionada entre todas 
çqm muito escrúpulo, e devidamente glos- 
Siada, é a que se deve preferir. Em Ipgar 
mais opportuno, que não hão de ser as ço- 
l)unnas de um jornal, a hei de publicar» ' 
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f dhas tiradas do albmn de am emigrado 



Amanheceu tam bello hoje este dia como 
se estivéssemos em adiantada primavera ; e 
são 1 5 de janeiro. O ceu está sem o pesado 
capote das cores nacionaes, e os raios do sol 
reflectem nos innumeraveis e brilhantes es- 
pelhos que formou o gelo severo d'estes dias. 
Todavia nunca senti tanto frio em minha vida. 

Mettemo'-nos em um gig^ eu e o meu ami- 
go A. Had., para irmos visitar as célebres mi- 
nas do castello de Dudley, e mais curiosida- 
des de suas visinhanpas. O castello tem, jà se 
sabe, a sua aldeia ao pé. Aldeia lhe chamo 
eu, mas sua população é muito superior a 
qualquer das povoações que em Portugal as- 
sim nomeamos. Aqui tem o nome genérico 
inglez de tovm que me parece não ter corres- 
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pondente em portuguez. Cidade e villa são 
povoações com foral d'essa graduação, e cor- 
respondem exactamente ao cUy e borough 
inglez; mas para town^ género d'aquellas es- 
pécies, não temos pala\Ta. 

São dez da manhan, e começamos a rodar, 
Sahimos de E . . . pela nova estrada real que 
proximamente se acabou de concluir, e que 
serve hoje de principal commimicação entre 
este reino e o de Irlanda. A é^râfda é signi- 
fica, óptimo pavimento, bem escoada de 
aguas, acabada com a proverbial perfeição 
ingleza. Toda ella é d'um lado bordada de so- 
berbas casas apalaçadas, com seus jardins à 
frente, ou de elegantes cottages, e nos inter- 
vallos, renques d'arvores, campos senqwrte 
verdes, ou bem dispostas e cultivadas bortas. 
Por tam delicioso cauHiího andàmds quasi oito 
milhas, incantados (pelo menos eu) da beQe^ 
e variedade dos objectos que nos cercavam, 
e que um depôs outros, iatnos descobrindo. 
S^ia á volta das (mzt qnando o paiz cúmeçútaí 
a ttiudar d'aspecto visivelmente. O exalte 
das campinas vai dnninuindú de seu vfço, à 
ãtpparencia das casas é jà menos efegante, a 
aíratfspheía menos pura, até os gestos dcfe 
cámíjfonêzes que ettcontrâíuo^ tê^tti iãú sél 
qbê dfe mais rude é selvagem, fâfti bnève dé- 
ffios ô*um paiz atido, Iteiò, e ffiélaiitíidíi«> 
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como um dia de derradeiro outomno ínglez. 
Campos negros, casas tristes, o chão revolvi- 
do e queimado, todos os signaes d'um volcão 
visiuho. Augmenta esta apparencia o calor do 
ar, as nuvens de fummo que inlutam o ceo, 
a multiplicidade de clarões sulpbareos que se 
divisam por entre a névoa, o próprio cheiro 
desagradável do enxofre, e o semblante pal- 
lído dos poucos, rotos e miseráveis habitan- 
tes^ que se incontram. Algumas toesas mais de 
catminbo me deram a razSo da mudança : vi* 
mos a bôcca de uma mina de ferro, e juncto 
ffeBa nma ftibrica trabalhando com sua pos- 
saitte máchina de vapor. D'esta mina, e d'ou*- 
trás como esta (das quaes algumas são tam- 
fccm de carvão, e entre todas innumeraveis) 
ppovééro os fogos que avistei, o fummo, a de- 
stSação do campo, e todos os outros desagra- 
áííveis symptomas de uma terra de nrinas e 
mineiros. A que privações e misérias se não 
$uf|eita a avareza do homem ; não satisfeito com 
as producções, que a superficie da terra com 
tam pouco trabalho lhe dá, vae romper os 
seios da mãe generosa para desentranhar es- 
se» metaes — esse ferro e esse ouro ambos 
origens de tantos crimes. . . Legares communs 
fite modalidade velha! Com uma queixaiéte. de 
bttrfo se commetteu no mtmdo o primeiro bo- 
mícidio: o homem não lhe faz mingua coisa 
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alguma para obrar como quam.é. Que jpy^ 
Ibe fazem as minas ou os miueraes ? 

Ja perto do castello, ja quando claramj^t^. 
avistávamos seus erguidos torreoe,s e altaç 
ameias, que pela maior parte se conservam, 
ainda em pé, atravessámos uma pl^icie itiime 
se estende bastantemente larga desde a falda 
do monte em que elle eslá situado. Parámos 
para observar o extraordiniario. aspecto que 
appresenta. Negra toda a vasta campina^ € 
cuberta de fezes ou escoria de ferro, e sedi* 
mentos de carvão : áquem e álem pequBoa^ 
e miseráveis habitações também neigras 6 
tristes, dispersas irregnlarment^. Um bc^^^ 
d'agua estagnada e m^ chdrosa.. (parte da 
canal de fiirmingliam) atravessa a caisopií^aY 
mas sem murmúrio, sem nenhum signal da 
animação e vida que sempre dá lun ribeiro 
ás margens do prado por onde passa:. caUado, 
triste e sem corrente, apenas seouva a.sQm 
d'agua quando a ferem ^ as enormes lemes 
das barcas que vão passando. No momeyato 
em que parámos, ia uma carregada com tre^ 
altos de carvão; á ré um velhOi cego e mem« 
brudo barqueiro com todos os aj:es de Gha- 
ronte. Duas mulheres, cujo aspecto nada ti* 
nha de agradável, iam sentadas aoi^é d'ellô^ 
sérias e carregadas, mesmo como duasrin*. 
glezouas puritanas, tinham todo o geito de 
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duas almas recem-diegadas que a barqueiro 
da Styge passa para o outro lado pek> modieo 
Iire£» de um óbolo. — Este incidente nos fez 
attentar com outros olhos para a scena deante 
de nôs. O estagnado canal tomou-me toda a 
apparencia de Gocito, os immensos fogos das 
fornalhas e ingenhos circumstantes me p^e* 
ceram o inâammado Phlegetonte. A tudo deu 
a imaginapão similhanpa; e se não fora um 
coche a quatro que a toda a brida passou car- 
regado de solidas massas bem viventes, bem 
animadas de biffe e cerveja — não accorda^ 
vamos tam cedo do sonho que nos entretinha. 
Ladeámos para deixar passar o coche; e sa- 
Mndo do nosso inferno que tam depressa alli 
titãiamos arranjado — tomámos o camhiho da 
aMeia ou villa (talvea honra ou couto) de Du- 
dley, onde entrámos em poucos minutos. 
^ Era justamente meio dia quando parámos 
á porta da estalagem das Armas de Dudky, 
(Dvfdky arnis in). Um enonne retábulo pin- 
tado com todo o rigor e luxo Aamíeííco estava 
por cima da porta principal da estalagem, e 
justiâcava o titulo ou mvocapão da pousada. 
Cumpriraenteiro Mme-host veio á porta, de 
i)Onet na mão, com o sabido cortejo de Mrs. 
& Miss Busybody, todos três typos clássicos 
d'nma familia de estalajadeiro inglez: elle 
gordo, corado e risonho, sua ca/ra metade es- 
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prennda e pnatilhosa, eom um corochêo de 
tOQca enpkado, e soberbo de firifdbôd es* 
pafitosos; a amável progénie alfa, longa^ 
aguda, esguia e carva — anzol verdadeiro — 
em qne triste do peixe que m^der! . . . 

Costumo quasi sempre, fiel ás minhas tra- 
dicções e devoções shakspereanas, entrar em 
conversação oom Mine-host^ gallante perso- 
nagem, curioso e communícativo em bigla- 
teara mais que em nenhuma parte. Parece 
que a taciturnidade geral do paiz é como con- 
sequência de delegação tacita que dessem ao& 
seus estalajadeiros para linguararem por to- 
dos, e fazerem as honras do palratorio aos via* 
jantes e estrangeiros. Mas não me senti agora 
Gom ânimo — talvez me afFugentou a rigidez 
quasi quakeriana que vi pintada na figura da 
dona da casa, — e a bem imoHl reserva e prv^ 
derie de sua aspérrima ftlha. — O caso é que 
deixei o meu amigo ordenar o jantar, e ir 
cuidar de negócios seus que ahi tinha no lo- 
gar; e eu ftii dar uma volta por elle. 

D«dley é bastante grande ; cuido que ter& 
as suas dez mil almas : as ruas são sofiHveis^ 
e os edificios mais que medianos. A prínôpal 
egrega ou parochia é edifício novo, mas con- 
slraido perfeitamente em todo o rigor da ar^ 
cfaitectura gothica, ou que vulgarmente dia- 
nsamos gothica. 
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Pãrec6ihme eixcellente' em seu geaero. Os 
iuglêzes téem ulUmaitiaQte reataui^ado eate 
gosto de architectura, que tam bello é e tam 
solemne, e que o servilismo das imitações 
^egas, o TQcocó das monstruosidades ffrcecé^ 
gallasàos três uUimos séculos tinha prescre- 
vo e proscripto* 

Â architectura gotbica com suas agudas ar- 
cadas, com suas compridas e estreitas janel- 
las, suas obscuras naves^ sua melancholica 
soiemnidade, é mais própria de um templo 
cbristão e de suas augustas funeções, do que 
a elegante, a. garrida, e demasiado risonha 
architectura grega. Os mysterios de Isis, as 
orgias festivaes de Bacho, as solenmidades de 
Flora, e as festas de ApoUo ou Júpiter ficavam 
bem entre columnas dóricas ou corinthias. Mas 
os ritos christãos, sérios, graves e mais diri- 
gidos ao coração que aos sentidos, dizem me- 
lhor com a tristeza sublime d'uma egreja go- 
thica. 

Voltei á estalagem a incontrar o meu com- 
panheiro, e junctos fomos caminho do castello 
que está sobre uma altura, eminente à po- 
voação, de que ainda hcôe seu dono feudal, o 
barão de Dudley, é senhor independente e 
em muitos respeitos quasi suzerano. 

Batemos a uma porta ou cancella de ferro 
que fexa o que foi esplanada do castello. 
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Abriu-nosum dos trabalhadores do barão Que 
ahi mora em uma casioba construída sobm os 
restos de um dos torreões da cerca exterior. 
Cuidou que vínhamos em busca dos muito- 
Botáveis fosseis, de que alli tem sempre copia 
junta para vender aux-amatev/rs, e de que 
abundam grandemente as ruinas calcareas 
que alli se lavram. Apresentou-nos logo o bom 
do homem várias petrificáções extraordinária 
na verdade, porque a maior parte são conchas, 
mariscos e outros productos marítimos, es- 
tando aquellas minas positivamente, no meio, 
e ao mais alto do meio, da ilha. 

. Pareceu-me entre todas mais notável uno^a 
casta de reptil (reptil cuidei eu) cuja aiq»a- 
•rencia era a de uma pequena ran na parte da 
cabeça, mas no resto oblongado a modo de 
cauda de lagarto. Todavia os meus pobres 
conhetímentos zoológicos me tinham inga- 
nado : o animal era um marisco hoje desco- 
nhecido a que dão o nome de Peduyidus ma- 
rinus (saltão, gafanhoto ou cigarra marinha). 
Trilobite lhe chama mr. Parkinson, Dtidief^ 
locv^st (locusta ou gafanhoto de Dudley)^ — 
Comprei por uma bagatella dous d'este8 ani- 
mães em uma curiosa situação. — Quantos 
mil annos terão decorrido, e os pobres ani- 
raaes (estatua e monumento do que foram) 
ainda hoje se conservam na mesma e signifi- 
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* cativa posição* em que os surprehendeu a 
laiônef-^Qae miUiares de aniws haverá? 
Séculos por certo, que ja não poucos tem o 
Câstêllo de Dadley edificado sobre o monte 
em ci:^a'CoiicavMade se acham estes e outros 
•fogsefe. 

' Rropoz-nos o vendedor das raridades se 
'queriaifios ir ver o mtio em que eUas se 
-acham, — que éy como disse, por Imlíxo do 
castello, nas profundas excavapoes que, pára 
lavrar sua mina de cal, alli se têem feito. 
Acceítáimos > e o bom do mineiro se ofTerecen 
para cicerone. Caminhámos largo espaço pelo 
l^rqne que rodeia o castello, e chegámos a 
um dos boqueirões ou entradas da mina. 
' Altos e corpulentos alamos assombram a 
entrada da caverna; sem folha agora, e sem 
o mínimo signal de vegetação, parecem dar- 
Ihe ainda um ar mais romanesco do que por- 
ventura quando vegetarem com o verdor da 
primavera. O boqueirão está exactamente 
aberto n'um dos lados do mofete que natural- 
mente é quasi talhado a pique. Entra-lhe suf- 
ficiente luz para se ver o interior da caverna 
em oito ou dez passos de internação; mais 
para dentro a obscuridade é impenetrável. 
Descemos por um despenhadeiro Íngreme e 
escorregadio, e parámos a observar o extra- 
ordinário aspecto doesta vista subterrânea. 
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lima abobada inamexisa e rude, su^enâa 
sobre naturaes pilares^ ou porias de pedra 
que os mineiros foram deis^aodo para sustear 
tar o tecto do subterrâneo, a luz do dia que 
entrava pela feada da abertura, a iouneusir 
dão da caverna, o som quebrado dos aosso6 
passos que retiniam lugubremente pela vas- 
tidão d'aquellas concavidades, formava tudo 
uma sensação tam extraordinária, tam nova 
e tam fora da natureza, que me parecia 
transportado a uma scena de romance, atrar 
vessando as intranhas da terra para ir que- 
brar o incauto de alguma princeza que maus 
feiticeiros tivessem incarcerado debaixo da 
guarda de terríveis dragões e magicas ser- 
pentes. — Sentimos um som conftiso, mas 
tremendo como de queda de grandes massas 
na profundidade de um poço. — Todas as 
abobedas repetiram aquelles sons, e os mul- 
tiplicaram em echos reflectidos, que, decres- 
cendo pouco a pouco, findaram em um mur- 
múrio lamentoso, e não menos atterrador 
que o primeiro som d'onde provieram. — O 
nosso guia tinha-nos deixado, não tinhamos 
quem nos explicasse o extraordinário pbeno- 
meno, e o attribuimos a uma porção de abo- 
beda que desabasse sobre algum depósito de 
agua que ahi houvesse. — Mas a mesma bu- 
lha se repettiu segunda e terceira vez. Então 
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ouvimos umas vozes confusas e em grande 
distancia;, logo uma luz, que parecia estar 
longe pelo menos três quartos de milha. 
A luz foi-se approximando visivelmente e as 
vozes ouvindo-se mais distinctas. Não pude- 
mos imaginar o que seria; mas os mesmos 
sons que havíamos escutado continuavam de 
vez em quando a retinir, supposto com muito 
menos força, e em muito menor distancia. 
A luz approximou-se mais e mais, e de re- 
pente desappareceu* 

^ Temos aqui bruxaria' (disse eu ao meu 
companheiro de aventura) > alguma cousa ex- 
traordinária pelo menos ' — 'O que é extra- 
ordmario' (me tomou elle) 'é que o nosso 
cicerone desappareceu sem dizer nada '. 

Começámos a olhar um para o outro, não 
com o minimo receio, porque a sahida da ca- 
verna estava perto, mas na desconfiança de 
que nos quizessem pregar algum susto, que é 
favorito divertimento dos habitantes d'aquel- 
les subterrâneos. Porém como estávamos pre- 
venidos, determinámos esperar pelo desfeixe 
da aventura; e como não podíamos andar 
mais para deante, porque nem luz nem guia 
tínhamos, parámos a examinar o que era vi- 
sível na caverna. — Súbito ouvimos uma rús- 
tica e simples toada de cousa como de can- 
tiga popular, cantada por diversas vozes que 
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sofrivelmente se harmonizavam. Olhámos 
admirados um para o outro. As vozes pare- 
ciam vir debaixo da terra e de mais profimâo 
ainda que o pavimento onde estávamos. 

*E ou não é feitiçaria ?• disse eu rindo con- 
trafeito, porque todavia tam extraordhiarios 
phenomenos me tínham exaltado um tanto a 
imaginafão e não estava com grande vontade 
de rir. 

Diversas e multiplicadas conjecturas come- 
çávamos a fazer, quando repentinamente ou- 
vimos à esquerda a voz do nosso guia que 
surdiu ao pé de nós como sombra de fheatro 
por alçapão. — 'Vamos que aqui estão lu- 
zes .' — ^Voltámo-nos immediatamente, e então 
vimos um braço de agua que não tinhamos 
descuberlo, e que entrava mais pelo interior 
da caverna, correndo por debaixo de abobe- 
da menos elevada. O cicerone estava dentro 
de uma barca que nadava na ditta agua, e 
com mais três homens, armados de candeias 
e archotes. Então conhecemos as razões de 
todas as extraordinárias cousas que tinhamos 
visto, e ouvido. Este canal passa por debano 
do monte, e por um leito ainda mais baixa 
que o pavimento da caverna onde estávamos. 
Parte do caminho por onde corre é coberto 
com uma abobeda artificial, mas em diversos 
mtervallos é aberto ; e n'um d'esses interval- 
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lo6 mais remotos vimos a luz do bote que se 
^ioba approi:iman£[o, e que de repente des- 
appareceu quando entrou outra vez debaixo 
da.abobeda. Navegou até juncto de nós, sem 
o vermos porque vinba debaixo de nossos 
pés^ e quando aquelies subterrâneos nave* 
gaates lhes deu na vontade intoar a sua rude 
cmsâo estavam quasi debaixo de nossos pés. 
Gomo o canal é estreito, a barca, que é toda 
fcoirada da ferro para resistir aos contínuos 
embates que leva, tocava de vez em quando 
m)s lados do canal, e produzia os sons que 
ouvimos, e que o echo das abobedas augmen- 
tava, e fazia tam temerosos. 

O nosso guia, que agora nos explicava tudo 
isto no-lo tinha previamente occultado, e se 
escapara sem dizer nada por um trilho occul- 
to, na tenção de nos causar uma agradável 
surf reza. O que suíiicientemente conseguiu, 
quanto podia esperar-se de dois incrédulos 
como nós éramos em visões e outras bruxa- 
rias. Este canal é todo obra d'arte, e serve de 
aseio de conducção a todo o commercio das 
províncias commarcans. A tanto tem chegado 
os esforços da industria ingleza, que meras 
emprezas de particulares negociantes (e sem 
a mínima ajuda do estado) rompem montes^ 
terraplenam valles, cruzam rios uns sobre os 
outros, e fazem por toda a parte d'aquelle 
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venturoso território girar o commercio, e cir- 
cular o verdadeiro sangue do estado pelos 
ínais remotos ângulos do paiz. 

Grandes riquezas tem dado à Inglaterra o 
quasi exclusivo tráfico das duas índias, os 
vantajosos tractados com Portugal, com o 
Brazil e cora outras nações, e commercio es- 
pantoso e universal que sustenta, em desme- 
surado proveito seu, com todos os povos do 
mundo, desde o mais antigo de todos, a China, 
até os mais moclemos, as republicas da Ame- 
rica meridional. Mas o commercio externo 
pouco estende os seus beneficios alem das 
grandes cidades mercantes, se ellas são, como 
Lisboa ou Cadiz, isoladas do resto do paiz por 
falta de communicaçoes internas e por min- 
gua de industria. Dúzias, centenares, ainda 
milheiros de famílias, farão enormes fortunas; 
mas a totalidade da nação ganhará pouco ou 
nada com essa fonte de prosperidade que, 
por falta de conducção, estagna nas reprezas 
das capitães, e apodrece suas aguas salutares 
nos paúes do luxo, da dissipação ou da ava- 
reza. Factos provam mais que tudo. Em que 
melhorou o interior de Portugal co'm o im- 
menso e vantajoso commercio de Lisboa e do 
Porto durante bons três séculos? Peiorou tal- 
vez com a emigração do agricultor e desem- 
paro da lavoura. Todas as riquezas da índia 
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e do Brazil paravam nas fozes do Tejo ou do 
Douro, sem poder penetrar no interior do 
reino ; e, ou amuavam nas burras de alguns 
ricassos, ou iam para Hollanda, para Ingla- 
terra inriquecer povos mais assisados e in- 
dustriosos, ainda que menos favorecidos da 
natureza e da fortuna. . . 

Entrámos na barca de ferro que ofliciosa- 
mente nos trouxera o nosso guia, e começá- 
mos a navegar pelo agente das varas dos bar- 
queiros, e alguma vez também pelo de seus 
pés que fincavam d'encontro aos lados do canal 
e assim a faziam mover rapidamente. 

Levávamos archotes accesos, e iamos ob- 
servando as diversas e picturescas perspecti- 
vas que nos appresentava a caverna. Ura dos 
nossos cicerones caminhava por terra, sal- 
tando de precipício em precipício com uma 
ligeireza que nos espantava, inclinando a luz 
do seu archote para o que lhe parecia mais 
digno de ser visto : escolha em que raras ve- 
zes o inganava sua muita pràctica do offlcío. 

Aqui uma arcada ímmensa que parece a 
entrada de um templo de architectura saxo- 
nia — niais rude e pesada do que a vulgar- 
mente ditta gothica — la um grupo de enor- 
mes j^edras que simelham ruinas de um con- 
vento — alli umprecipicio talhado a pique de 
uma altura que foge a vista de o medir — 
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acolá uma ponte sobre o canal qae serve de 
passagem aos obreiros da mina, e que olhada 
de longe, cora luzes sobre a amurada, parece 
realisar um sonho de novella, ou uma imagi- 
nação do fidalgo da Mancha na sua visita à 
caverna de Montesinhos. 

Andámos assim obra de uma milha, e fo- 
mos desimbarcar a um sitio que não distava 
do logar onde effectivamente andava a exca- 
vapão. Quizeraos ver trabalhar : era hora de 
descanço, mas obsequiaram-nos dando fogo a 
uma mina que estava carregada, (assim é que 
começam os primeiros trabalhos d 'esta mine- 
ração ou excavação) . 

Poz-se o fogo, deixando rastilho e murrao 
suíliciente para termos tempo de nos pôr a 
salvo. Em poucos segundos rebentou a mina — 
e o effeito de todos aquelles echos repercu- 
tindo e reproduzindo o tremendo som, é im- 
possível descrê ver-se. 

Tomámos a direcção de outra bôcca da es- 
pelunca, e emfim volvemos á luz do dia, não 
sem grande satisfação de respirar o ar livre, 
e de ver a terra dos vivos. 

Parecia-me tam bella a pouca verdura que 
deixara a neve, tam incantadora e animada a 
vista de algumas escassas arvores que con- 
servavam a folhai As pequenas casas que 
viamos ao longe na planície, tudo me parecia 
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tam animado, tam cheio de vida, de acção, de 
verdade! O que fez a ausência de poucas horas ! 

Suppuz-me n^aqueile instante um dos tan- 
tos infelizes que nas minas de Suécia e de 
Polónia nascem, vivem, e muitos morrem, 
sem ver a claridade do sol nem a luz crea- 
dora do dia. Que magnifico espectáculo 
não será para elle, se alguma vez chega a 
ve4o, este universo — trivial para nós — esta 
maravilha da creapão que o hábito nos faz ja 
olhar com indifferenpa? Que objecto de es- 
panto não será para elle ver voltear no azul 
do firmamento esse globo inflammado que es- 
parge a luz, o calor, a animação por toda a 
vastidão da terra! Que comparação entre as 
suas abobedas subterrâneas e a immensa 
abobeda celeste, diaphana e brilhante como 
a saphira ! O esmalte dos campos, o crystal 
das fontes, a folhagem das arvores, a mais 
singela florinha do prado. • . que objecto não 
hade seir de admiração e de amor para esse 
habitante de outro mundo, de um mundo 
creado pela cubica do homem, de um mundo 
verdadeira obra de suas mãos ! 

Imbebido n'estas reflexões subi toda a in- 
costa do monte, e me achei, sem o pensar, ao 
pé do castello. O meu companheiro de via- 
gem tinha ja passado o fosso e estava debaixo 
da arcada da porta principal. Parei a observar 
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O exterior d^aquellas magnificas e tam bem 
conservadas ruinas, quando elle, tomando 
uma attitude de Amadiz de Gaula, me bra- 
dou : ' Senhor cavalleiro, que pretendeis d'este 
castello? Sabei que aqui está incerrada a 
muito nobre princeza D. Florimena de Aqui- 
tania, a quem perseguem de amores vinte e 
quatro apaixonados importunos, e que ella 
jurou de não dar a sua mão senão a quem lhe 
trouxesse as quarenta e oito orelhas dos re- 
feridos descortezes e soezes maus cavallei- 
ros'... . — ^Sei' — respondi eu, entrando de 
boamente na farpa — ^ sei, e por esta boa fo- 
lha o juro, que S. A. comerá as quarenta e 
oito orelhas de azeite e vinagre antes sejam 
passados três dias ! 

Folgámos e descansámos um pouco, e ob- 
servámos que em verdade o nosso passeio 
d'aquelle dia tinha sido um perfeito romance. 
Fôramos soccorrer uma bella infante ou prin- 
ceza ou coisa que o valesse nos subterrâneos 
do seu incauto, e agora vínhamos ao seu cas- 
tello descançar das ifádigas da nossa galante 
emprêza. O peior é que nem pagem á nossa 
espera, nem donzella para nos accompanhar e 
nos servir à mesa de um sumptuoso e deli- 
cado refresco em pratos de crystal, bandejas 
de oiro — senão é que nos levar depois tam- 
bém a uma deliciosa cama. . • 
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Com effeito não me senti com força de ima- 
gmapão para povoar o castello e seus palá- 
cios. Os fossos estavam meio-atulhados ; e 
apenas alguma agua de chuva — e essa gela- 
da — enchia as partes do valle em que elle 
ainda conservava alguma fimdura. Um monte 
de intulho anivellado com o pavimento do 
castello intupia o valle no sitio onde ja fura a 
ponte levadiça. Passamo'-lo assim, e entrá- 
mos no espaçoso átrio ou praça d'armas do 
castello. 

A faxada interior do ediflcio é irregular e 
de diversas architecturas, mais e menos' an- 
tigas ; mas segundo me pareceu de uma por- 
ção mais moderna, não ha inda um século 
que deixou de ser habitado o palado. 

Todavia nem tectos nem sobrados existiam 
ja, nem portas nem janellas. E posto que o 
actual possuidor, á boa e louvável moda in- 
gleza, tem todo o cuidado de fazer reparar e 
ter mão em tam veneráveis relíquias, todas 
as paredes interiores faltam, e as outras estão 
bastante damnificadas. 

Pequenas lascas de vidros de cores apenas 
se divisam em uma janella mais alta. O que 
está inteiro é a masmorra ou prisão feudal. 
Admirável capricho do tempo, que em sua 
obra de destruição quiz poupar aquelle mo- 
numento de barbaridade. 
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Agora que leio estas linhas — ã^pois de 
bastantes annos — me estou recordando da 
impressão que em mim fez aquella severa re* 
liquia do antigo feudalismo, a primeira que vi 
de perto, que por assim dizer, toquei e pal- 
pei. Lend)ra-me que a memoria saudosa me 
esteve fazendo comparação d'essas asperezas 
com as plácidas e suaves constracpoes de 
nossos monumentos d'essa era — tampatriar- 
chaes, tam pacíficos ! 

Ainda me estavam todas frescas no corapão 
e no pensamento essas imagens e essas idéas, 
quando, poucos mezes depois, esorevi^ no 
YII canto do Oamões, aquelle super flumma 
Babylonis do meu primeiro desterro : 

Eu vi sobre as cumiadas das montanhas 

De Albion suberba as torres elevadas, 

Inda feudaes memorias recordando 

Dos Brittões semibarbaros. E^raçte 

Pela terra estrangeira, peregrino 

Nas solidões do exílio, fui sentar-me 

Na barbacan ruinosa dos castellos, 

A conversar co'as pedras solitárias, 

E a perguntar ás obras da mão do homem 

Pelo homem que as ergueu. A alma inlevada 

Nos românticos sonhos, procurava 

Áureas ficções realisar dos bardos. . • 
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Triste realUbde dissipada 
Phantaaias de vates. Nem setteira 
Me bruxuleava namoradas eftres 
De bordado talim, serica banda 
Por mão fbrtíva de gentil donzella 
Deitada em hora esquiva ao cavalleiro, 
Que aventuras correr se vai ao Oriente 
E a ganhar do inflei a Terra saneia. 

Nada ! . . . So pelos fossos intupidos 
Do desfolhar do Outomno e bronco intulho 
Dos muros derrocados, toscas pedras 
£ inmiunda terra, á vista afiSgnravam 
Insepultos cadáveres, golpeados 
Membros, inda cubertos de aço e ferro, 
Dos que em contenda injusta pereceram 
Por vaidoso orgulho ou vão capricho 
Do castellao suberbo. Nas ameias 
Se me antolhavam hórridas cabepas 
Hirta a grenha, co'a8 carnes laceradas 
Do corvo, certo amigo dos tyrannos 
Que regalado o trazem. . . 

Aopé d'es8as janellas recortadas 
Em que inda o tempo conservou vestígios 
Dos ja pintados vidros, fresta escas'^ 
Dá luz medonha à escuridão sombrm 
De fétidas masmorras inda inteiras. 
Mais duradoiras que os salões dourados ; 
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Gomo se â edade, que destruiu palácios, 
Memorias de prazeres, luxos, pompas, 
Gatasse mais respeito a taes vestígios 
De atrocidade e crimes — e escrevesse 
Ao passar, com a fouce inferrujada 
No limiar d'essas portas : 'Escarmento 
Ás gerações por vir.' — Doía-me alma 
Na solidão das ruínas ; e a lembranças 
Mais gratas me fugia o pensamento 
Para os vergéis da pátria esvoaçando. . . 

Assim era com efleito : dom-me alma, e 
apertava-se-me o coração. E foi tam viva, tam 
intensa e profunda esta sensação, que ainda 
muito tempo depois, as simples reminiscên- 
cias d'ella me inspiraram aquelle canto. 

Lembra-me, a propósito d'isto, que o me- 
lhor commentario para qualquer obra poética 
seria a historia das sensações que a inspira- 
ram. Todo o poeta, todo o artista, devia es- 
crever as suas memorias e as das suas com- 
posições. 

Subimos a torre de menagem, que ainda 
está mui bem conservada, e descubrimiDs 
d'alli uma vista iramensa e por extremo va- 
riada e bella. 

Logo por baixo a notável villa de Dudley, 
situada n'umá planície, e que se nos òfferecia 
aos olhos como a planta-baixa de uma cidade. 
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Á roda ã multidão de fogos das minas e fá- 
bricas por que tínhamos passado ; mais longe 
os elevados topes de Malvem-hills e outros 
montes de considerável grandeza, e finalmen- 
te, no fim da perspectiva e no derradeiro ho- 
risonte, as escuras montanhas de Galles, 
cujas summidades perfeitamente se divisa- 
vam. 

Ia eu prevenido de que alli perto, na bai- 
xa, existiam as minas de uma antiga abbadia 
ou priorado — mosteiro ou convento — cuja 
situação à borda de um lago era das mais 
picturescas do paiz. Procurei-as &ai vão com 
os olhos, e perguntando ao cicerone se m'as 
sahiaindicar: — 'AccoUá, accoUà em baixo' — 
me disse elle apontando para um edificio 
grande ao pé de uma pequena lagoa — ^ accoUá 
está o Dúdley priory. ' 

^ Gomo ! não vejo ruínas algumas, antes um 
grupo de edificíos com toda a apparencia de 
habitação e conforto ! 

— ^É que é uma grande fábrica de vidros 
agora *. 
— * Ainda bem!' 

E fez-me tristeza, porque me lembrou o 
que eram então os nossos conventos e os 
nossos frades — e porque me deu o coração 
um baque, adívinhaodo-me que quando nós 
mandássemos os frades embora, não havia- 
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mos de ter juízo para faxer dos conventos fór 
bricas de vidros — nem de oatra coisa alguma^ 

Voltei triste para a nossa estalagem, mas 
ãfflapoQ«se*me a tristeza com a vista e per* 
fnme do excellente e suiurtaniiial jantar qua 
alli adiámos. 

Discutiâo o jantar, e meia gam& do ex- 
cellente Porto sobre elle^ montámos o nosso 

gig, e trotámos lar^ e rasgado para Ecj 

por outra estrada mais amena e mali prosaica*. 

Estávamos fartos — iigmdtos de poasia* 

Chegámos à suave e confortabilissima bora 
do chá a casa dos meus amáveis hóspedes. 

O chá á noite, no bjuvemo, ao pé do fo» 
gão — é em Ii^laterra um dos mais serenos 
gosos que tem a vida. Mas nunca o tniba eu 
sentido tanto como d'esta vez. 

Deitei-me cedo : tínhamos de tonuor a ma- 
drugar no dfa seguinte para mais i<mga e 
atrevida excursão — a Hai^ey-pariL, tam ce-- 
lebrado de Pope e Thompson. 
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Estas reflexões . . . não chegam a ser refle- 
xões, estes pensamentos vagos, soltos, des- 
connexos talvez — vieram-me o outro dia á 
noite n'aquella linda representação da Thalia, 
em que olhos e alma tinham bem mais que 
fazer do que estar a reparar ou a pensar em 
tam sublimes objectos. 

Estava alli aquella cynosura da galeria. . . 
coíno ter sentidos e espirito para outra coisa? 
Pois quem, entre todos esses astros, contasse 
também uma estrella fixa d^aquellas que do- 
minam a existência, que tolhem o alvedrio, 
que não deixam livre na vida, nem o ver^ 
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nem o pensar, nem o sentir, nem o querer, 

nem a razão, nem a imaginação, nem. . ! 

E elle ha d'essas estrellas? — Ha. — E quem 
se deixe dominar a esse ponto? — Também 
ha. — Rara phenix de mortal ! Tomara conhe- 
cé-la. Chama-se? . . . — Não seja curiosa, mi- 
nha senhora ou meu senhor. E deixe-me con- 
tinuar a serie das minhas observações, distra- 
hidas e preguiçosas observações. 

Dizia eu e digo que ter alli olhos para ou* 
tra coisa que não fosse admirar, pensamento 
para mais do que para adorar a brilhante e 
variada constellação que resplandecia em 
torno do Iheatro por cima das nossas cabe- 
ças — era o qué ? Era um verdadeiro peccado 
mortal. Pois Q-lo eu. . . e d'elle me confesso, 
e faço penitencia pública em lettra redonda. 

Aqui está como foi. 

Representava-se o Fallar verdade a mentir y 
e ria toda a gente d'aquella caricatura de in- 
glez que tam bem feita foi. Ora porque será 
isto — disse eu commigo — d'onde vem que 
nos Iheatros do continente o inglez é hoje um 
character tam eminentemente cómico, tam 
popular, tam seguro de fazer rir, desde a 
platea às torrinhas, todas as classes da socie- 
dade sem excepção ? 

Mas um inglez é coisa grave, séria, reflecti- 
da ... Na forma exterior uma das mais bellas 
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e apuradas rafas da família humana; pelo 
espirito, não ha nada sublime, grande a que 
se não eleve. • • O inglez é bravo, é leal, é 
imprehendedor — franco e generoso, ricco e 
instruido, bello, valente, nobre. . . E faz rir I 

De que se rirá esta pateta d'esta Europa, 
o que acha ella n'um inglez para a fazer rirf 
Porque la isso rir, ri ella: mas de qué ? Não sei. 

Apanhei a Europa na sua maior e mais es* 
pantosa contradicção. 

E senão vejam. 

O inglez alarga as calças, enche-se o mun- 
do de varinos e suliotas. Desce elle as cintu- 
ras, pomo-'nos todos com o fatto pelos qua- 
driz. Tosquia-se, ficamos todos chamorros. 
Deixa crescer as guedelhas, não- se vé senão 
nazarenos é sansimonianos por essas ruas. 
Gosta de cavallos, faz correr cavallos, — de 
Lisboa a San'Petersburgo todos os rapazes 
querem ser jocqueys e ciganos. O frac e a 
ponte pênsil^ o chã preto e os caminhos de 
ferro, o mackadam e as botas invernizadas, 
o systema constitucional e os coUetes brancos, 
os românticos e os barcos de vapor, os dan- 
dys e as companhias monstros, as tragedias 
em que se ri e as comedias para chorar, os 
exchequer bills e os cocheiros de cabelleira 
branca, tudo nos vem, tudo imitamos, tudo 
exaggerâmos dos inglezes. 
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Nós é qae somos os macacos, e Qõs é qfue 
nos rimos ! . . . 

Se nós lhes vamos buscar os modos, os 
usos, as invenções úteis e agradáveis, tudo, — 
se lhes vamos estudar a vida para a imitar, 
porque razão nos rimos quando elles ca 
vêem?... 

É que — parece-me que achei a solução do 
problema — o inglez não foi feito senão para 
Inglaterra. 

Vejamos: 

Embarquemos ahi no Lady-Mary-Wood, che- 
guemos a Falmouth, tomemos o Stage, ca es- 
tamos em Londres. Desembarcámos aopé 
d'aqueUe Coffee-house. Entremos. Sancto 
Deus! que tristeza, que silencio! John Bali, 
gordo, vermelho e taciturno, com o chapéu 
na cabeça e três sobrecasacas às costas — está 
gravemente sentado deante de uma enorme 
perna de boi, sem osso, a^ada ou cosida, 
flanqueada de um pote de cerveja e do Times. 
João corta, bebe, lé, mastiga devagar e por 
intervallos, não falia, não ri, não olha para 
ninguém. Só de tempo a tempo :^ — ^Wtíter! — 
Sir— More beer — Yes sir. Comeu, leu, be- 
beu, pagou — e foi-se sem dizer, talvez sem 
Ter nem outir nem sentir mais nada. 

Vistamo*nos, tomemos um oodie, vamos a 
Kensington-gardens; São quatro horas, não 
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chove hoje, coisa rara I — e alH veremos reu- 
nidos todo o rank and fashion dos três reinos. 
Um immenso número de equipagens, a qual 
mais luzida e elegante, espera à entrada dos 
jarditts. 

Uma banda militar toca o mais escolhido da 
Favorita, dos Puritanos, da Lucrécia. Entra- 
mos. Quem não pasma do que aqui vé, é estú- 
pido. 

Que mulheres tam bellas, tam Onas, que pu- 
resa de sangue I Não ha o bemposto da france- 
za, nem a grapa e desgarre d'aquelle vestir, 
d'aquelle andar, d'aquelle estar inimitável. 
Mas ha garbo senhoril, ha frescura, hapuresa 
de feições, ha esbelto de formas, riqueza 
de trajos, e um tam perfeilo tam completo 
ar de gentileza! E são tantas, e tantas, e 
todas assim I . • . onde guarda esta gente as 
feias? 

E não me venham com as graças francezas, 
e salero castelhano, e singeleza alleman e. . . 
Sabemos isso muito bem. 

Mais e melhor que tudo isso é a suavidade 
angélica, é a incomparável espiritualidade, 
a maviosa e quasi melancholica expressão dd 
formosura portugueza. 

É certo, é a pbenix de toda a belleza. . • e 
n^a de incontrar como a sobreditta ave que 
éseutypo. 



Che vi sia ciascun lo dice, 
Ove aia*. . 

Não se pode concluir com o poeta — nessim 
lo sa; mas, se ha muito quem o saiba, ha 
pouco que saber. 

Em Inglaterra é exactamente o contrario. 

E em tudo isto, n'estes inglezes, n^festas in- 
glezas de Inglaterra, acharam alguma coisa 
de que se rir? Não. 

Pois continuaremos a conversar a este res- 
peito, que vale a pena. 

II 

Continuemos a fallar do inglez. E por agora 
do inglez em Inglaterra, que é uma entidade 
muito differente do inglez fora da sua ilha. 
Estávamos em Londres, e em Kensington-gar- 
dens, um dos mais lindos jardins e passeios 
do mundo. Prosigamos na nossa viagem de 
supposipão. 

É quasi noite: as brilhantes equipagens 
desflllam umas após das outras. O guiete de 
puro sangue árabe trota airoso e ligeiro apar 
da caleche elegante que se balancea suave- 
mente em suas dupplicadas molas. A brisa 
precursora da noite folga com as plumas dos 
chapéus, com as blondes dos vestidos d'essas 
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tres clamas que vão no briska azul* • • O ca- 
valleiro do ginete árabe quizera continuar a 
conversação que se interrompeu com a sahida 
dos jardins. 

Não o ouvem ou não lhe dão attenção? . . . 
Quem sabe? — Uma ingleza diz a um homem: 
« Come and talk to me, » Não é «falle commi- 
go»; é «falle para mim». E o homem falia, 
6 ella ouve ou não ouve ; dá ou não dà atten- 
ção; mas quer que lhe fallem. E aí do que 
não falia ! Ou do que não sabe faltar ! Ai so- 
bretudo, do que não sabe o que diz ! Vinte e 
cinco annos, o uniforme dos guardaç, íigura 
de Âpollo, trmta mil libras de renda, um no- 
me distincto — ainda melhor um titulo, avós 
para além da conquista, tudo isso vale em 
Inglaterra e pôde com a mulher ingleza ó que 
vale em toda a parte e o que pôde com toda 
a mulher. Com essas condicções querem-n'o 
ainda que seja tolo — faz um marido excel- 
lente, faz mais do que isso, um par delicioso 
em Almanacks. Mas gostar d'elle, a mulher 
ingleza não gosta. 

Sigamos o briska azul. 

O briska azul deslisa fácil e rapidamente 
pelas ruas areadas do parque. É lindo o bris- 
ka, tam simples, tam leve, tam baixinho I . . . 
Duas lettras gothicas apenas coroadas por um 
timbre singelo — indicam modestamente que 



264 



se não querem usâr de outros ãistínctivos de 
armaria, que ficam para mais pomposos ve- 
hicu]os, e para mais solemnes occasiões. 

Eu disse ^modestamente': mas não será 
mais refinada vaidade ainda? É vaidade, e 
mais refinada comeffeito, porém menos átítiat' 
recida, menos paspalhona, de melhor gosto. 
Deixá-lo ser vaidade. 

Até n'isto os imita a Europa toda aos ingle- 
zes« 

Se é bom stylo hoje andar sem fittas na 
casaca, se fora da curte ou de um caso muito 
grave é raro o pateta que por ahi apparece 
com o sette estréllo no peito, apezar do que 
tem chovido d'essas coisas n*estes últimos an- 
nos, a quem se deve, d'onde veio a moda? 
De Inglaterra. 

Riam-se do inglez : fazem favor? 

Mas vamos, que nos foge o briska azul por 
Oxford-street acima, e perdemos o melhor 
d'esta viagem, ou historia, ou conto — ou o 
que quer que isto é. 

Lá parou o briska em Portman-Square^ uma 
das elegantes e nitidas plaçuellas que aUi 
teem o nome geral de squares (littcrahnente 
quadrados). 

O cavalleiro também parou ; o lacaio apd- 
vilhado desceu de um pulo da almofada, e 
retim, tim, tim, tim, tom, tom, tom, tom. . . 
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tom ! trovejou com a aldrava da porta, n'aqtiel- 
le eerto e compassado ntimero de pancadas 
artisticamente repicadas segundo o regnla- 
m^ito, para designar a qualidade e apparato 
da pessoa que chega, e a quem se hade ja, 
depressa, ja, ja abrir a porta. 

Outra figura da mesma libré, com a mesma 
cabeça apolvilhada e a mesma cara rubicun- 
da, abriu e se inclina humildemente com a 
mão na guedelha. 

A mão na guedelha é o signal servil — quasi 
vernáculo — é o salema inglez do criado para 
o amo quando o amo é fidalgo ou coisa que o 
valha. 

As três damas entraram : o cavalleiro en- 
trou também. 

Ora supponharaos — suppor não custa na- 
da — suppunhamos, amigo leitor, que nós 
que fazemos esta viagem de imaginação — 
para nos não referirmos a outras reaes que te- 
nhamos feito — nós levávamos certas cartas ée 
recommendação na nossa carteira; que maa 
d^eHas era para sir Ralph R. . . o dono da ditta 
easa de Portman Square, onde parou o briska 
azul. 

Supponhamos que na véspera tinbamos en- 
tregado a carta ; que recebíamos um oonvite 
de jantar para o dia seguinte, que era hoje 
mesmo — o dia de Kensington-Gardens — que 
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vinbamos à hora apprasada ; e que justamen- 
te, consultado o numero da cafia, SMchavamos 
aer aquella própria. « . 

fiqppmthHiuos: desciamos damodestacAai^^ 
em que vínhamos, e entravamos atraz das 
damas e do cavalleiro, dedinando submissa- 
mente o nosso nome, que logo tínhamos o 
gosto de ouvir estropear, degenerando de 
hôcca em bocca de lacaio até o não reconhe- 
cermos. 

Entrámos e ca estamos no dramng-room. 
• E o que é um árawifag-roomi É uma sala 
de visitas portugueza? Não. É o sdUm hran- 
cez ? Não. É uma sala de companhia, é uma 
sala de baile, um quarto de estar, um gabi- 
nete, uma galeria, um estudo ? Não é nada 
d'isso, e é tudo isso. 

Vejamos se eu posso explicar o que é um 
drawing^room. 

Aqui ha dee annos era impossível em Por- 
tugal, impossível talvez em França mesmo, 
traduzir em phrases íntelligiveis para um 
grande número de pessoas — ainda usando 
das mais rodeadas peripbrases — esta myste- 
riosa e comprehensivapalavraeírau/ín^-room. 
Hoje esta toda a Europa tam inglezada que 
não desespero de me faxer intender. 

Pois não é uma sala o (kawmg^roomt É 
sim. Uma sala-de-vísitas como se dizia em 
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Portugal? Não sesbor, verdadeirameate e 
stiictamente n^esse smtído ja diase qae nãO) 
nem o salão francez tam pouco. 

A sala-de-visitas era e nao jsd se é, uma 
coisa formal, fechada, Jtesil, cbeirando e ssir 
be&do a mofo e a misuras, com umas cadei- 
ras, UDS flopfaãs, umas cortinas, um movei 
todo intacto como os de Pompeia, extr^^riíaja- 
do os raios do sol, e tam pouco fauaiiliar com 
a dona da casa como com a sua visita. Respi- 
ra-se n'ella um ar de parvenu. . • Tenho von- 
tade de a comparar ccnn uma gravata de se- 
tim branco. . . 

Â lusa verdadeira sala-de-visitas, no meio 
da Europa d'hoje, parece um d'estes últimos 
colletes monarchicos de cincoenta contos de 
reis, que a gente incontra por ahi ás vezes 
triumphantemente no meio da fastidiosa e 
republicana simplicidade do uniforme piquet- 
bla^nc. 

A sala-de-visitas tem o castiçal de prata de 
rigor, com a virginal vela de cera (a degene- 
ração dos costumes ja derrogou até á steari* 
na) ; tem o viço e primitiva frescura do lychen 
do escovado tapete ; tem o retratto do papá 
com o habito de Chrísto (eleve ao quad/rado 
da commenda para achar a equação contem- 
porânea) e o rettrato da maman com o pinta- 
silgo no dedo. Tem mais a sala o hermética- 
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meBle fedndo piano, ^nt^^no do qual revoam 
sa]idO808 os antigos echos da ^Joven Litía 
abandonada' — abaikdos pelos da ^C^ta di- 
va' — esquecidos pelo final da l4ierecia ou 
por outro que tal final. 

Tem sôtoe a banca do jogo, hoje fechada, 
mas em que se joga o voltarete nos dias de 
annos, um formoso mandarin lettrado, osci- 
lando sapientemente com a celestial cabeça; 
tem alguns bisouUs da Sevres ou Saxe porta- 
gueza — vu]go Caldas. E também tem um 
candieiro que ja se accendeu três veze&y ha 
quatro annos que veio da logea de ferragem. 

O draumg-room inglez não tem esta syme- 
tria, esta regularidade clássica, systematica e 
perfeita como uma regra de syntaxe philoso- 
phica; não é isto emfim. 

Clássico também, mas de outro typo é o sa- 
lão francez. Â pêndula obrigada sobre a cha- 
miné com suas duas sentinellas á vista de va« 
80S de flores (contrafeitas) — seu guéridon 
com pedra emcima, seu vírgmal apparelbo 
de chá ou caflé, . . 

Mas fiquemos aqui por boje. 

m 

Nós vamos devagar, caro leitor; vamos 
muito devagar, amável leitora, oníito demais 
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haeda actor. Mas padeiKâa ! Gamlnhàmos se* 
guros e cartos^ pela vereda da a&aljfse, que 
é o uoico modo de achar a v^ade, eiçeciti** 
mente em matérias tam difficeís e importaiites. 

Tracta-se de conhecer esta exiMenm uai« 
ca, este ente tam singular, o inglet ; aio se 
pode ir defiressa, qne o estiido é longo e pre- 
cisa de ser profnndo. 

Parámos no draiwing-room; e porquê? Por- 
que antas de dizer, porque para pod^ diter 
o que é um drawing-room^ era predso dizer 
o que elle não é. 

Não pensem que me espalho e esquego por 
inúteis digressões, não senhor : taido ccxis- 
tante ao meu fim, não perco de visla o meu 
assumpto. Bstas, que ao observador vulgar, 
parecerão divagações desolutas são na rea- 
lidade observares trsuiscendentes, que tra- 
vam 6 ligam magistrahnente com a matéria. 

Continn^nos portanto. 

O salão francez puro, c(»no o reooDstruiu o 
império sobre as ruinas e com as reiicjpiias do 
«antigo regime yiy tem pois, segundo eu dizia, 
a pêndula de rigor e os dois vasos de flores 
contrafeitas sobre a chaminé. 

No lar do fogão, e artisticamente collocados 
em dma das «genetas» de ferro fiindído, ar- 
dem na branca cmza, gradosamente impiUta- 
dos os tissSes graduados e medicto. O espe* 
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lho alto e largo, também assente sAbre á 
chaminé) refledie tibiamente a laz do carcel 
vendado com seu ábál-jour de phantasia. 

Abdt-jour como se hade traduzir em por- 
tuguez? Bandeira não parece próprio senão 
do anti-diluviano utensiiio de latão de três 
bicos, de que apmas se ve ja hoje raro exem* 
piar na logea de algum caldeireiro anti-pro- 
grossista, pendendo tristemente do enferru- 
jado prego, como quem deplora, no eloquente 
silencio da immobilidade, os perdidos costu- 
mes de nossos bons maiores, e as extranhas 
mnovações de seus degenerados netos. 

«Tapaluz^) talvez não fosse má palavra. . . 
ora vejamos como fica. 

É noite, antes do chi: começou o whist 
n'aqueUa mesa, faz-se política n'essoutro can- 
to, musica alem; aqui aopé do ^ophk está o 
candieiro sobre a banca redonda. Júlia copia 
para a talagassa um elegante desenho de Ber- 
lin. O cabaz das lans está ao pé; e Eduardo 
faz 09pirUo. • • faz ? • • • não sei^ mas é como 
se fizesse — faz, sim senhor, demos que faz 
espirito sobre aquelle ramo que pende^ sobre 
aquella camélia que está aopé do forget-me- 
noL 

Â camélia é branca, Qforg6Hne'^wté azul... 
que lindas coisas se não dizem sobre isto— 
com a graça, com o talento que téem os nos- 
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SOS rapazes ! Pois Eduardo ãi% coisas Hiidas, 
e Júlia, que intende as coisas liodas (não ha 
' nada que anime e de espirito como é ver a 
gente que o intendem I) — Júlia distrai-se do 
bordado, troca as lans. . . vejam ! lá fez um 
cravo azul-ciaro e uma rosa verde-mar. 

Peço perdão da velhice ! Cmno se uma ale- 
gante da epocha derrogasse a ponto de bor* 
dar d'essas flores rançosas. Era uma bougain- 
vUlea, um hybiscus,umacalceolaria, um cacto 
mesmo, se quizerem. . . Mas flores do cantei- 
ro da minha avó! Que pequice f 

Pois foi uma gardénia— vulgo jasmim do 
cabo — o que se trocou de branco para azul 
ou roxo, ou furtacores talvez. . . 

Faz favor de se callar e tirar esse tapaluz 
do candieiro, sr. Eduardo, que não sei o que 
ftipo. . . troquei as lans. 

O tapaluz ! . . . Seria do tapaluz ? . . . ou 
distracção por estar a pensar no que hontem 
lhe disse aquella pessoa ? . . . 

— Pessoa ! Qne pessoa T Não diga semsabo- 
rias, e tire o tapaluz. 

— Tapaluz é palavra que. . . (tirando o ta- 
paluz). 

— Diga, diga alguma coisa bonita do tapa- 
luz. . . das que tem sempre para dizer. . • 

— Tapaluz . . . tapaluz . . • é como quem 
diz . . • 
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E não dise nada. 

Então tapaluz não presta talvez. 

Pois buâqaeiH outra coisa para abdt^our. . . 
que eu não sei. 

Aqui está como se experimenta uma pala- 
vra ; se as sujeitassem sempre a este proces- 
so, talvez não tivéssemos algumas tam cho- 
chas e tam deslavadas na nossa Ungua. 

Voltemos ao salão francez. 

O oMtrjoíMr representa uma scena do Judeu 
errante, talvez a panthera devorando Jovial, 
ou mr. Rodin espreitando pelo buraco na casa 
dos doidos, ou os cabellos ruivos d^ made- 
moiselle de Gardoville, ou os sapatos ferrados 
em cruz do próprio mysterioso protogomsta, 
que vai ao poUo todos os annos, e é a chole- 
ra-morbus, e faz bem a toda a gente, menos 
aos jesuítas, que hade dar cabo d'elles, ain- 
da bem i 

O Carcel está sobre uma banca redonda — 
guéridon — com pedra emcima. 

Aos dois lados da chaminé, os divans, — 
nas paredes aguarellas ou gravuras ; nas ja- 
nellas cortinas ligeiras, caprichosamente apa- 
nhadas ; aopé do fogo umas cadeiras estofa- 
das sem braços — chaufemes — calculadas 
para a enorme roda dos vestidos actuaes. 
(Propoe-se outra vez as saias esguias, mas eu 
não creio n'ellas por'ora.) Um forte piano ro- 
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COCO, alguns jornaes da moda, alguns tomos 
do romance do dia completam a mobilia do 
quarto. 

É elegante, é bonito : estd-se alli, pode-se 
aili estar ; mas é possivel estar melhor n'ou- 
tra parte. 

No drawing-i^oom inglez, não senhor : vê- 
se, sente-se que é impossível estar senão alli, 
que alli está o coração, a vida, a existência 
toda da mulher bella ou interessante, que é 
a alma da casa. Ausente ou presente, ve-se 
toda uma mulher ingleza na sua sala. 

A franceza vive no theatro, no bovéoir, no 
quarto da cama, no toucador, nas Tuillerias, 
em Tortoni, na Bourse mesmo, em Santo Tho- 
maz de Aquino, nos arlequins^ em Yersailles, 
na exposição, nas logeas de modas, no insti- 
tuto, no observatório, nos sermões do padre 
Lacordaire e nas leituras de Edgar Quinet. . . 
A ingleza vai a tudo isso, ou a coisas que se 
parecem com tudo isso, mas vai, não vive — 
viver, é só no seu drawing-room. 

Ora nós estamos em casa de sir Ralph, 
lembrem-se. Ja sabemos que ha três senhoras 
n'esta casa: vamos vel-as no seu drawing- 
rooin. 



iS 



Â ORDEM DO BAIO 



Piiblicado na JUustração, Jornal universal 
M anno— 1845 a 1846 



A ORDEM DO BANHO 



Vivemos n'um século democrático : é ver- 
dade; nmica forão tam odiosas as distincções 
sociaes, nmica se lhes deu tam pouco valor — 
mas nunca forão tam procuradas. A classe 
media que invade tudo, e que está bem longe 
de deixar subir a plebe até ella, quer todavia 
elevar-se a si mesma a par da antiga nobreza. 
Ja não é o peão fidalgo — o bourgeois-gentil- 
homme — que arremeda os ares da corte ; é 
uma classe, uma gerapão inteira que invadiu 
os palácios, que se mandou escrever no livro 
de ouro pelos reis d'armas de todos os paizes, 
que mofa do passado que não ouviu o seu 
nome, e do ftituro que o não hade conbecer: 
o presente é seu, porque o domina. Sabe que 
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não vem na historia, nem hade hír á posteri- 
dade. Que fez ella, que fizeram seus avós 
para isso? Mas a seiencia e as lettras, a indus- 
tria e as artes são suas, sua é a riqueza, seu 
portanto o presente. 

Esses títulos, essas honras, essas decora- 
ções de ourop^ não valem nada deante dos 
arcos de ferro da minha burra — diz a classe 
média : uma tira de papel assignada por mim, 
gyra o mundo com o valor que lhe eu quero 
dar; eu negociante, eu ftibrícaHte, que não 
sei o nome do meu avô: emquanto esses 
pergaminhos que têem séculos, que rezam 
de antepassados duques, príncipes e marque- 
zee, nmgua» dá um enisad(wto W' por eHes. 

B dizem a verda/de : mas querem' a pei^ 
n»Qho, e querem a fltta, e qaerem; á cnmy% 
o tittdo, e. . . se ellK^ podeesem isomptdX' a 
hi^oria taiiri)em L . . 

Mon^aliae o faeto quem qostwsr; eu aomontQ 
o estabeleço. 

Baqui o iimnenso númaiTO dte disttDtt^aii» 
honorificas^ a variedade de suas espécies^ a^ 
divisão infinita de seus graqs. Só n» oiHleas' 
militares, desda^o Esporio ao /Dosâada mo^ 
que variegado areo-^iris de gmámsSm e de 
cètes! 

A (temocvaieia invadiu a giiaida>«oupft d0i 
feudalismo, vasgou qaaittas caèaias^-lísuafilKm^ 
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dividiu-aâ entre si às tiras, e ibi-se mostrar 
pelas riiasv 

Daqui também, do immenso número de 
candidatos, a necessidade de reduzir, de snp* 
pKHsir emfim de todo, as antigas formas e ce- 
lárocHual que nos ritnaes ecclesiasticos e civis 
estavam marcados para essas investiduras. 

D. Joã^ II aiada fez condes com todo o ri- 
^ da lithurgia feudaL Em nossos dias, não 
ha. muitos annos, inda era preciso ser armado 
cavalleiro para poder^er o habito de Ghristo« 

Hoje, desde Saa Petersburgo até Lisboa^ 
&Zrse tudo com uma folha de papel que se 
dá ao homem, e o homem fica tudo o que o 
qiieiiem fazer. 

A consideração púUica á parte. 

Em Inglaiterra a democracia é mais vigo* 
iQsa,, mais illustrada, mais ricca do que em 
nenhum paiz ; mas cônscia da sua for^a não 
pBCtende assâmilarrse as £&rmas, doirar-se^ 
caoí o splendos da nobreza; quer mais^ quer 
aniqailá-Ia. No continente a aristocracia, não 
á temida^ em Inglaterra sim^ Mas em Ingla- 
terra a aristocracia é forte, ricca, instruida^ 
eatá seidaora de toda afurj^a^ de todo o poder 
do Estado; resista portanto^ intrincheirourse^ 
para resistir^ na l^eja, na parlamento^ no» 
tribunaes, no exercito, na marinha. 

Por isso em Inglaterra achamos ainda as 
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formas e solemnidades feudaes conservadas 
com escrúpulo, as distincções sociaes mais 
circumscriptas, o accesso às dignidades mais 
difficil. 

Alli ainda ninguém é cavalleiro em quanto 
o Soberano em pessoa, impunhando a e^ada 
do Estado, lhe não deu no hombro os golpes 
symbolicos e quasi religiosos que o consagram 
ã honra, ao serviço de Deus, do Rei e da sua 
dama. Alli ainda se não dà uma commenda 
n'uma folha de papel, nem uma cruK de or- 
dem militar por uma portaria. 

Repitto que não moralizo, nem julgo dos 
factos; digo como elles são. 

A nossa estampa ^ representa a rainha Vi- 
ctoria dando a investidura da ordem do Ba* 
nho, na sala do throno no palácio de S. James. 

A rainha, sentada no^^throno, revestida do 
manto, e ornada com collar e placa da or- 
dem, tendo o príncipe Alberto à sua direita, 
e o duque de Cambridge á esquerda, preside 
o Capitulo da ordem. Os cavalleiros gran'cru- 
zes tomam assento na mesa capitular que está 
defronte do throno. 

O postulante conduzida pelos dois gran- 
cruzes mais modernos, ajoelha ã direita do 
throno. Rei d'armas Bath appresenta ao prin- 

* Referencia á gravura do jornal. 
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dpe Âlberlo a banda e insígnia da ordem; 
este as offerece á Rainha gran-mestra, que as 
lança ao novo cavalleiro, que antes fura ar- 
mado tal pela mesma augusta mão. Os cavai- 
leiros gran-cruzes estão todos com os seus 
mantos e insígnias. 

A muito honrosa ou muito honrada (most 
honouráble) ordem do Banho, pretendem al- 
guns que seja muito antiga. A sua existência 
formal e regular data todavia somente de 
1 725, epocha em que foi restaurada por Jorge 
I. WaJpole, o famoso Sir Robert Walpole foi 
o auctor da lembrança e o director da execu- 
ção. As insígnias da ordem são uma cruz de 
malta, de ouro, de oito pontos, esmaltada de 
branco ; nos quatro ângulos um leão passan- 
te ; no centro a rosa por Inglaterra, o cardo 
por Escossia, o trevo por Irlanda, sahindo de 
um sceptro entre duas coroas imperiaes de 
ouro. Á roda um circulo incarnado com a let- 
tra ou mote «Tria jv/ncta in unoy>. O manto 
da ordem é incarnado, forrado de branco. 
Também é incarnada a filta. 

Ha três classes de cavalleiros — Gran- 
cruzes, commendadores e companheiros. O 
numero é fixo e muito limitado. 

Foi ultimamente reformada em 1815. 

Não costuma dar-se a estrangeiros. 



Mr. SHEREDAN knowles 



Encontrado entre os autographos; ignorámos se 
foi publicado. ; 
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Mb. sheridan knowles 



Lisboa é uma das primeiras capitães do 
mundo em grandeza e extensão, ja o foi em 
riqueza e commercio. CoUocado no centro do 
mundo civilizado, entre o mediterrâneo, o 
grande Atlântico, e o mar do norte, o seii 
porto podia ser o mais frequentado, se muitas 
causas que não é para aqui deduzir, não ti- 
vessem affugentado do Tejo a navegação es- 
trangeira; e outras, senão as mesmas causas, 
deminuido também a nossa. 

Esperemos nos carris de ferro que bem po- 
dem restituir, por outro modo, a este 'quasi 
cume da cabeça' de todo o mundo, — segundo 
a expressão do nosso poeta, os doirados dias 
dos galeões da índia e do Brazil. 

Podem de certo, e com mais solida e perdfci- ^ 
ravel grandeza do que foi a passada. Assim o ' 
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tendea^se depois a outras três, pelo instante 
pedido dos concurrentes ; de maneira, que os 
cultores e afeiçoados dalitteraturaingleza, ti- 
veram seis noites de agradável e proveitoso 
entretenimento. 

Shakspeare, o grande fundador do tbeatro 
moderno devia necessariamente ser o ponto 
de partida das considerações, das observações 
e doutrina que ouvimos. Schlegel não expoz 
melhor, com mais enthusiasmo e convicção, as 
bellezas, a verdade, a phiiosophia de uma es- 
chola poética, que hoje é quasi universalmente 
reconhecida e seguida. O génio creador de 
Shalcspeare, a diversidade de seus characte- 
res, a facilidade e verdade com que o poeta se 
identiQca com os seus personagens a ponto de 
nos tornar a ficção mais natural do que a reali- 
dade, e de modo que bem podemos exclamar 
com Byron, ao comparar a historia com a sua 
poesia: Truth is strange, stranger than flction! 
tudo isto nos fez sentir Mr. Sheridan-Knowles 
na sua primeira leitura. A dicção era fluente 
e animada, simples ou poética, segundo cum- 
pria pela variedade dos assumptos. Mas o que 
sobre tudo admirámos mais, e mais nos satis- 
fez, foi ouvir recitar os bem escolhidos exem- 
plos dos vários auctores que trouxe para 
comparar as suas theorias — principalmente 
de Sliakspeare. 
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k jeguada Idtura foi continuafao do mes- 
ma asMimpto. Nuaca ouvimos declamar coisa 
alguma com tanta perfeição como as duas fol- 
iai de Casúo e Itorco Ãotomo na ^ morte de 
César'. Nobreza, verdade, força, tudo o que 
lia de maraviUiosQ, de gxaude, de inimitável 
n'aquellas duas falias, sobresahia de um modo 
<pie não pôde imagmar quem não tenha ou- 
vido Talma— ou Mr. Knowles. Para cá do 
Rfaeao não viveu outro homem em nossos dias, 
a quem o espirito de Melpomene se revelasse 
assim. Não fallo dos absurdos desesperos, dos 
huivofi e berros do drama, no sentido stricto 
djÉt^psJavra moderna; fallo da tragedia racio- 
nal. 

Mr. Koowles, discípulo e sacerdote de 
Shakspeare, não reconhece as unidades de 
Ari^oteles: é proteskmte em Litteratura. 
Muita gente é hoje d'essa egreja; mas poucos 
acceitaram seus dogmas e disciplina com 
aquelie espirito de verdade e convicção, ou os 
seá)em pregar com aquella persuasão e elo- 
quaicia cem que elle o faz. 

Na terceira leitura, entre outras matérias 
connexas, veio a questão das imidades : e com 
o exemplo de Macbeth, — tragedia admirável 
que elle analysou rápida mas profundamen- 
te — provou á evidencia^ demonstrou com 
toda a severidade da lógica, sem perder das 
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galas da eloquência, que o verdadeiro drama 
trágico era impossível com as pretendidas 
três unidades de Aristóteles. 

Shakspeare não se explica em três licçoes : 
mas bastariam decerto estas três licçoes para 
mostrar a qualquer que fosse inteiramente 
hóspede na matéria, que sem um longo, pro- 
fundo e meditado estudo da natureza — de 
que elle foi o primeiro intérprete — não é 
possível fazer coisa alguma digna da arte, 
n'este mais difEcil de todos os géneros de lit- 
teratura, o dramático. 

Shakspeare ja fura comparado a Euripides; 
e com razão. Os ouvidos clássicos a quem a 
preposição escandalizar, que vão ouvir Mr. 
Sheridan Knowles, e eu lhes prometto que 
hão de ficar convertidos. 

No exame do Theatro Antigo, e principal- 
mente de Euripides, foi impregada a quarta 
leitura. 

A oratória deu thema á qumta leitura. O 
stylo, a declamação, os exemplos de Demos- 
thenes, de Chatam, foram brilhantemente e 
magistralmente tractados. 

Concluiu Mr. Knowles, com uma revista 
geral dos poetas inglezes contemporâneos. 
Veio do século dezessete e dezoito com 
Milton e Pope até Southey, Scott, Byron e 
Campbell. É impossível recitar com mais 
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graça, calor e animação do que elle recitou 
as passagens escolhidas d'estes coripheus do 
pamaso britannico. Considerou-os principal- 
mente no sentido dramático. Escusado é dizer 
que nenhum d'elles é grande escriptor de thea- 
tro, que alguns absolutamente mostraram ter 
negação para a scena. Tal foi W. Scott. Mas 
em toda a verdadeira poesia, assim como em 
toda a grande eloquência, entra alguma coisa 
de drama. 

Mr. Knowles, concluiu na sexta noite as 
suas leituras, com um vehemente epilogo de 
agradecimentos e saudade a todos os que o 
tinham obsequiado: e sem pronunciar nomes, 
designou com manifestas allusões aquelles 
a quem mais se sentia obrigado. 

Deve ficar certo o distincto litterato que, 
nacionaes e estrangeiros, todos conservare- 
mos com muita saudade a memoria da sua vi- 
sita a esta terra. E dos Portuguezes, especial- 
mente me atrevo a affiançar-lhe que, se a dif- 
fículdade de uma lingua tão estranha e difficil 
como é a ingleza não obstasse ao desejo geral, 
as suas leituras teriam sido frequentadas por 
todas as classes de um povo, que é enthusiasta 
do verdadeiro talento, e que faz tymbre em 
ser hospitaleiro e cortez com os que o visitam 
para o honrar. 
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DEDICAÇiO DA CAPELU DOS SRS. MÂRQIEZES DE VIADM 
m SEU PAIACIO DE IISB0A-~1846 



Publicado em 1847, n'um opúsculo que tem por ti- 
tulo: «Sermão pregado na dedicação da capella de 
I^ossa Senhora da Bonança, no dia 14 de dezembro de 
1846, pelo presbytero Carlos do Cenáculo. 



Em meio d'este fervor, d'esta mania de 
destruição que nos tomou e que ha meio sé- 
culo se tem apoderado da Europa, sentimos 
todos uma anciã, uma necessidade íntima de 
construir alguma coisa. Mas como, mas o qué, 
mas para qué ? 

A confosao de todas as ideas, a incerteza 
de todos os príncipios, o vago e indetermi- 
nado de todas as aspirações fazem impotente 
o espirito e o braço. 

Somos filhos de pães mcredulos, mas dese- 
jamos crer nós; somos herdeiros e successo- 
res dos que demoliram, e queremos edificar 
nós. Morrem porém os desejos e a vontade, 
porque nenhum vigor de príncipios certos os 
acompanha à nascença. Este intervallo da 
destruição à construcção, é um repouso in- 
quieto da humanidade que o dedo de Deus 
suscitou em furor de guerra, que o dedo de 
Deus guiará um dia á serenidade da paz — que 
hoje abandonada d'elle, se revolve no melo 
das ruinas que fez, que não podia deixar de 
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fazer. Ãbi está, pasmada do presente, temendo 
ainda do passado, e anhelando por se pôr a 
caminho para um futuro que não sabe quando 
nem qual será. 

A seu tempo, no tempo que so EUe sabe 
contar, hade dizé-lo Deus aos homens. Temos 
d'isso fé viva; mas também cremos segura- 
mente que primeiro nos quer deixar Ter bem 
claro que não é a rasão nem a ciência hu- 
mana que, per si «os, podem achar o^Sm^ 
humanidade. Abriu-nos os ofiios para ver e 
erro, e combatémo-lo; ainda no'4e» não aJwiH 
para ver a verdade e nos abraçarmos-com^a. 

Por isso esttmos «ssím, como m escapados 
do diluvio: o q«e era, janãoé, porque Beuso 
mandou destruir ; o qíte hade ser ainda ftão4, 
porque Deus o não mandou construir. 

Esperemos. 

E quando a vontade de Deus«e maaifes^ar. 
construiremos. 

Ifo entanto, ja vemos que o corvo que «a- 
bfu da arca não voltou ; e que a pomba des^ 
cubriu nos cimos das oliveiras ob rebentos 
iKfvos que promettem a paz desejadft. 

fi a mcredulidaíd» v€f}ha e eorrup^ que-ee 
affogon em si mesma; e é a fé que pr&mme 
renascer. Estas sãe as duas imicas verdi^ 
(xmsoladoras que exibem boje «a lerra. Ae 
^e a isrlo, ao menos, chegaram os homens, 
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são geraes, 6io c^Mta&teg, são inquestiona* 

i a fe que bft ie mcoostrw o idiidAqi. 

O que prete&deu aptdoBoplBa soberba enio 
pâée, faadefaasé^o ardigião^umíldequef õde. 

Da crue 'mu a regeneração mond, ^ da 
eruz bade vir a regeneração mal;eríat e hi- 
t^Èedimk do mundo. 

FoFam estes pensamentos — ou mais exar 
cta&ente, esle era o sentimento intimo d' alana 
eom que ha pouco, em 14 de dezendnro d'este 
memieravel anno de 1846, às^stia amais rara 
e telepessaBfte solemmdade mi que ainda to- 
Bveiparte : — adedicapão de um novo templo- 

fira no palácio dos marquezes de Vianna. 
Te#0 o bdlbo da riqueza, toda a elegância 
das artes, todo aquelle fino gosto que cham- 
eteria?a o nobre marquez e as suas esplendi- 
das festas nos rodeava : a i»*imeira sodeâade 
Ae yd)0a atti estafva, assistia o sr. Bsiríar- 
cba, eSiciava o sr. Ârcebi^o de Mytbiiene; 
tedas as frsmdezas e todas as attraeçõeg allí 
se reuniam. Mas erguida sobre todas as pom-' 
pas da egreja e da sociedade eslava a cruz 
do C^sto, estava a imagem da ¥irgem. Sjm- 
Mlés èetíB eêe esperança alpados sobre txh 
das as incertezas e a^pbes do século I 

A jnvdcai^o da Virgem é a de Nossa Se- 
nhora da Bonança; e a capella um voto feito 
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pelos senhores marquezes veodo-se em pe* 
rigo de vida na altura do cabo de Finisterra 
quando regressavam de França a Portuga 
em 1843, no dia 30 de outubro. 

N'aquelle seu palácio, ao Rato, hoje o mais 
elegante de Lisboa, mora ha muito com S.^ 
Ex.**^ a elegância, a urbanidade e a perfeita 
grandeza. Seus esplendidos salões amiudadas 
vezes se abrem a todas as distinccoes sodaes 
sem exclusão de partido ou de opinião. Nunca 
se fez melhor uso do poder, da riqueza, da 
superioridade do nascimento e da posição so* 
ciai; nem se deu melhor do(^m»to do muito 
que valem reunidas, de quanto podem ser 
populares, e da benéfica influencia que são 
chamadas a exercer n'uma epocha difficíl 
como a nossa. 

A erecção da elegante capella é um remate 
digno do palácio e do dono d'elle. 

Escrevo aqui o que pensei e senti n'aquella 
occasião, o que muitas vezes tenho dito: que 
o não tome o sr. marquez por lisonja : não as 
sei dizer, 

A sua festa foi completa. O sermão — coisa 
mais rara que nenhuma hoje em Portugal— 
tmha razão, stylo, elevação de pensamentos, 
e não lhe faltava uncção christan. 

Recordarei sempre com satisfação a ma- 
nhan do dia 14 de dezembro de 1846. 
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D. HELENA FEO DE SOOSA E MENEZES ABANHA 



MNIRIRO— ISif 



Piíblicado na RerisUi UnirerMl LiBbonense 



Um momento só — e voltaremos ao cansado 
tumulto d'essa vida afliuligada em que oos 
gastamos. Mas um momento, para deixar ca* 
Ur estas flores de saudade, e dizer duas pa- 
lavras de despedida a esse pequeno tumulo 
onde acabam de sumir-se dezenove annos de 
graça e de gentileza, um coração de ouro e a 
mais querida esperança de toda uma familia. 

Os fastos de umpaiz, que verdateiramente 
quer civilizar-se e ennobrecer-se^ nSo téemde 
gravar somente em suas tábuas os nomes dos 
grandes capitãese dos grandes escriptores. Ha 
illttstrações que se mo cortam à espada, nem 
se escrevem ápenna. Aquella matrona romana 
que ficou tam immortal como os maiores ho- 
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mens de Plutarcho — no seu memorável epi- 
taphio, o que se dizia d'ella? que esteve em 
casa e que fiou na roca. É que na vida, e so- 
bretudo na vida feminina, á modesta sombra 
das paredes domesticas florece abrigada e 
tranquilla mais glória, que nos campos de ba- 
talha, do que no foro e na academia. 

Gravemos pois aqui, sobre esta pedra sin- 
gela, tam molhada das lagrymas maternas, 
das do esposo, dos irmãos, dos amigos que a 
adoravam todos, o nome de D. Helena Feo de 
Sousa e Menezes Aranha. Ponhamos ao pé o 
da inconsolável mãe D. Maria da Conceip ao de 
Lima Feo; o de seu honrado pae, Manuel Ber- 
nardo Cotta Falcão Aranha. — Mencionemos o 
do aflicto marido Luiz Mendes de Vasconcel- 
]os. Todos elles dizem a nobreza da família a 
que pertenceu; e recordam as poucas, mas 
sanctas epochas de uma vida simples, que 
principiou em 22 d'abril de 1829, que se fi- 
xou por um casamento de extremosa affeição 
em 4 de julho de 1846,-0 terminou com an- 
gustiado padecer em 13 de janeiro d'este 
anno de 49 ás três e meia da tarde. 

Boa e amante de coração, generosa e cari- 
tativa por instincto, desde pequenina o seu 
maior prazer era dar quanto tinha aos pobres. 
Sob a apparencia da saúde e da frescura, co- 
meçou todavia a padecer desde a edade de 5 
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annos, mas sem que positivamente se deter- 
minasse moléstia grave alguma. 

Um anno depois de casada accompanhou 
seu marido à Hollanda, onde viveu dous me- 
zes, estimada e obsequiada de quantos a co* 
nheceram. Egual accolhimento encontrou em 
Bruxellas, onde passou o restante do hinvemo, 
de 47 a 48, e de d'onde voltou a Portugal ja 
gravemente doente. 

As inquietas saudades que n'esta ausência 
devoravam as intranhas de sua extremosa 
mãe, eram — parecia — o presentimento do 
mal que a ameaçava, e que logo se começou 
a confirmar apenas abraçou tam mudada, tam 
transtornada a sua filha querida. 

Os ares pátrios e o affago dos seus mostra- 
ram, ao principio, querer restaurar a perdida 
saúde da inférma. Porém foi inganosa a pro- 
messa, os maiores desvellos nada poderam : 
em poucos mezes a medicina desesperou. 

Apenas se julgou o perigo imminente re- 
correu-se aos remédios espirituaes. O núncio 
de S. Santidade, bem visinho é amigo d'aquella 
estimável família, celebrou o augusto sacrifí- 
cio junto ao quarto da inferma e lhe adminis- 
trou o Sacramento. 

Soffreu resignadamente seus cruéis pade- 
ceres, passou com ânimo admirável por todos . 
estes transes, sem queixumes, sem anciãs de 
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espirito, com iisia paci»eia e ooafinrmídaée 
angélica. 

Aaáni chegou aoe ultiiaos instamtes da lída! 
O derBadeiro sugiro do «qo, que o recebes- 
sem 08 anjos no eeo. E que de lá vei^btn^ a 
Bsperança e a Fé ccmsõlar as magnas do^seus, 
dar algum alívio ás inconsolav^ saudades da 
mae. 
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Sabbado vinte e sete de Outubro sahiu, pela 
ultima vez, da sua elegante residência, no pa- 
teo do Duque, o honrado cavalheiro e distin- 
cto negociante desta prapa, Francisco Krus, 
patriarcalmente levado nos braços dos nume- 
rosos dependentes do seu vasto estabeleci- 
mento commercial, que assim testemunharam 
publicamente o seu respeito e aflfeipão por el- 
le. Acompanhavam-no também alguns de seus 
mais Íntimos amigos. Na véspera^ rodeado de 
sua numerosa descendência, de parentes e 
amigos que o choravam, fallecera tranquilla- 
mente da morte dos justos. No dia seguinte, as 
pessoas mais notáveis de todas as classes as- 
sistiam ao oíBcio de corpo presente, que se ce- 
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lebrava na Egreja parochial do Sacramento, 
^ acompanhavam dejpois ao seu Jazigo ho Ce- 
mitério do alto de S. JoSo. ' • 

De muitos sé diz, mas de poucos é v^daJ- 
de', que a sua morte foi geralmente seíitiflal 
Neste caso é bem exacta a asserção ; porcfcte 
é uma e unanime a voz pública sobre á àti#- 
terá probidade, a larga inteliigencia e a pouco 
vulgar instrucçSo dõ falleddo. ♦ 

Nascido em Altona,' junto a Hamburgo, e 
allemSo de origem, ruas Súbdito dinamarquês, 
déram-lhe seus pães aquella educarão vasta ^ 
profunda que allí faz tão respeitável ô prepwl- 
de^ante a sua classe. Ném lhe faltou o que 
vulgarmente se chama dê ornamento e a^a- 
dò, porque não era hospede nas amenidades 
dâ litteratura, nem estranho á cílltura dás at- 
tes. Cabeça fortemente orgànisada, v^áa 
no molde se^^ero' de qde ie fázém oà mátKô- 
maticos e os philosophos; no seu coração '^- 
bravam comtúdò harmordcatóerite ' Ss-cbréfâs 
(me precisa a alma do artista e do p<^età. 
Ninguém resolvia melhor um problema finan- 
ceiro, nem avaliava melhor um produétè da 
arte ou do geniò, nem seíitia mais ^vã- 
mente as grandes bellezas da natureza, cpie 
Deos dá a admirar a todos, mas a sentir a 
mui poucos. 

Assim dotado pela natureza ein&tituidt) pela 
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edacstfão, se entreggu á profissão de seus 
pães, e começou de xnuí tenra edade a estudar 
proíundamente, não as vulgares rotinas e cos- 
ttTOçiías do conaraercío, mas o que elle tem 
^ftyaato e superior, e que demanda conheci- 
iueíitos.e instrucção não commura* 

Em breve adquiriu a, reputação qjue mere- 
cia; e viajando por HollándaJ Inglaterra e His- 
.panhí^.c^ía3 línguas faHavaxoroo muitas ou- 
tras, praticamente se aperfeiçoou no conhe- 
xiinanto da sua profissão,, por tal modo, que 
-tendix. apenas vinte e tantos annos foi asso- 
ciado a unaa respeij-íivel casa de Londres.,. e 
nessa qualidade foi residir na cidade do Por- 
.tp,, AUi viveu alguns annos, e dalli passou, a 
vir, fundar em Lisboa egual estabelecimento. 
Algum tempo depois casou com D. Josefa Pa- 
checo Monteiro, de .uma distincta família de 
Merida, da Província da Estremadura, Come- 
vgii.vaa sorrir-lhe a fortuna, e a produzir o de- 
vido fructo a assiduidade e intellígencia dos 
í^eus trabalhos em Lisboa, quando a casa de 
Xondres, menos feli% ou menos bem dirigida, 
suspendeu repentinamente os seus pagamen- 
tos. Avisado com tempo, pelo feliz acçidente 
ã^ demora de um paquete, pôde á forca de 
trabalhos, occorrer àquella grande crise, aju- 
.dado por seu credito e reputação, ja então 
immensa. Era tal, que um grande número de 
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capitalistas se Ibe offerecetr logo para o sii^ 
tentar, pondo ã sua disposição sommas consi- 
deráveis. 

Por esta occasião para satisfazer escrupu^ 
losamente ã sua honra e dar credito a seu no^ 
me, perdeu metade de seus cabedaes, que ja 
eram consideráveis. 

Mas não ha dúvida que, ainda quando a 
probidade e a honra não fossem tamanhas vir- 
tudes como são, ainda assim se deviam culti- 
var e adorar por mero interesse ; máxima ver- 
dadeira para todos, duas vezes verdadeira 
para o negociante. Desde então não fez seoio 
prosperar o seu credito e inroveitos: e em 
breve se estendeu o gyro de suas transaçCefe 
a toda a Europa. Nenhuma firma mais acre^ 
tada e nenhum homem mais respeitado havk 
em Lisboa. E Lisboa era também para eHe a 
terra da sua predilecção, a sua segunda pd- 
tria. Aqui encontrara valiosos amigos; aqui a 
estima e a consideração geral o acompaoba- 
vam. Este ceo, este clima, esta serena traai- 
quiUidade da povoação, que nos enftfôtia a 
nós de génio ipais buliçosos, a eOe o eBcaa- 
tavam. Paliava e escrevia, como a sua, a 
nossa lihgua, com exacção rigorosa e sem o 
mais leve accento, do mesmo modo que ftU- 
lava o castelhano, o italiano, o inglez, o fraá- 
cez, e o hollandez: passando de uma a otitra 
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com adfliiravel perteiçio e sem um equivoco 
de ortbosrrã^bia ou de prcHiúncia. 

Em tudo assim era, de uma pontualidade 
eztrema. As horas do trabalho, da refeição, 
e do passeia todas tinha contadas. 
. Tão estimado porém, como foi entre nós, 
não o era menos nos paizes estrangeiros, e 
com eí^câlidade no do seu nascimento. O 
governo de Dioamarca o quiz, por vezes,, no^ 
mear seu Cônsul geral aqui; e sempre recu- 
sw, porque modesto em exaggerafão, todo o 
cargo e funcção pública lhe repugnava. O 
mesmo lhe succedeu com a cidade de Ham* 
burgo e mais cidades baúseaticas, ás quaes 
teve por fim de ceder, acceitaado a nomeação, 
á forpa de insistências a que já não era pos- 
sivel resistir. 

AoB sessenta e sete annos de sua edade, 
eheio de saúde, e em todo o vigor do seu es- 
pirito^ o acoHnmettett repentinamente uma 
congestão cerebral, com cuja violência lucta^ 
ram em balde os mielfaores facultativos e a ia- 
cançavel assistei^ia de seus filhos, de sua 
mulher, de seus parentes e amigos mais ínti- 
mos, que rivadisavam de as^duidade e carinho. 
Foi tren^nda a lucta, durou quarenta e ^tõ 
dias: tento se empeiMra a arte^ e tanto resis- 
tia uma eoBstituif^ poderosa, conservada por 
longos hábitos de regularidade e nK)deração. 
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Durante o seu longo padeeimeiito não ãôse 
a0i$tajraY^an a portai contmuas visHas ^s 
mais ãiaiíiictas pessoas desta terras Sua Ma- 
geslade El^Rei^ que o bobava com espisdal 
âiatincçâo, lhe fez astauUiiBa de passar akâe- 
formar-se pessoalmeute úo estaido da sua^Baií'- 
de. i 

Em fira, depois de um verdadeiramarlyrio, 
soffrido com reaiguasSo ãe saAotOy^ fortalasa 
de philosoiào, falleçeu na madbrugads do dia 
27, eom todâd as dcpi/e^trapoesrde fé^ |^* 
dadeiChfistã, que o estado dos seus ârgSoslfae 
permittia dar. 

Â dòr siucera e profunda dos seus, nâo é das 
que se descrevem i^m ^ podem consolar: à 
herança de um milhão de cruzados^ que làes 
deixa, adquirida com a mais exemplar hones- 
tidade, é um motivo mais de sentimento e de 
pena; porque não terão um momento na vida 
em que se possam esquecer de que devem 
quanto são e gosam, a um pai e a um marido 
que não teve outros pensamentos e cuidados 
senão o bem de sua familia. 

A classe dos negociantes, que em nossos 
tempos é chamada a maiores destinos e á mais 
alta importância na sociedade, que nunca te- 
ve, deve tomar por modelo e por exemplar 
este homem que morreu millionario sem faltar 
a um dever nem transigir com um escrúpulo; 
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^e aflVontou com mtrepidez^asorte adversa, 
6 Be moderou com modéstia na pros{)erida<l6. 

Que esta opinião tam justa, tam merecida 
e tai» geral seja a melhor herança de sensfi- 
Ities ; que se orne com elia a sua viuva como 
do mais brilhante diadema; que seja — e é— 
um distincto brazão de nobreza para seus ne- 
tos; e que a saudade de todos os seus seja a 
maior consolação por tamaidia perda. 

Por minha parte, faço timbre em manifestar 
aqui publicamente quanto me honrei sempre 
eom a sua amizade e com as distincções de 
obsequio e de affecto que lhe devi. 

Descance em paz, viva eom Deus a sua boa 
alma; e na lembrança dos homens a sua hon- 
rada memoria. 
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Desparzam rosas sobre o seu jazigo porque 
ella era bella d'alma e corpo I E as pabnas da 
virtude que lh'as ponham também ahi, por- 
que as mereceu n'uma vida pura e recatada 
repartida toda entre o amor de seus pães que 
a adoravam, do esposo a quem fez tam feliz, 
e dos fllbos seu maior amor e cuidado. 

Trinta annos viveu e trinta annos se lhe 
passaram nisto : sobrado tempo a outras para 
accumular desvarios, e percorrer toda a car« 
reira dos vicios e das leviandades. Para ella 
forão escassos dias, porque os approveitou 
todos assim. 

O mundo conheceu-a pouco; os seus, mui- 



318 



to, — Deus ainda mais. EUe saberá premiá-la, 
eonsolar também os que choram. 

Era a filha piimogenita do conselheiro Paulo 
Midosi, e de sua mulher D. Marianna Midosi; 
cbamou-se D. Maria Therèza Midosi e Mazarem 
porque cazou com o sr. Joaquim Luiz Maza- 
rem, filho do distincto facultativo d'este ap- 
pellido. Tinha nascido em Lisboa em 14 de 
agosto de 1819, e em Lisboa falleceu a 13 de 
setembro d'este anuo de 1850. 

Todas as qualidades de uma senhora exem- 
plar se davam n'ella : religiosa sem hypocri-: 
sia, amável sem aflfectapão, instruída sem pre- 
tenções. Fallou, como a sua, as Imguas ingle- 
za e franceza, teve uma completa e appro- 
vieitada educafão; podérabrilbar como poucas 
pelos dotes de alma e pelas graças do corpo : 
escolheu viver para si, entregar-se às mo- 
destas occupapões do lar doméstico. 

Domtffm mcmsU Icmnam fecU. 

Brilhou no c^tro de sua famiUa porque 
para mais nada viveu. 

Consummiu-a a moléstia em seus últimos 
annos, padeceu muito (I) e veio por fim a mor- 
rer dolorosamente de uma febre typboide que 
a scienda não pôde vencer. 

Em premio de tanta abnegação e sofiBri- 
mento tem hoje decerto a bemaventurança 
n'uma vida melhor, sem termos e sem dores. 



319 



E n'e8ta, ficará perpetuada a sua boa memoria 
entre quantos a conheceram, e inextinguível 
a saudade dos que lhe pertenceram. 

Quem escreve estas Unhas, andou com ella 
ao coUo — e galiantissima criança que então 
eral Nunca pensou viver para ter de escre- 
vê-las! 

Deus reparte a vida e a morte segundo lhe 
praz. Bemdittos os que morrem com elle. 



AO 



DUQUE DE PALMELLA 



D. PEDRO DE SODSA HOI^TEIN 



LISBOÀ-NOYEMBRO DE 1850 



Encontrado entre os autographos. 

21 



lONDIENTO AO DUQDE DE PALHELLA 



Nenhum nome illustra mais a historia con- 
temporânea de Portugal do que o do Duque 
de Pahnella, D. Pedro de Sousa Holstein. 
Desde o congresso de Vienna no principio 
d'este século, até á presidência da represen- 
tação nacional n'estes últimos annos, constan- 
temente o vemos, o respeitado defensor das 
ideas nobres, generosas e livres, pugnar pela 
independência do seu paiz, sustentar os di- 
reitos da coroa portugueza e luctar pelo es- 
tabelecimento do regimen constitucional en- 
tre nós. 

Embaixador nas primeiras cortes da Euro- 
pa, ministro de Estado nas mais difficeis cri- 
ses, chefe do partido liberal durante a imi- 
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grapão, juncto a D. Pedro no Porto, seu togar 
tenente em Londres, em Paris, no Algarve e^ 
em Lisboa, presidente da Regência da Tercei- 
ra, e por ultimo à frente da camará dos Pa- 
res, jamais desmentiu de seus princípios, que 
uns taxaram de pouco, outros de demaziado 
progressivos: prova infallivel de que não des- 
viaram nunca da moderação que professava, 
e que elle tinha pelo mais curto e seguro ca- 
minho de chegar ao fim proposto, 

Intelligencia transcendente e rara, culti- 
vada por uma alta educação, amenizada por 
uma instrucção não vulgar,, e pelo tracto dos 
primeiros characteres do século, ninguém pe- 
zava menos pela sua superioridade, s^m fazia 
perdoar mais facihnante, o que mais ciESta.aú 
vulgo perdoar — o merecimento pessoal e a 
constância da fortuna. 

Estas qualidades lhe fizeram Kiiiítas ami- 
gos; sua illimitadagenero^ade, muitos cli«Br 
tes, e com o tempo e ,com os desisganos, lha 
apagaram muitas inimizades emsdqaerenças, 
muitas desconfianças e prevenfde» cjpse' nas- 
cem sempre ao redor da gracèesa e da fi^ 
cidade, que a inveja cultiva com étes^i^^ e 
que só á força de bondade, de indulgendae: 
de magnanimidade se destroeiB. Kio <^ con- 
segue nunca o vingaitivci mm e^sobeite per 
mais que valha e mereça. 
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Bem claramente o vimos em seu fimeral a 
que toda a populapao de Lisboa acudiu como 
em pranto piâlico, rodeando seu féretro os 
homens mais eminentes de todos os partidos, 
mais distiiK^os pelo saber, poder e haver — 
as três inevitáveis aristocracias de todos os 
tempos. 

Foi doesta quasi unanimidade de sentir 
ii'uma perda que todos choraram por sua, foi 
d' esta homens^em geral paga na morte do 
homem bom e do bom cidadão até pelos mes- 
mos que lh'a recusaram em vida — qúe nas- 
ceu a lembranpa entre alguns mais intimes 
amigos do fallecido de promover a erecção de 
um monumento público á sua memoria. Reu- 
niram-se para este fim, consultaram dos meios 
e condicçoes com que deviam fa^ê-lo ; e re- 
solveram dirigir-se, como hoje fazem, à na- 
ção portugueza, pedindo-lhe que adopte por 
seu este pensamento, que sanccione com a 
sua concorrência esta proposta, era que tanto 
ou mais é. interessada a sua própria glória, 
do que a cte filho illustre que assim devem 
premiar e eoroar. 

Mb temos sido uma nação de ingratos. 
Me&arehieos sempre, dir-se^hia que nos de^ 
voía o eiume republicsmo e que prosei?eve- 
mes oom postbosK) ostraeismo até a memoria 
dos que bem nos mereceram. É tempa de 
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mostrannos que é infundada a accosafão 
que aos £azem, e quoy pois temos umregimeQ 
livre^ iK)s desaffr(uitâmos da que não era caVr 
pa nossa^ seaão do gové2:uo : que . cidadã^i 
como hoje somos de um paiz livre, teriaaiio^ 
dado aos nossos grandes homens o trU>u$qíde 
honra que fomos constrangidos a negar-lb^s^ 
quando vassaUos de uma terra serva. 

Solicitamos portanto do p\U)Ucoj uiota mb^ 
scripção geral para a ereecao de uma e^tna^ 
que ha de ser levantada ao Duque de Pai- 
mellí^, D. Pedro. - 

A estatua, levantada no largo das cortes, 
será em bronze fundido, collocada em um 
pedestal de granito; representara o Du^^e 
em pé, revestido dos trajos e insígnias da 
alta magistratura civica a que o chamaram 
seus talentos e serviços nos últimos amios de 
sua vida. , .»; 



A commissão escolhida na reunião prepa- 
ratória dos amigos do defuncto Duque de Palr 
mella, D. Pedro, para formular o modo e coa<- 
dicções com que deve promover-se a eree^ 
de um monumento nacional à sua memoraa ; 
entendeu que naturalmente devia dividir em 
duas partes distinctas o seu trabalho. 
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lódicá pois, ta primeira, o methodó que 
lhe pai^ecèu mais verdadeiro e profícuo de 
obter o c(mcQrso da grande ihaioriá dós por* 
tògáez^s qtie respeitam e honram a memoria 
do aiuôtre Duque. 

E indica, na segunda, a qualidade e forma 
qúejcdga dev^dár ao projectado monútóèiáto, 
para haVèr de characterizar, assim as quatf- 
dãdes da pessoa que tem de representar^ co- 
mo o pensamento dos que vão erigiJo. 

Na primeira parte propõe a commíssão : 

I. Que se pPMnova em Lisboa a forínação 
de umà assoeiapao^ para a qual sejam coúvo^ 
^àdos, sem' dlstbit^ô de parfidos, todos os 
tídàdios, que apitedisLiido as virtudes cívicas, 
è oâ grándissimos ser^s dó chorado Duque 
de Pâlmeila) conhecerem aó mesmo tempo 
quanta obrigação e necessidade tem "um paiz 
livre e civilisado de honrar a memoria dos 
seus beneméritos. 

II. Que para este fim a reunião preparató- 
ria e^reva aitodas as pé^as influentes e 
coídiecidas para pa^tflfaarem estes sentimen- 
tos e opinicíes': assim na capital como nas 
t)roviacias. 

. " ni. Que a subscripfão, para ser accessivel 
á todas as ppisi^s, se nao limite a miiiimo 
algum, aceeitando-se toda a contribuiflio; 
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mas qae o mãximo seja limitado á qiumtía de 
&^000 réis. 

IV. Que se nomeie desde ja um thesouni- 
ro geral. 

y . Que se nomeie também uma commisaio 
directora do monumento, paia se (X>mBparem 
03 trãd)aUi<» preparatórios d'elle, qimntoantes. 

VI. Que esta commi^ão tenha plenos e in- 
teiros poderes de trattar e resolver qusmto 
cumpra, debaixo das seguintes condipões que 
lhe serão votadas pela reunião. 

E passando à segunda parte ck) parecer, 
propõe a commissão, resumindo, as referidas 
condições a cinco : 

I. Que o monumento que se tratta de erigir 
ao nobre Duque de Psdmella, D. Pedro, seja 
uma estatua de grandeza mais que natursd, 
Bm bronze fundido. 

n. Que esta seja no estylo que chamam 
senatorio, em pé, indicando em tudo a alta 
magistratura politica, exercida nos derradei- 
ros annos de sua vida e a que o chamaram 
seus talentos e serviços. 

ni. Que o trajo, emblemas e aceessorios 
sejam escolhidos de modo que fiquiem bem 
characterizadas as fimcpSes e cai^s públicos 
do Duque, sem conftmdir as epochas e o se- 
tmlo em que viveu. 
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IV. Que a estatua assente sobre um pedes- 
tal de granito do Porto. 

V. Que seja colloeada, com o assentimento 
da auctoridade pública, a quem competir dá^ 
lo, ou no largo das Curtes, ou em qualquer 
outro logar que melhor convenha para se ex- 
por á veneração pública, a imagem do grande 
homem e benemérito cidadão cuja perda de- 
ploramos. 

Lisboa, em reunião preparatória da asso- 
ciação, aos . . de novembro de 1850.==:Con- 
de de Lavradio = Almeida Garrett =R. da 
Fonseca Magalhães. 
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